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CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO 33* nu.,

Augmcnta de mais seis o numero de agentes fiscaes dos" impostos
de consumo do Estado da Bailia, sendo quatro para a Capital.
e dons para O interior do Estado.

O Presidente da Republica dás Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 132 da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro do anno prOX4n10 findo, e do accôrdo com o
disposto no art. 10G do regulamento annexo ao decreto
n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916, resolve augmentar de
mais seis o numero de agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo do Estado da Bahia, sendo quatro, para a Captial, c
deus, para o interior do Estado, ficando assim o quadro desses
serve.ntuarios constituido de 12 agentes fiscaes, na Capital,
e 27, no interior do Estado.

Rio do Janeiro, 16 do outubro de 1918, 97° da Tndepen-,.
dencia e 30 0 da Republica.

WENcrinNu Bitu P. •COMES.
'Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

• Exposição ao motivos'

rxrab. Sr. Presidente da Republica — A arrecadação doS
; impostos de "consumo no Estado da Bahia _tem aceuaado,

iminente, sensivel augmento.
Assim é que, tendo produzido, em 1916, a somma

;$.831:1508376, attingiu, o anile) passado, a . de 5.887:9058666,

No primeiro semestre deste anno, a renda apurada cor.:
responde a 3.141:81281W, quasi tanto . quanto a de todo anno
do-191G.

Os resultados 'a colher nesse tocante Serão ainda =MI
mais animadores si a fiscalização fôr dotada dos meios que
a tornem mais assidua e prompta.
. Para , isso, porém, a -vastidão territorial do Estado exige.
como medida de caracter inadiavel, que se remodele a divisão
das circumscripções fisçaes, organizando em secções separa-
das as localidades onde a industria e o commercio teem apre-s
sentado' incremento- tal a ponto de precisarmos ser yigiadO9
por permanentes representantes do fisco.

Da providencia em questão decorre a necessidade do ao-
gmento de mais seis agentes fiscaes, sendo quatro para a Ca:
'pitai do 'Estado, onde mais se evidencia aquelle desenvolvi-.
mento COmMercial e. industrial, e dons, para o interior, afim
'de poder ser convenientemente attendida a fiscalização, se-
gundo a nova organização dos seus serviços.

A proposta. ora feita. encontra fundamento no disposto
no art. 132 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do anno findo,
combinado com o art. 105 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.031, de 16 de fevereiro de 1016.

Rio de ',Taneii:o, 16 de outubro de 1918.	 'Antonio Ciirtg.-Ribeiro de ~Ida.,

DECRETO N. 13.248—DE 23 DE ouTuruto . DE 1918 (4)

Approva o regulamento que altera a organização do Thesouro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
'
 usander

da autorização constante do art. 162, n. XXII, da, lei 3.454, de 3 de
janeiro de 1918, decreta :

. Artigo unico. Fica approvado o regulamento, que a este acom-
.panha, alterando a actual organização do Thesouro ; revogadas as
disposições em contrario.

Itio do Janeiro, 23 de outubro de 1918; 07° da indepondencia o
30 0 da Republica.

\V rNcI:sr,v Bit AZ P. C onrs
• Antonio Carlos Ribeiro de Anlvada.

.10"T"

ner.-tilarnento a eine se refere o decreto supra.
do n. 1'a.fj...••-lit4 e que faz alterações na or-
ganização do 111liesouro

•
Art. r.° A lei n. 2.083, de 30 cle julho de 1909, e o regulamente)

expedido pelo decreto n. 7.751, de 23 de dezembro do mesmo anuo,
serão observados com as alterações constantes deste regulamento.

• CAPITULO I

• Do Conselho de Fazenda

Art.2,0 O Conselho de Fazenda compõe-se de todos os direc-
tores do Thesouro Nacional, inclusive o procurador geral da Fazenda

-Publica, sob a presidencia do ministro da Fazenda ou, na sua ausencia„
sob a do director geral chefe do Gabinete.

Art. 3.0 O Conselho de Fazenda será apenas consultivo, Cabeld0
a deliberação ao ministro da Fazenda ou ao director geral, nos termos
do art. 70 da lei 11. 2.083, de 30 de julho de 1909.

(* ). fleproduz -s por ter sahido eoin ItieorreePUe§:
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Art. 11 . Os processos serão relatados pelo membro do Conselho a

cuja directoria couber o estudo do assum pto. Nos processos adminis-
trativos para verificação de exacção funccional será relator o pro-
curador geral da Fazenda Publica. -

- Art. 12. Re/atadds e discutidos os processos, o presidente tomará
os votos de cada 'um dos membros, e o secretario, de accordo com elle,
lavrará o parecer, contendo os votos da maioria e da minoria, com ou
sem justificação, conforme fôr ou não apresentada.

Lavrado o parecer, o ministro resolverá como entender acertado,
sendo esta: solução.inserta no Processo logo após o parecer. Assim es-
cripta, a deliberação do Conselho será assignada pelo ministro e pelos
membros presentes.

Art. te. O Conselho poderá, quando entender necessario, requi-
sitar ou promover diligencias e reclamar esclarecimentos, bem como
todo e qualquer elemento reputado preciso para o julgamento do caso.

Art. 14. Os processos, depois de examinados por todos os directores
e preparados para entrar em sessão,-serão entregues ao secretario, que
fará a sua distribuição aos relatores.

Art. 15. Os actos das diligencias que o Conselho julgar necessarios
serão feitos pe/ossecretario e assignados pelo director geral chefe do
Gabinete.

Art. 16. O ministro da Fazenda poderá convocar o Conselho todas
as vezes que julgar conveniente.

Art. t7. Os processos serão encaminhados para o Conselho por
intermedio do secretario e pela forma seguinte	 . .

§ r.° Os processos de audiencia obrigatoria, pelo ultimo director
• ou chefe que adies se pronunciar, encerrando o seu parecer com ai

seguintes expressões : ci Submetto á deliberação do Conselho de Fa-
zenda »;

§ 2.° Os demais papeis pelo ministro da Fazenda.
Art. 18. Ao secretario do Conselho de Fazenda compete :
i) assistir ás sessões, -redigir e ler as actos respectivas e-lançar nos

see, j)rocessos os pareceres e as deliberações.:
e) redigir e preparar o expediente de communicações das decisões.

proferidas em Conselho, para ser assignado pelo director do Gabinete
ou pelo ministro, conforme a natureza do assumpto ou a especie da
crmilnimicaçãO ;

e) receber, guardar e distribuir os papeis e processos 'a serem re;
solvidos; -_

) organizar o archivo das amostras das mercadorias, cuja cias-
sificação houver motivado recurso sujeito a exame do Conselho. de
maneira a -constituir eleMentos de orientação subsidiaria para delibe-

¡rações futures;	 -

Art. 4? O Conselho de Fazenda será consultado : 	 a:„
r, obrigatoriamente

r	 a) nas questões, quer em grão de recurso, quer em consulta ou
eclamações, relativas á applicação, cobrança, fiscalização e restituição

de impostos, direitos, taxas ou quaesquer rendas publicas ;
) nos recursos e reclamações sobre multas ou penas impostas por

Infracções ou em virtude de leis ou regulamentos fiscaes ;
c) nos inqueritos e processos administrativos instaurados ou abertos

para apurar responsabilidades ou falta de exacção funccional de qual-
quer empregado do Ministerio da Fazenda ;

d) nos projectos de regulamentos e instrucções relativos á receita e
despesa publicas que tenham de ser expedidos pelo Thesouro ;

r.o, facultativamente, quando o ministro julgar conveniente, em
qualquer outro caso não comprehendido no n.

Art. 5.0 O Conselho de Fazenda reunir-se-ha pelo menos uma vez
par semana, em dia designado pelo ministro da Fazenda, e funccionará

• sempre que estiverem presentes o presidente ou seus substitutos e mais
trete membros.

Art. 6.0 Na presidencia do Conselho de Fazenda, quando exercida
em substituição, odirector geral -chefe do Gabinete só terá voto delibe-
rativo nos recursos, si esta attribuição lhe houver sido delegada pelo
ministro da Fazenda. Quanto aos outros processos, depois do Conselho
emittir parecer, serão enviados ao ministro, para a solução definitiva.

Art. 7.0 Servirá de secretario do Conselho o escripturario para-
esse fim especialmente designado pelo ministro. 	 1

Art. 8. 0 Em livro especial lavrar-se-á urna acta de cada sessão,
que, depois de approvada, será publicada no Diario

Art. o.° No fim de cada sessão, o secretario distribuirá entre
os menbros do Conselho igual quantidade de processos para julga-
mento, organizando s distribuição de forma que cada membro do Con-
selho tenha de prgerencia assumpto por elle não examinado na in-
strucção dos processos.

Art. io. A' proporção que forem examinando os processos, os
membros do Conselho lançarão o seu visto assignado e datado e os
transferirão a outro director, competindo ao ultimo fazer a remessa
ao secretario, para os devidos fins.

•
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5) remetter ás Alfandegas, sempre que fôr possivel, amostras,
photographias ou descripções minuciosas das mercadorias k que se
refere o numero antecedente, de modo que se estabeleça uniformidade
de classificações nas Alfaridegas ;

6) organizar o archivo dos pareceres do Conselho e das deli.
berações sobre elles tomadas, classificando-os com o objectivo de per-.
mittir facil consulta instructiva das deliberações a serem tomadas ;

7 ) informar nos processos, quando solicitado por qualquer dose
membros do Conselho, sobre a existencia de pereceres s do mesmo Con-
selho com relação á meteria do processo ;

8) conservar na Secretaria, por uni armo, os processos de-ci-
didos e em que houver sido estabelesido criterio jelgador, doutrina ou
aresto regulador da especie ou que constitua a de4tsão uma solução de
caracter geral.

CAPITULO II

Da Directoria do Gabinete
—

Art. 19. Os serviços a cargo da Directoria do Gabinete distribuern-sõ
por duas secções subordinadas a uma snb-directoria.

Art. 20. Á primeira secção compete :
• organizar a correspondencia do ministro e a do director ;

e°, lavrar os avisos, officios, e memoranda comunicando as deli-
berações relativas ao 

intervenção
ou outros assumptos que o ministro en-

tender por si, sem 	 de outras directorias, consultar ou
resolver;-, -

• expedir os actos do proprio Gabinete em correspondencia com
os departamentos e estações pertencentes ou subordinadas ao Ministerio
da Fazenda ;
• 4°, lavrar os decretos e as portarias cle nomeação, de licença, de

transferencia, de demissão do pessoal do Ministerio e os actos de desi-
gnação para commissões, as portarias de louvor e as de advertencia e
suspensão ;

5°, organizar o assentamento dos empregados de Faittnda, com in-
dicação do nome, idade, estado, categoria e. a historiau completa da
carreira publica dos empregados : mencionando as datas das nomeações,
a posse, o exercido, os accessos, as remoções, as. commissões esttenordi-
nadas, temporadas e permanentes, as licenças, as suspensões, os elo-
gios, trabalhos que hajam executado, serviços relevantes e tudo manto
affectar o sea tirociniatunccional ; promovendo na Imprensa Nacional a
publicação anual do assentamento dos empregados assim organizado ;

(°, prover á direcção do cartorio do Thesouro e á organização syss
tematica do mesmo ;

• organizar os processos preparatorios das deliberações que o
ministro houver de tomar ;

a) quanto ás consultas que o mesmo ministro tiver de dirigir ao
Tribunal de Contas, para a abertura de creditossupplementares e ex-
tracirdinarios ;

b) a respeito das exposições que houver de dirigir ao Presidente
da Republica, propondo qualquer medida dependente de acto do Chefe
da Nação.

8°, o registro dos decretos, titulos e portarias de nomeação e li-
cença expedidos ou referenciados pelo ministro ;

90, o processo de pedido de aposentadoria dos empregdos de
Fazenda ;

to, o exame dos papeis relativos a concurso para emprego de
Fazenda, procedidos no Districto Federal e nos Estados.

•is, processar as concessões de ajuda de casto.
Art. 21. A' 20 secção compete :
1 0) receber das diversas directorias os processos e o expedientei

para serem submettidos a despacho do ministro, prepara!-os e enca-
minhal-os para esse fim ;

2.°) distribuir pelas directorias competentes os papeis, reque-
rimentos e avisos directamente encaminhados ao ministro, que tenham
de ser processados, ultimados ou resolvidos por aqueles departamentos ;

3°) devolver . ás competentes directorias os processos por ella
enviados e despachados pelo ministro ;

40) abrir a correspondencia, quando não tiver nota ou signa! de
reservada, endereçada ao ministro e ao director geral, e distribui},
pelas directorias que tiverem de funccionar originariamente ;

5°) as demais runcções que competiam à 3° secção.
Art. 23. A DirectorÉe do Gabinete, quando julgar conveniente

poderá, antes de encaminhar a despacho, solicitar, nos processos re,
mettidos — a audiencia de outra qualquer Directoria ou da Procura-
doria.
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CAPITULO III

Da Directoria da Receita

Art. 23. A Directoria da Receita compõe-se de duas sub-directoriaS
Ie a ela compete:

1°, promover, regular, dirigir c centralizar a arrecadação de todas
as rendas da União;

2°, expedir instrucções a quantos tenham a seu cargo a exacção de
rendas publicas, quer administrando bens do • dominio patrimonial e
industrial da Republica, quer dirigindo thesourarias e recebedorias
em que sejam arrecadados impostos, taxas, multas, rendas de qualquer
especie, que devem ser incorporados á receita da União ;

30, emittir parecer sobre os recursos e as reclamaçÕes interpostos,
das decisões proferidas em actos de arrecadação das rendas publicas'
federaes ;

40, instruir os pedidos de isenções de direitos, dirigidos ao ministro
da Fazenda, com documentos, pareceres, actos anteriores que estabe-
leçam praxe ou jurisprudencia administrativa que entendam com a es-
pecie ;

50; instituir exame dos tratados commerciates que contenham esti-
pulações sobre a importação, estabelecendo tarifas especiaes, firmando
a situação do paiz mais favorecido, ou concedendo isenções de direitos ;

6°, dar parecer sobre os tratados que entendam com a navegação
inaritima c fluvial, apreciando a condição dos interesses fiscaes ligados
a taes convenções.

Art. 24. A' Directoria da Receita continuam subordinadas todas as
estações e repartições que arrecadam rendas federaes.

Art. 25. O supprimento de sello adhesiVo do papel e do im;
posto de consumo será directamente, sem intervenção da Directoria
da Receita, requisitado á Casa da Moeda pelas delegacias fiscaes,
Alfandega do Rio de Janeiro, Recebedoria do Districto Federal, co!.
lecionas do Estado do Rio de Janeiro e Mesa de Rendas de Macahé.

Paragrapho unico. A Directoria da Receita Publica enviará uma
relação da imRortancia maxima fixada para supprimento mensal de
sello adhesivo a, cada collectoria no Estado do Rio de Janeiro e Cisa
desta importancia a Casa da Moeda-só poderá fornecer mediante ordem
da mesma directoria.

• Art. 26. A Directoria da Receita terá a seu cargo uma conta-cor-
rente dos sellos de consumo e dos adbesivos fornecidos pela Casa da
Moeda ás repartições fiscaes e para esse fim aquclle estabelecimento, á
medida que for attendendo aos pedidos, enviará á referida Directoria

1 uma guia da remessa realizada discriminando o destino, quantidade,
' especie c valor dos selos enviados.

CAPITULO IV

Da Directoria da Despesa

'	 Art. 27. A' Directoria da Despesa Publica, que se compõe de
tres sub-directorias e duas pagadorias, compete :

I) escripturar os creditas, orçamentados ou addicionaes, desti-
nados, em cada Ministerio, • ao pagamento da despesa votada, e, bem
assim, a distribuição deles, depois de registrada pelo Tribunal de
Contas;

II) distribuir a todas as estações pagadoras da Republica os cre-
ditos precisos ao pagamento da despesa a fazer com os serviços a que
lhes couber dar provimento ;

III) processar a despesa, quer do exercicio corrente, quer de exer-
cidos já encerrados, para o pagamento do pessoal activo e inactivo,
de pensionistas c do material de consumo e permanente, c, pelo
Director, ordenar os pagamentos desde que haja auctorização expressa
do ministro da Fazenda ;

IV) organizar as demonstrações necessarias á abertura dos cre-
ditos addictonaes ao orçamento do Ministerio da Fazenda e proces-
sal-os, depois de abertos e registrados, para terem a devida applicação

V) organizar 03 processos relativos a aposentadorias, reformas ou
jubilações, restringindo-se á proposta da expedição do titulo de inacti-
vidade de accOrdo com o decreto da aposentadoria, reforma ou jubilação
e a classificar a despesa para incluir em folha ou conceder credito

i	
•

VI) os titulos de inactividade, montepio, meio-soldo e pensões
de qualquer natureza, quando expedidos pelo Thesouro, serão prepa-
rados na Directoria da Despesa e assignados-poelo respectivo sdirector -
os que eram da competencia do director do Gabinete ;

VII) abrir o assentamento em folha do pessoal activo para o paga-
niento da respectiva despesa;

VIII) fazer o assentamento do pessoal inactivo e dos pensionistas e
abrir folha para o pagamento dos mesmos ;

IX) realizar, dentro do Districto Federa/ e do Estado do Rio de
janeiro, o pagamento da despesa com os serviços publicas, do pessoal

•uu dO Material, qualquer que seja o Ministerio a que tal despesa per--

tença, com excepção do pessoal pago nas estações pagadoras dos di-
versos ministenos e do material cujo pagamento, por conveniencia do
serviço, for descentralizado do Thesouro ;

X) proporcionar á Directoria Geral de Contabilidade Publica os
elementos precisos á organização annual do projecto de orçamento da
despesa do Ministerio da Fazenda ;

XI) fiscalizar o funccionamento das pagadorias do Thesouro, ex-
pedir instrucções aos pagadores no sentido de regular o processo dos
pagamentos a cargo dos mesmos, e guardar observancia dos disposi-
tivos deste regulamento que com eles entendam ; organizar os regi-
mentos destinados a prover de medidas a economia ijàterna de tacs
repartições. -

Art. 28. Ãs sub-directorlas compete!
r) á r. os ns. V, VI, VII e VIII do art.
2) á 2 os ns. I, II, III, IV e X ;
3) á 3a. desempenhar as attribuições indicadas nos t13. r e rrt

alludido artigo, na parte concernente a todos os Ministerios, excepto o
da Fazenda, e inclusive o processo de dividas em exercicios findos de-
correntes de serviços affectos ás verbas dos urçamentos desses minis-
terios.

Art. 29. A's Pagadorias incumbe d
a) A' primeira o pagamento de vencimentos de todos os empre.;

gados civis, dos inactivos e dos pensionistas, qualquer que seja o mi-
nisterio a-que pertença a despesa ;

b) A' segunda o pagamento de despesa de material, inclusive
férias de operarios, e em geral todos os demais pagamentos a sz
fazerem no Theseuro Nacional.

Art. 30. Em cada Pagadoria haverá um pagador e os fieis que a
lei designar, afim de auxilial-os nos pagamentos.

Os fieis serão de confiança dos pagadores e por elles admittidos,
mediante parecer do director da Despesa Publica e approvação do mi-
nistro da Fazenda.

Art. 31. Os pagadores indicarão os fieis que devam substituir, com
approvação do director da Despesa Publica. No caso de fallechnento,
suspensão ou demissão dos pagadores, a substituição redahirá no em-
pregado de fazenda que for designado pelo ministro, mediante pra-
posta daquelle ;director.

•
Art. 36. Os chefes das pagadOrlas serão os escrivães, designados pelo

director da Despesa publica, entre os o" e 2°' escripturarios com ger-
cicio na Directoria e que se distinguirem por sua idoneidade meràl e
profissional.

Art.37; Aos escrivães compete dirigir as pagadorias, mantendo
nelas a disciplina, distribuindo os trabalhos e encerrando-os á hora re-
gimental c, bem assim, escripturar diariamente os livros de receita e
despesa.

Art. 38. Em cada pagadoria servirão, além - do escrivão, os escri pai;
rarios necessarios ao desempenho dos serviços, sendo estes designados
pelo director da Despesa Publica entre os empregados com exercido na
Directoria.

Art. 39. Pelos datnnos á Fazenda Publica, originados de erros ou
enganos na extracção dos cheques ou dos que forem falsamente extra-
hidos, responderão os escripturarios que extrahirem taes cheques.

Art. 40. Os pagamentos, quer na primeira, quer na segunda pa..d
gadoria, obedecerão ás normas actualmente em vlgqr, que, entretanto,
poderão ser alteradas pelo ministro da Fazenda, mediant (proposta do
Director da Despesa.

5
- Art. 41. As pagadorias levantarão diariamente balanceies para ve-

riElcação dos saldos existentes em caixa ; esses balancetes, assignados n
pelos escrivães c pagadores, serão enviados á Directoria da Despesa
Publica.

Art. 42. Findo o ultimo dia do penedo addicional de cada crer-,
cicio, os escrivães, com os pagadores, encerrarão os livros da receita ai
despesa, sendo recolhido asote__....1 Geral o saldo existente ea,
árs.a.

;

Art. 32. Os pagadores respondem p\ààs quantias recebidas da
iflie.souraria Geral para os - respectivos pagamentos, e a sua responsa-
bilidade decorre não só da legalidade dos documentos de despesa re-
lativos ao pagamento, como igualmente da verificação da identidade,
da pessoa do credor. .

Art. 33. Os pagadores respondem ainda pelos pagamentos inde-
vidos e illegaes feitos fora ou dentro das pagadorias, por seus fieis, que,
perante elles, são, por sua vez, tambem responsaveis.

Art. 34. Os pagadores não conservarão em seu poder quantias su-
periores ás necessanas ao pagamento das despesas do dia seguinte.

. Art. 35. O director da Despesa Publica procederá, semestralmente,
e quando assim entender, a balanço nos cofres dos pagadores, ve-
rificando a exactidão dos saldos apontados nos livros de receita e des-
pesa.
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- CAPITULO V
—

g) informações relativas . ao SCA:ViÇO de eseripturação e o preparo
de instrucções e outros actos no sentido da unificação e simplificação

. e do mesmo serviço.	 -Da Directoria de Contabilidade

Art. 43. A' Directoria de Contabilidade, composta de unia sub-
*erattoria e uma secção de contabilidade, compete :

- 1) a suprema administração da contabilidade da União, á qual
ficam incorporadas, como parte do seu organismo. as directorias de
contabilidade dos ministerios, as secções de contabilidade, quaesquer
que sejam suas denominações, as thesourarias e pagadorias das rapar-
lições que aspossuirem, sejam civis ou militares;

2) dirigir o serviço da contabilidade da Republica, tufiformizando
a sua organização e o seu movimento ;

3) coordenar os dados, que lhe forem fornecidos pelas, directorias
da receita e despesa, para com eles organizar a escripturação geral da
Teceita- e despesa da Republica e as contas fumes da gestão financeira,
alue deverem ser remettidas ao Congresso;

4) instruir as directorias de contabilidade da Republica no sentido
ela simplificação e uniformização dos processos de contabilidade em tua
repartições e para que possam proporcionar elenientos de apreciação.

administração fiscal ; 	 •s
.5) fiscalizar a applicação dos preceitos de' contabilidade publicá

çrn todas _as. repartições civisee militar, ainda nas que presidem a
serviços industriaes, como os correios, telegrapho, corpo de bombeiros,
as estradas de férro, a Imprensa Nacional e outras identicas ;

6) organizar a proposta do orçamento geral da Republica ;
'	 ) enviar ao gabinete do ministro da Fazenda - a proposta do

CinaMento ;
) organizar as contas _da gestão financeira e da execução dos

Orçamentos que tiver o Governo de submetter ao Congresso ;
• 9) regular a escripturação do Thesouro, das delegacias fiscaes, da

delegacia cai Londres e das administrações em que se der arrecadação
da receita e pagamento da despesa ;

io) rubricar os bilhetes do Thesouro, emittidos como antecipação
da receita, assignar as apoliaes da divida publica consolidada e as
letras e outros titulas de credito ;

) cscripturar o grande livro da divida publica ;
12)encaminhar as operações de credito que se realizarem por sub-

scripção de titules, aberta dentro ou fora do paiz, e proporcionar
instrucçOes e esclarecimentos aos intermediarios, que levarem a elfeito
tas operações no estrangeiro, ou no paiz ; 	 -

13) prover aos supprimentos de numerado nas estações pagadoras,
ordenando o movimento de fundos necessarios no paiz e no estran-
geiro.

Art. 41. A' Sub-Directoria incumbe:
a) organizar a proposta geral do orçamento da receita e despesa

da Republica para cada exercicio ;
b) preparar os dados para a organização da 'Mensagem da abertura

410 Congresso e outros que se tornarem precisos para o conhecimento
Ta situação -financeira do Thesouro c organizar as tabelas explicativas

do orçamento do Ministerio da Fazenda ;
c) organizar as instrucções e elementos nece.ssarios ás operações

de credites que se realizarem dentro e fora do paiz ;
• d) informar e preparar os processos relativos açaix.as Economias

e Montes de Soccorro, cauções, fianças, beneficias de loterias, peculios
e outros depositas;

e) apresentar os dados para a feitura do relatado do hlinisterio da
Fazenda, na parte relativa á situação financeira da União ;	 -

I) rubricar os livros e talões para a escripturaçâo a cargo da The-

	

. souraria Geral e da Secção de Contabilidade ; 	 I •
g) informar c dar parecer em todos os papeis em que "seja pedida

a auàiencia da Directoria, excepto os que tratarem do serviço de es-
eripturação a cargo da Secção de Contabilidade ;

h) escripturar os protocolos de entrada e-sabida de todos os do-
etlinentos a seu cargo e os de remessa á Directoria ;- 	 -

i) os processos de substituiçãoade apolees da divida publica.
Art. 45. A' Secção de Contabilidade incumbe :
a) toda a escripturação da Receita o Despesa da União, inclusive

as depósitos, as operações de credito, internas, ou externas, e as contas
de movimento de fundos pelo systema de partidas dobradas;

b) a organização dos balanços mensaes da Receita e Despesa da
Thesourana Geral e das duas pagadorias do Thesouro ; 	 -

c) a apuração da Receita e t'Despesa das Repartições de arreca-
dação e p dgadoras desta Capital, das Delegacias Fiscaes dos Estados
da Delegacia do Thesouro em Londres e das Colectarias Federaes do
Estado do Rio de Janeiro, pelos respectivos balanços ;

d) a organização dos balanços geraes do Thesouro de cada exer-
cido e das contas da gestão financeira que deverão ser presentes ao
Congresso Nacional ;

• e) dliquidação das contas de movimento de fundos entre o. The-
sOUro, AS Repartições desta Capital, as Delegacias Fiscaes e a Delegacia
do, Thesouro em Londres ;	 •

a verificação e liquidação das contas- do Thesouro com o Banco
do urasil c com os Agentes FuLuIceiros eni Londres 'e 'outros' bm..

-'queiros;
•

itt
,	 .

Art. 45. A Secção de Contabilidade será dirigida par m guaida-
livros e- terá duas sub-secções, cujos chefes serão des . 'alados pelo
director sob proposta do guarda-livros.	 •	 • a

Art. 47. A discriminação dos serviços de cada unia das secções
será objecto de instrucções propostas pelo guarda-livros e subrnettidas -
pelo director á approvação do hlinisterio da Fazenda. . 	 _ ..,

. Art. 48. A' Thesouraria Geral, que ficará directamente subordi: -
nada á Directoria Geral de Contabilidade, cabe :

a) receber e escriptarar toda a receita proveniente da arrecsdação
effectuada nesta capital e no Estado do Rio de Janeiro, bem como dos
depositosadas cauções, fianças, operações de -credito e remessas de
fundos ;

b) dar recibo de todas as quantias que tiverem entrada nos cofres
e que deverão ser extrahidos dos respectivos talões ;

c) pagar as despesas que forem ordenadas pelo Ministerio da Fa-
zenda e entregar os adeantamentos e supprimentos que forem autori-
zados pelo mesmo ministerio ou pela Directoria de Contabilidade ;

• d) emittir as apolices da Divida Publica, as letras do Thesouro e
outros. titulos de credito ;

e) entregar as fianças, cauções e outros depostos, despachados pelo
Ministerio da Fazenda ou pela Directoria ;

I) pagar os saques eu letras aceitas pelo Thesnuro bem aomo os
juros e o capital das letras e de outros titulos emittidos pelo Governo ; -

g) ter sob sua guarda todos os valores que lhe ferem confiados e
apresentai-os a balanço sempre que isso lhe seja exigido.-

• Art. 49. O thesoureiro será auxiliado por cinco fieis de sua in- •
teira confiança, que funccionarão sob sua responsabilidade. 	 —

Art. 5o. Dentre os seus fieis o thesoureiro desi gnará uns para
substituil-o em seus impedimentos por licença, molestia e outros mo-
tivos, devendo essa designação ser approvada pelo ministro da Fa-
zenda.

Art.51. A escripturação das operações na Thesnuraria será feita
pelo escrivão, s e ou sa escripturano, designado nor pairtaria do di-
rector da Contabilidade, auxiliado por tantos escripturatios quantos

-forem necessarios ao serviço.
• • Art. 5e. No desempenho de suas funcções, a Thesouraria pro-
cederá de accôrdo com o Capitulo VII, Titulo III do decreto 7.751, de
'23 de dezembro de 1909, e mais disposições em vigor.-

Art. 53. Ao Xhesotaveiro Geral comnete a direcção da Thezou-
raria Geral . na parte concernente ao recebimento, guarda e entrega
dos valores, incumbindo ao escrivão dirigir os serviços relativos á re-
spectiva escripturagão.

• CAPITULO VI

Da . Directoria do Patrimonio

Art. 54. A' Directoria do Patrimonio, comnosta de uma sub-crie:
rectoria administrativa e uma technica, compete

I, organizar o assentamento de todos os bens do natrImonio na-
cional, cora indicação dos caracteristicos que os dieeriminam de ()atros
e os individualizam, de modo patente, como a situação, o vai ar ou a
estimação, o estado de conservação e o destino que lhes tenha sido
dado :

In proporcionar ao procurador geral da Fazenda Publica os
elementos necesserins á incorporação no patrimonie nacional dos bens
que a Fazenda Publica adquirir seja por acto legislativo, seis admi- •
nistrativo

III) dirigir e administrar os referidos_bens e inspeccionai os assis
duamente ;

• IV) exercer fiscalização sobre os que se acharem em serviço dos
diversos eministerios, arrendados a terceiros. ou em poder de parti-
culares, a qualquer titulo, e velar pela sua conservação:

V) propAr a venda dos bens do dominio privado, mobiliar ou
immobiliar, da Nação, que não puderem ser conservados e cuja alie--
nação o Poder Legislativo houver autorizado ; expedir editaes pala a
vencia em concurrencia publica ;

VI) propOr a locação dos proprios nacionaes c a constituição de
emphyteuse nos mesmos bens, quando assim convier aos interesses do
fisco ;
- VII) instituir com parecer fundamentado as propostas para aqui-
sição, permuta e dação in solidam dos bens nacionaea &linde habilitar
a Procuradoria Geral da Fazenda Publica a emittir parecer sobre a
parte juridica e formular as clausulas dos actos e contractos que de- .
verem ser lavra'os;	 . •

• VIII) promover a construcção, reediticação e reparação dos .
pr,oprios nacionaes, organizando os editaes de coacurrencia para tal
deito :	 .

. IX) habilitar o procurador da- Fazenda a provocar, em juizo com-
petente, por meio dos procuradores federaes, as homologações da: •

•



Oonrtuef eira 30 '• DIAIIIO OFFICIAL •	 Outubro- de 1918- 132(9 •

mediç(es, demarcações novas ou aviventação das existentes, amigavel-
mente realizadas nes bens iinmobiliarios do patrimonio nacional e a
propor as acções, que no caso couberem, para que se liquidem em juizo
as referidas medições e demarcaçõas quando judicialmente promovidas;

Xl proporcionar á Procuradoria Geral da Fazenda Publica os.
elementos para a celebração dos contractos referentes aos bens. do do-
miolo privado da Repubbca ou que se façam necessarios para apurar
a sittleeãO juridica dos mesmos bens ;

- -XI) promover o desenvolvimento da renda dos bens nacionaes,
pronondo á Procuradoria Geral da Fazenda Publica as providencias
tendentes á sua exacta e perfeita arrecadação, velando para que esta
seja percebida e recolhida ás estações fiscaes cot-patentes ;

XII) remetter á Procuradoria Geral da Fazenda Publica as guias,
para que a mesma 'promova a cobrança da renda que não se tiver tor-
nado effectiva.

XIII) prepirar as cartas de aforamento c averbar as apostillas de
transferencia de dominio util.

Art. 55: A's sub-directorias compete :
a) á primeira
I) organizar a' correspondencia da Directoria e escripturar o Pai-

tocollo Geral ;
II) preparar os titules de aforamento dos terrenos nacionaes si-

tuados no Distrito Federal e no Estada do Rio de Janeiro c as cartas
de licença para tran-ferencia dc dominio util ;
• III) lavrar termos de posse dos funccionarios da Directoria ;

IV) escripturar os valores relativos á receita 'e despesa dos bens
, pertencentes ao patrimonio nacional c elaborar os quadros e demonstra-

ções concernentes a essa cseripturaçãoe
V) expedir guias para recolhimento de quantias provenientes de

rendas dos bens patrimoniaes ou de causiees ou depositos ;
• VI) publiear editacs para os differentes serviços, excepto os que

por sua natureza technica devem correr pela se gunda sub-directoria ;
VII) emittir parecer sobre os processos relativos aos proprios na.

cionaes, exceptá quanto á medição, valor e conservação que incumbem
á segunda sub-directoria;

VIII) organizar e ter a seu cargo o archivo de todos os documentos
que interessam aos bens nacionaes, sob qualquer aspecto, e a collectanea
dos actos de jurisprudencia administrativa e judiciaria que com os
mesmos se relacionem.

b) á segunda :
11 levantar plantas de todas as propriedades nacionaes ;
II) examinar in loco todas as plantas que iestruirem pedidos de

aforamento, arrendamento e outras concessões, embora autorizadas
pelo Poder Legislativo ;

III) inspeccionar a conservação dos proprios nacioaaes e propõr
obras que forem necessarias, organizando o respectivo orçamento ;

. IV) ema& parecer sobre as propostas apresentadas em concur-
renda para serviços relativos aos mesmas

V) lavrar termos de nicdieão, confrontação e avaliação dos ter-
renos concedidos por aforamento ou arrendamento

VI) emittir parecer sobre o valor attribuido aos terrenos e bem-
feitorias, para o lira da habilitar o ministro a conceder licença ou usar
do direito de opção, nos casos de transferencia do deminio util

VII) publicar editaes para o serviço de concertos ou recon-
strucção ;

VIII) organizar as folhas para pagamento de diarias aos futicai°.
narios da Sub-Directoria

IX fornecer no prin aipio de cada anno uma resenha dos to.,
balhos technicos executados no decurso do anno anterior,

CAPITULO VII

ia Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Art. 56. A' Proturadoria Geral da Fazenda Publica compete :
I) emittir parecer sobre as operações de credito, que devam as-

sentar em caução das rendas publicas ou de bens do dorninio nacional
sobre quaesquer contractos referentes aos mesmos bens, quer se trate de
alienação, aforamento ou simples arrendamento, ainda quando autorizado
em lei ; nos pedidos de prestação de fiança dos responsavcis, approvando
as lotações e a legalidade dos respectivos proaessos ; nas cauções con-
tractuaes em virtude de concurrencaa c nos processos para acceitação de
valores em garantia dos interesses da Fazenda Publica, de qualquer
natureza e seja qual for a razão fundamental de sua prestação ; sobre
as propostas de tratados e convenções internadonaes, tendo por fim
a re ulamentação do Confinarei° e da navegação, o estabelecimento de.
regimen singular de favores, quanto á tributação aduaneira quando
se tiver em vista apurar a situação dos direitos ou a responsabilidade c
o valor dos encargos da fazenda por haver controversia na especie ;

. II) lavrar -os termos dos contractos celebrados pela União, quer
em taes convenções mantenha a União a feição de entidade .de direito•
publico, como sucede nas concessões, quer de personalidade- de di-
reito privado, o que iccorre nos contractos de fornecimento, acqui-
tição e alienação de bens e (meu Idcaticos; assim como os temes de

. 1V) representar-se, pelo procurador geral ou funccionario por
este designado, nas inspecções de saude realizadas no District° Federal .
e no Estado do Rio de Janeiro, para o atreito de aposentadoria ;

V) promover a rescisão administrativa dos contractos célebrMos
com a União, quando em clausula expressa haja reservado á União a
faculdade de rescindir o pacto, independente de intervenção judiciaria ;

VI) promover a eachicidndo das concessões, em virtude de clau-
sula em que tal . pena é expressamente estipulada, para ser tornada
effectiva, irldepéndente de acção judiciaria;

VII) fiscalizara execução dos contractoa promovendo as medidas -
necessarias ao acautelamento dos interesses oio Thesouro ;

VIII) promover juato_aos procuradores da Republica as medidas
judiciaes neceessarias á defesa da Fazenda Nacional, como arrestos,
sequestros,' desapropriações e eariaão de responsaveis ;	 —

IX) promover a cobrança amigavel da divida activa proveniente
de impostos e taxas ein atmzo, multas da renda patrimonial ou de outras
fontes da receita federal ;
. X) acompanhar attentamente a cobrança da divida activa ajui-

zada. Para tal fim serão escripturadas em livros proprios, minucio-
samente, as certidões destinadas á cobrança judicial, ae quaes serão
entregues á Procuradoria da Republica, mediante recibo. 	 •	 -	 • ..

Aos procuradores da Republica cumpre, trimensalmente, e todas as
vezes que o procurador geral da Fazenda Publiéa requisitar, por in-
termedio do Procurador Geral da Republica, informar sobre todas as
certidoes cobradas, e as que não o forem.

Art. 57. Para o fim do artigo anterior, lis. IX e 1, as repartições
arrecadadoras do Districto Federal, dentro dos primeiros quinze dias
seguintes ao em que terminar o prazo para o pagamento dos impostos
e taxas á bocca do cofre, remetterão á- Procuradoria Geral da Fazenda
'Publica as certidões dos debitos provenientes dos mesmos impostos e•,
taxas fazendo talhem a remessa dos livros quando deites não mais
carecerem.

§ I.° A Procuradoria Geral da Fazenda Publica, peba officiaes de
que trata dart. 74 deste Regulamento, e pelos funccionarios para esse fins
designados, organizará a relação das certidões recebidas, escripturando
a divida. .

§ 2.0 O procurador geral da .Fazenda . Publica distribuirá alterna-
tivamente, segundo a data e a ordem da entrada, pelos ires officiaes
privativos, de que trata o art. 74, todas as certidões das dividas, de
modo que a distribuição se taça equitativamente.

. Art. 58. De posse das certidões, os mesmos officiacs promoverão
a cobrança das dividas, accrescidas das multas a que estiverem sujeitas,
praticando todas as diligencias necessarias para tal fim, inclusive di-

•

fiança dos exactores, pagadores, th&soureiros, almoxarifes e todos
- quantos tem sob sua guarda bens, dinheiros e valores de qualquer

natureza, pertencentes á Fazenda Publica ;
III) con gregar e fornecer aos Procuradores da Republica os ele-

mentos elucidativos dos direitos da Fazenda a serem apurados noa
• tribunaes judiciados, devendo Os ditos procuradores, no Districto

Federal e no Estado do Rio de Janeiro, pedir directamente á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica todas as informações necessarias
á defesa da .União, qualquer que seja o ielinisteaio que tenha de fome-
cel-as. Nos demais Estados as informações serão pedidas directamente
ao procurador fiscal, que dará imediato conhecimento á Procura-
doria Geral da Fazenda.

Os procuradores da Republica no Districto Federal e nos Estados
remetterã'o semestralmente á Procuradoria Geral da Fazenda uni
quadro explicativo das acções propostas pela União ou contra alta, seu
andamento e incidentes;

rigir e fiscalizar o serviço dos cobradores.
Art. 59. O pagamento das dividas a que se refere o artigo ante-

rior será feita mediante guia expedida pela Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, abonando-se o conhecimento na relação de que trata
o art. 57, § i a, dada baixa da divida nos livros de lançamentos.

Paragraphé unico. As importancias assim recolhidas aos cofres
do Thesouro Nacional serão escripturadas como depositos em livro
especial e, no fim de cada mu_ definitivamente escripturadas CM globo,
como receita, fazendo-se previa deducção dás percentagens a que se
refere o art. 64, que ficam ma deposito para quem da direito.

Art. 6o. Os actuaes cobradores da Recebedoria do Districto
Federal passarão a servir na Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
desempenhando as funcções que lhes são commettidas neste Regulamento,
conservadas as fianças prestadas. O seu numero será de 10 e poderá ser •
augmentado por acto do ministro da Fazenda, sempre que o exigir o ser- .
viço, mediante represeatação do Procurador Geral da Fazenda Publica.

Art. 61. Depois de encerrada a- cobrança á boca do cofre, nea-
huma divida poderá ser naga senão mediante - guia da Precuradvid
Geral da Fazenda Publies- • 	 _e_ .

•



Art. 62. Decorridos os prazos a que se refere o art. 73 do decreto
to Q02 de 20 de maio 1914, deverão ser remettidas aos Procuradores

da Republica, para a cobrança judicial, as certidões da divida activa.

Paragrapho unico. Uma vez remettidas á Procuradoria da Repu-
blica, para a cobrança executiva, as certidões da divida activa, o rece-
bimento das importancias, só poderá ser feito mediante guia dos
procuradores da Republica e "visto" da Procuradoria Geral da Fazenda.

Art. 63. Os precatorios relativos á cobrança da divida activa nos
Estados serão remettidos pelos procuradores fiscaes á Procuradoria
Geral a Fazenda, que os remetterá imediatamente aos procuradores
da Republica.

Art. 64. Da divida activa cobrada, no districto federal e Estado
do Rio de Janeiro, por diligencia da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, será destacada, na forma do paragraoho unico do art. se, a per-
centaaem calculada pelo duodecirno, de accõrdo com a seguinte tabella,
deixando de ser levada em conta, para quotas aos funCeionarios da

„Recebedoria, a renda proveniente dessa origem ;

AU 1.7oo:000$ annuaes

Ao procurador geral. * 	 ez :"4
Aos tres officiaes privativos i•
Aos funccionarios de que trata o art. 57, § i°

Sobre o que exceder de i .700:000$ annuaes

Ao procurador geral. .	 W,
Aos tres officiaes privativos .
Aos funccionarios de que trata o árt. 57, § i° 	 1,5o

s.
:leortancias effectivamente cobradas por cada um deliu. 	 - -

Os cobradores receberão a percentagem fixa de 8 °J sobre as ire-

CAPITULO VIII

Dos Recursos

Art. 65. Os recursos serão voluntarios e ex.dicio e serão inter-
-Postos para o ministro da Fazenda

§ i.° Os voluntarios:

425 o/*
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a) das decisões em primeira instancia proferidas pelas repartições
da Capital Federal, pelas collectorias e estações fiscaes no Estego do
Rio de Janeiro, pelas delegacias fiscaes, e peias affandegas, quando

• versarem sobre classificação ou qualificação de mercadorias ;

b) da.S. decisões proferidas em segunda instancia pelas delegacias
fiscaes

§ 2.° Os ex-officio:

,	 a) de todas as decisões favoraveia ás partes, proferidas pelas col-
lectorias do Estado do Rio de Janeiro e Mesa de Rendas de Macahé ;

• b) das decisões relativas á infracção de regulamentos, proferidas
• em favor das partes pelas repartições da Capital Federal e pelas dele-

acias fiscaes — quancko neste sentido reformarem decisões de primeira
Sbstancia ou assim as proferirem em primeira instancia.

§ 3.0 Fica abolido o recurso ex-officio das decisões de segunda in-
stancia confirmando as de primeira instancia favoraveis ás partes.

§ 4-0 Fóra dos casos especificados nos paragraphos antecedentes, os
recursos, quer voluntarios, quer ex-olficio, serão interpostos para as

4Ckgacias fiscaes.

Art. 67. A correspondencia dirigida ao ministro da Fazenda ou ao
director geral e os requerimentos endereçados aos mesmos e apresen-
tados directamente pelo interessado serão recebidos pela sub-diree-
toria do Gabinete :

§ 1.0 De posse da correspondencia a sub-directoria entregará aos
destinatarios os telegrammas e abrirá a que não estiver com a nota de
— Confidencial e reservada.

§ 2.° A correspondencia confidencial ou reservada será entregue
ao director geral.

§ 3.° As demais orrespondencias e as petições serão immediata-
mente remettidas a quem competir.

Art. 68. Cada directoria terá um protocollo geral onde registrará
o movimento dos papeis e processos que forem ao seu estudo, sendo
expressamente prohibido fazer constar do mesmo os nomes dos func-
cionarios aos quacs são os processos distribuidos.

. Art. 69. Os processos preparados nas diversas directorlaS, para
despacho final, serão remettidos á sub-directoria do Gabinete em pro-
tocollo organizado de modo que facilite as descargas quando esses
processos hajam de ser restituidos ás directorias processantes, por
terem sido despachados, ou por outro qualquer motivo.

§ 1•0 Os processos remettidos para ser presentes ao Conselho de
Fazenda sei-o-ão igualmente em protocollo de remessa organizado em
forma do paragrapho anterior e entregues ao secretario do mesmo
Conselho ;

§ 2.° Cada directoria terá um protocollo de remessa numerado
seguidamente e organizado de sorte que receba carga e descarga de
papeis ; cada processo trará uni numero, que será assignalculo na ali-
toação seguido da inicial da directoria donde provém;

§ e.° Quando um processo vindo de uma directoria tiver de ser
pela directoria do Gabinete remettido a outra, no protocollo de
remessa originario se notará esta circunistancia.

Art. 70. Os despachos proferidos pelo ministro da Fazenda nas
, petições a elle directamente endereçadas e apresentadas serão publi-

cados no expediente da Directoria onde houver sido originariamente
informado.

Paragrapho unico. Quando o despacho fôr proferido sem inter-
ferencia de qualquer directoria. será inscripto no protocollo da Direc-
toria em que o assumpto se filie o requerimento com a decisão, que
será publicada no respectivo expediente.

Art. 71. As communicações e ordens decorrentes das deliberações
do Ministro serão expedidas ás diversas repartiçõeS pelas directorias
que originariamente houverem funceieleedo no processo.

i.° Nos despachos interlocutorios a directoria que o houver mo-
tivado ou solicitado se incumbifá do respectivo expediente ás repar-

k tições.
,§ 2.°. A Directoria Geral do Gabinete preparará e expedirá ex-

clusivamente a correspondencia do ministro e do director geral.
Art. 72. As approvacões de nomeações de prepostos e agentes

das mesas de rendas, de collectores e_ escrivães serão dadas pelas dele-
gacias liscaes nos respectivos Estados, e pela Directoria da Receita,
no Estado do Rio de Janeiro.

Art. 73. A gratificação extraordinaria correspondente ao chefe
da secção supprimida na Directoria Geral do Gabinete será abonada ao
empregado que exercer as funcções de secretario do Conselho de Fa-
zenda.

Art. 74. Ficam substituidos por ires officiaes da Procuradória
Geral da Fazenda os togares doourn 1 0 escipturario, dois 3°' escripturarios
e um 4° escripturario do Theso aro e o de escripturario addido da Caixa
de Conversão. A esses tres officiaes competirá privativamente, sob a
direcção do procurador geral, promover a cobrança amigavel da divida
activa, cabendo-lhes outrosim, sem prejuizo dessa funcção, as que a esse
cargo já são attribuidas pelo regulamento vigente e sendo elles, para
todos os effeitos, equiparados aos actuaes officiaes da Procuradoria.

Art. 75. PaSsa para a Directoria da Despesa a segunda sub-direc-
toria da Directoria de Contabilidade.

Art. 76. Continuam em vigor, na parte em que não hajam sido
implicitamente ou explicitamente revogados por este regulamento, a lei
n. 2.083 de 3o de julho de 1909 e o regulamento expedido pelo decreto
n. 7.75 de 23 de dezembro de 1909.

Art. 77. Passam a denominar-se conductores lechnicos os actuaes
desenhistas da Directoria do Patrimonio.

Art. 78. Revogam-se as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 23 de outubro de 4918.— Antonio Carlos Riboiro,
dc Andrade.

-
e

•

CAPITULO IX

Disposições geraes

Art. 66. As communicaçõ'es eprocessos, mesmo constituidos por
petições, memoriaes ou officios dirigidos ao ministro, serão pelas re-
partições dependentes do Ministerio da Fazedda encaminhados directa
mente ás Directorias do Thesouro em cujas attribuições estiver origi-
aleriatneete o. exame, a estudo e prepare do assunipto.

1
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Coialissariadotia Allinciltgo Polià

nesotuçÃo N. 4a
•

O commissario da Alimentação Publica, em
nome do Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil

Declara que a resolução n. 42, de 23 do
outubro eorrente não revogou o disposto na
do n.5 do dia 11 na parte em que mandou
tornar sem afeito. durante o prazo de 60
dias, a contar do dia sete, nos termos do pri-
meiro das citadas ri-soluções, o augmento de
20 "o a que foi sujeito o frete do xarque na
Rada Sul Mineira.
• ll'o de Janeiro, 28 da outubro do 1916,--e
Leopoldo de Bulhões.

, Ministerio da Fazenda
üerieremelo

O segundo representante do Ministerio ' Pu-
blico junto ao Tribunal do Contas, nomeado
por dccreto de 26 do corrente, é o Sr. Dr.
Octavio Tarquinio de Souza Amarante, e não
como sahiu publicado.

	a

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Intetiores
Diroè-toria da 'Justiça

Por portaria de 28 do corrente maz, o-
ram concedidos 30 dias de licença, em pra-
rotação, aoao- soldado da Brigada Policial do
Districta Federal Dermeral Bastos de Souza,
para tratar de sua saude fUro desta Capital,
nos termos do art. 135 do regulamento appro-
vado pelo decrato n. 12.014., de 29 de março
de 1916.

nnnn=1.

Directoria Geral de Saude Publica

Requerimentos despachadas

Dia 15 de outubro de 1918

clistricto:
Santos Nasaimento (3.303).— Compareça

• 1i/esta directoria.
9.0 distrieto:	 e

George I. Mahien (3.318). — Certifique-se.
,	 G^ .clistrieto:

/ A. T. da-Silva (3.282).—Certifique-se
Dr. Antenor Costa (3.126). , — Deferido

'vista do parecer da delegacia.
D. Virginia Gomes Madruga (3.129).— 1/a-

ferido á vista do parecer da delegacia.
Oscar de Almeida Gama (3.173).— Deferido

á vista do parecer da delegacia.
Antonio Monteiro de Almeida (3.180).—Dea

ferido á vista do parecer da delegacia.
Luiza Moreira Draga (3.199).— ~ido á

vista do parecer da delegacia.
• D. Maria Adelaide Horta (3.237).—Deferido
á, vista do parecer da delegacia.

Senhorinha do Carmo (3.212).— Deferido
vista do parecer da delegacia.
- Manoel Moreira da Coae,a (3.214).— Dafe.

: rido.	 , •
Mantel Martins de Castra (3.226).,— Defea

-
Augusto Casar Guimarães (3.229).— Inde a •

• ferido.
João Clemente de Carvalho (3.269).— Con-

cedo 30 dias improrogaveis.
80 di‘aricto:

Francisco Antonio Latorre (3.322).— Certie
fique-se.

Expediente
João Passos (3.377).—Attenda-Sea

Dia 16
3° distrizto:	 -

joão . Felicio dos Santos (3352). 2-- Compa-
reça a delegacia para o fim que requer. 	 •

,Arond Asad (3.365). — Certifique-se.
Amorico Ferreira Martins (3.30). -e Certi-

fiquase.
Navegação:

E. L. Harrison
E. L. Harrison
E. L. Ilarrison
E. L. Harrison

:Dia 17

• Policia do Districto Federai

Por actos de 29 do corrente
Por haver acceitado outro emprego, foi

exonerado o bacharel Olegario Bernardas, de-
lgado do 15° districto policial

Foi promovido á 2a entrancia, 'para o 15°
districto policial o bacharel Salraclor Concei-
ção, delegado-do 23' districto policial ; 	 •

Foi transfarido do 29° para o 23° districto
policial o delegado bacharel Candido Mendes
de Almeida Junior

Foi nomeado llerminio Gaspar Gonçalves
cammissa.rio interino de 2a classe para o 27°
districto policial (logar vago);	 -

Foi nomeado Dyonisio Dutra da Silva oficial
de justiça interino para o 11° • districto po-
licial.•

Minisferio da Fafenda,
•Por titulo de. 28 do corrente, foram ncij

meados :	 .-
Sinval Americano o Francisco Alvim .Car.

miro, para o lagar de cobrador; na (Uma do
art. 69 do regulamento baixado com o decreto
n. 13.248, do 23 do corrente ruez;

Gabriel do Amaral Alves, agente especial
do Ministro da Fazenda no Estado do Pa-
raná, para os fins do decreto expedido para a

.Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

llegiterimenlos despachados r

D:a 21 dç outubro de 1018

Pelo Sr. ministro
Antonio .Martins Amelia, ex-escrevente

Imprensa Nacional, solicitando readmissão.—
Aguarde opportunidarle.

João Duarte do Paul?, Pimenta]. solicitando
certidão á importancia que José Duarte do
Paula Pimentel, ex-chefe de secção da Admi-
nistração dos Correios do Pará, deixou de
receber.— Deferido, nos termos do parecer -
supra.

Dr. Hantilpho Bocaynva trfliha, solicitando
transferencia de aforamento das marinhas
fronteiras á fazenda de Itagually, de proprie-
dade de Alfredo Blake de Sant'Anna o D.Car.
mon Jardim Black de Sant'Anna.— Apresento
p:anta.

•

EXPEDIES'TE DO SR. :NILNISTRO

• Dia 9.9 de outubro de 1918

Sr. Ministra da Agricultura, InduÉrld
Commereio:	 -

N. (25—Rogo a V. Ex. se digne informar .
si ainda se torna necessario aos serviços dessa
ministefio o edificio em que funccionou o ex.
tincto Aprendizado Agrieola de S. Simão, Es-
tado de S. Paulo.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima e distineta consideração.
N.,126—Com • referencia ao aviso n. 852,

de 26 do agasto ultimo, peço venia para de.,
clarar a V. Ex. que uma vez que o Sr. di-
rector de Meteorologia e Astronomia reco-
nhece ser prejudicial aos interessas da re-
partição que dirige a alienação do terreno de
propriedade da tavão. situado no quarteirão
denominado Castellania, na cidade de Petro-
polis, necessario se faz '9ue CS30 ministerio

• providencie quer sobre a guarda e conserva-
ção do mesmo terreno, quer sabre o paga-

. mento do-à foros em atrazo e dos que se forem
vencendo.

[leitora a V. Ex. os meus protestos de ele.
vada estima e distinctaeconsidera,ção.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 03 — Em referencia ao aviso desse mi-
nisterio n. 2.577, de 28 dc. junho ultimo,
peço veria para ponderar a V. Ex. que, não
obstante os esclarecimentos alli ministralos,
este ministerio se vé na impossibilidade 'de
reaiizar a operação pedida por V. Ex. no
aviso II. 1.588, de 12 de abril deste anuo.
visto não ter sido reproduzida na vigente lei
orçamentaria da despeza a autorização emi-
tida na verba 18 1 do art. 2° da lei da destema
pára o exercieio de 1917, condição indispen-
savel para poder figurar na actual tabella
explicativa desse ministerio tal reforço do
verba.
• Releva, accrescentar que tanto foi intenção'
do legislador não permittir o reforço no escr.
cfcio presente que, ao passo que na lei do
exereicio passado reduziu do 10:0005 a consi-
gnação a que se refere aquello dispositivo,
compensando a reducção rom a autorização
para ser gasta a renda, na do corrente exer-
cido auginentou a mesma consignação de
10:0005 para ,a mataria prima o de 6:0003
para os salarios dos sentenciados.

Reitero a V. Ex. os meus protestos. de deJ,
vada estima e distincta consideração.

• — Sr. prefeito do District° Federal? •
N. 28 — De posse do officio do V. Er':

n. 238, de 3 de setembro proximo findo',
cabe-me connnunicar-lhe que resolvi approvar
a concessão de aforamento do terreno do
acerescidos aos de marinhas da Vaia 94

(11). — Certifiquese.
(12). — Certitique-sa,'
(13). — Certifique-se.
(lá). — Certifique sc.

7° districto:
Domingos Fernandes Braga (3.332). — Con2

cedo Ga dias de prazo improrogavel.
D. Loonor de Azevedo (3.326). -- Certid:

que-se..

Dia 18
districta:

Luiz M. de Mattos Junior (2.729): 	 Defe-i
rido á vista da informação.

D. Giga Moina Corréa (3.164). — A multa
será relevada si a intimação for cumprida no
prazo de 90 dias.

D. Eliza. Dolores Mee (3.305). — A multa
será relevada si a intimação for cumprida no
prazo de 90 dias.

8° districto:
Andrade & Queirbz (3.393).—Certifique-se.e
Carlos G. Luz Filho (3.313).—Certifique-se..
• 10° distriéto:

João Alves Miraudella (3.2 , 4). — Certifi-
que-se.

Expediente:	 -
André Felippe (3.389 A). ---- Deferido:
Alvaro Simonotti (3.387). — Como requ'e.r

•

,t[do á vista do parecer da delegac ias]	-	 fiscalizaeito do cambio,•

n

•
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S.' Chrletovào, fundos dos * ás. 206 a 270,
falta, por essa prefeitura á José Vicentá
Costa.

Junto restituo a V. Ex. o . respectivo pro-
Çesso e peço yenia para declarar que com
êlle não veta ao •hesouro à infornaçao
Prestada sobre o assumpto pelo Ministerio da
Marinha.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
yada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 133 — Remettendo o incluso "processo
relativo ao aviso do alinisterio da Agricultura,
Inctustria e Commercio n. 3.306,de IQ de
setembro proximo findo, em virtude do qual
foi posta a • disposiatio da Delegacia do The-
souto Brasileiro em Londres a quantia de
francos 8.000,00, peço a esse tribunal se digne
desresa,istrar a clespeza na importancia da
6:271$800, como credito distribuido ao The-
souro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração:

prosidento.do Banco do Itrasil :
N. 29 — Achando-se no Thesouro Nacional

um processo do pagamento, por exercicios
findos, a J. Carpentier, da quantia de
8:538$773, proveniente de material fornecido
á Repartição Geral dos Telegraphos, no anuo
ale . 1914, e coisa) tal importancia seja parto-de
93: 769$ i60, correspondente a firs. 1 S6.038,33,
que, esse banco pagou ao Si'. .José Rangel
Ithering, como procurador daquelle forne-
cedor, em junho de 1017, em virtude de
ordem deste ministerio, peço-vos providencioia
para que esse estabelecimento receba na.
2° pagadoria do Thesouro Nacional a alludida
quantia de 8:55'35773, recolhendo-a depois,
por meio de guia, á thesouraria gerait afim
do ser a.nniullatla da de 03:7695460, paga por
esse mesmo banco.

— Sr. Dr. consultor garal da Republica:
• N. 201 — Enviando o incluso processo re-
al tivo á transforencia do domínio util do ter-
reno á rua cia Alegria, antiga alanoel José
o hoje tambem denominada rua da Matriz,
tua Fazenda de Santa Cruz, requerida por
Anaiz Percira da, Costa e soa irmã Catilda Pe-
ocira. da Costa, filhos do finada Marcolino
Costa Borges, poça a V. E. se digne de els-latir
parecer sobro o a sninpto.

Reitero a V. Ex. os meus protes tos do elo-
irada estima e distinsta consideração.

Sr. presidente do Estalo de Sergipe
N. 1—Tento a lmoura de agradecer a Y. Ex.
offerta que me fez com a circular n. 2. de

1e de setembro proximo findo, do um exem-
plar impresso da mensagem n pot- ar . Ex. diri-
gida á Assemblea Legislativa desse Estado ao
ser installada a 2' sessão °raiaria da 13& le-
gislatura

Aproveito a opportunidade pára apresentar
a V. Ex. os protestos de minha elevada es-
tima o distinct i cri) ii • aç -o.

EXPEDIENTE 00 SR. DIRECTOR -

' Pia 29 de outa iwo da •9IS
Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. l98 — Itemetto-vos o incluso titulo de 7

do corrente, pelo qual foi nomeado Manoel
Castro Paiva, para o !orar de collecaor das
rendas federaes em Manacapura, Codajaz e
Coary nesse . Estado.	 .

— Sr. delegado fiscal na; Parada-ha:
.N. 44-11emetto-vos a inclusa portaria de

4 do corrente, concedendo 120 (Na de licença
ao 2° -offirial aduaneiro da Alfaucloga desse

•Estado,. José Joaquim Monteireu da França.
— Sr. delegado fiscal em Santa Calharem:

• N. 52—Remete) o incluso daereto do 2 do
corrente, pelo qual foi nomeado, a pedido, o
2° escripturario da A ltandega de Pelotas,- Es-
tado do Rio Grande do Sul, Olavo Carneiro da

'Cunha, para . identico jogar na Delegacia Fiscal
dos e Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
• Sul:	 •	 •	 '

N. 403—Devidamente apostillado incluso
vos remedo o decreto de nomeação do 4° es-
cripturario dessa delegacia„losé de Oliveira
Campos. 1..

N. 404 -- Rernetto-vos o incluso deerato
de 2 do corrente, pelo qual, foi nomeado,- a
pedido, o rescripturario da Delegacia Fiscal
do Estado de Santa Catharina Alberto Me-
deiros Barbosa, para. identico lagar na Al-
fandega do Pelota dessa Estado.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe: -
N. 63 — Devidamente_ apostillado incluso

vos rem-etta a portaria do licença de 8 do
julho proximo findo, do agente fiscal do im-
posto" do consumo no interiar desse Estado
Solou Guedes Barreto.

• tirectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 511. DIIIECTOR

• .	 Dia 29- de outubro de 19I.

•Sr. superintendente da The Leopoldina
Rallway Company :

N. 315—Solicito vossas providencias no seu-
- tido de ser, .Por conta do Ministerio da Fa-
zenda, concedida uma autorização para requi-
sição de passes nessa estrada, quando tiver
de recolher às saldos ao Thesouro Nacional
durante o corrente armo, ao collector das
rendas federaesd dê Duas Barras, Sr.alern Ma-
rinho Falcão, entre Monerat o esta . Gapital.
. Peço vossas ordens, ontrosIns, para que seja

•remettida, a esta directoria essa autorização,
assim como as respectivas contas mensaes dos
passes concedidos, afim de que, mediante
provia exame, se delibere sobre seu paga-
monto.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas;
N. 53—Afins de ser cumprido o despacho

desta directoria exarado a lis. 16, remedo-
VOS o incluso .recurso de J. G. Araujo, desse
Estado, que acompanhou o °alojo dessa dele-

•gacia n. 108, de 5 de março de 1917.
— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 38 — Remettendo o.inclu to processo de

restituição de direitos reauerila pela firma
Cotta & Cruz, dessa Estado, que acompanhou
o v0330 officio-n. 122, de 16 de setembro til-

• timo, peço-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o despacho desta directoria, exarado
a fls. 22, do mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 9`J — Afim de ser feita juntada dos do-

- cumentos indicados no parecer de As. 14, re-
metto-vos o incluso processo do restituição
de direitos requerida pelo Syndicato Agrícola
Regional do Pernambuco. que acompanhou o
vosso officio n. 2112, do 1 do corrente mez.

N. 01 — Afins de ser providenciado de ac-
cérdo com o parecer de fis. 18 v., remato-
vos o incluso processo de restituiçao de direi-
tos requerida pela firma Pontuali sa Barros,
desse Estado, que acompanhou o vosso officio
ne 289, de.20 de setembro ultimo..

Sr. delegado fiscal no Rb Grande do
Sul:
• N. 103 — Afim de informardes, remetto-
vos o incluso recurso interposto pela firma
Vianna & Comp., de Pelotas, que acompa-
nhou o vosso officio ii. 102, de 21- de abril
de 1017.

assas

Directoria da Despeza Publica
.-ExPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 20 de outubroVe 19-IS
Sr. auxiliar desta directoria:-
N. 165 — O director. da Despeza Publica,

para cumprimento do art. 68 do regulamento
annexo ao &ereto n. 13.248, de 23 do cor-
rente mez, recommenda que, n03 diversos
livros em'que se subdivide • o ' Pret000lio geral
desta repartição; não mais Se mencione os no-

,

-
mos dos funccionarlos crestinados dos.papois

• processos; averbando-se apenas a designação
- do departamento desta directoria para que os

mesmos hajam de ser enviados, isto é, Secre-
taria. 2' ou 3"; Sub-directoria, o 1' ou 2'
Pagadoria, seguida da respectiva data; sondo,
á vista do intuito daquello dispositivo, prohi-
bido informar ás partes interessadas os nomes
desses distinatario3.

A distribuição dos papeis e processos far-
sa-lia designando-se nelles a sub-directoria • e
o nome do funecionario a que se destina,
servindo este esclarecimento somente para a
remessa a cada destina tario a ser feita nos
protocollos especiacs instituidos desde 1 do
julho do corrente annd. •

Outrosim, em' obediencia ao art. 60 e seu
§ 2° do mesmo regulainento, determina que o
protocollo de remessa á Sub-directoria do
Gabinete contenha muneraçao seguida o
espaços para o recibo do carga e para data e
recibo do descarga, devendo o numero alai,
rececido pelo processo ser a.ssignalado na
autoaçso, á esquerda, logo abaixo do distico
da repartição, mas acima do inicio da autua-
ção, seguido da inicial — D quo destingue
esta directoria.

• Todos os protocollos de remessa serão escri-
pturados deixando uma linha em branco
entre a menção dos processos o a indicação
do dia salientados a tinta vermelha.

Para os effeitos de distribuição, quer nos
processos, quer no protocollo geral, ficam
adoptadas as seguintes abreviaturas: eGab.*
para a Directoria do Gabinete; «D.C.» para a
de Contabilidade; «D.B.» para a do Receita;
«1).P.» para a do Patrimonio; «P.G.» para a
Procuradoria Geral da Fazenda Publica; «Se-
ore'» para a secção encarregada s'o oxpedau
ente desta Directoria; «t a, 2' ou 3° SI» para
a I", 2" ou 3' Sub-directoria, e «1' Ou 24 Pag»,
para.,a 1" OU 41 Pagadoria.

Nó protoeollo geral serão transcriptos na ,
integra os despachos pro:Stridos, (per do Sr.
ministro, color desta Directoria. salvo_motivo
de reserva; annatando-se, outrosim, o 11 0, data
o destino dos &Dolosa ou ordens que sobre os
processos forem expedi los, precedendo o des-
tino quando estes ou parte destes- permanecer
.na repartição ou a signalando-3o a remessa
-deites, com ou som a respectiva annotação.

— Sr. subelirector da 3' subalh-eatoria:
N. 107 — O director da Despaza Publica

resolvo que tenham exercicio nossa sub-dire-
ctoria, encarregada da oscripturação dos cre-
ditos e processos das dospezas referentes ao
"Mtnisterio da Fazenda, 03 seguintes funccio-
na rios:

Primeiro escripturario Adalberto Cortes.
Primeiro escr:pturario da Alfandega de Ma-

nãos Antonio Olegario de Souza.
Segundo escrioturario Sylvio Valenthn do •

Oliveira.
Segundo escripturario Lauro Bransford.
Segundo escripturario Rato Pettorle.
Seguindo escripturario 'releio Pinto do

Araujo Cerrèa.
Segundo oscripturario Pedro Rcidrigues de

Carvalho.
Segundo escripturario dáImprensa Nacio-

nal José Leopoldo de Albernaz.
Segundo escripturario da Delegacia de Ma-

não.rArgetnirostugusto de Araujo Jorge.
Segundo cscripturario da Alfandega da Pa-

rahyba Antonio Guimarães Campos. 	 •
Terceiro escripturario João Manoel Corraa.

da Silva.
• Quartet escripturario Odilun Corra, do Al-
buquerque.
• Quarto escriptitrario da Dolcgacia do Pará.
Armando Pcdroso da Silveira.

Quarto escripturario da Delegacia de São
Paulo Alberon Herbest Pereira.

Outrosim. declara que os processos d
das em exercidos findos deverão ser 'repa-
rados e informados pelos escripturario que
houverem sido distribuidos o, si os jaigardes

•.
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em condicÕes dc reenbe; •cm classificação na
respectiva verba, serio 1 I iStr ib tlid )5 por des-
pacho vosso ao ei.carrogado dessa classifica-
ção, o qua l inciNrá ainda, e concorrente-
mente, ria relativa aos processos da mesma
verba, infor nados e preparados pela 3 sob-
directoria, deveu lo o expodionto ser exerutado
eni rigorosa or ; em chronotogiea, salvo motivo
de interesse publico ou determinação supe-
rior.

N. 168 — O director da Despeza Publira
re:olve que tenham exercicio nes , a sub-dire-
ctoria, encarrega la da es-riptinv.ção dos cre-
ditos e process.)s das , lespezas de todos os mi-
nister04, excepto Os da Fazenda, inclusivo os
de exereicios findos decorrentes de serviços
afl'octcri ás verbas dos orçamentos desses minis-
tering , o; seguintes funecionarios:

Primeiro escripturario Antonio JCSé Mar-
quos Zainith Junior.

Primeiro escripturario Arthur Dias da

Semi!: lo escriptnrario da Estatistica José
1leu;r; ir' M. de Oliveira.

Tereiro escriptura rio Olyinpio Barreto.
Terceiro escriptitrario Enos Ranulpho

Fra oca
Que c io es-ripewario Lauro da Cunha Valle.
Quar`.0 es( • , • i:Ituravio Arthur Dias.
Ao; i:iar da Imp .ensa Necional Alvaro Gnt-

ferres.
O	 aduaneiro da Alfandega de Manáos

0.sny Augusta Werner.
0.itroson, teclara que 03 processos do divi-

das de exevicios findos deverão ser prepara-
dos e informados pelos escripturarios a que
houverem sido distriboidos e, si 03 julgardes
em condições -de receberem classificação na
respectiva verba, sento por despacho vosso
nocaminhalos á .c..3 stib-direaoria, on'io o en-
carregado da respleter a verba ineum'oir-se-ha
unieamento da classilica.ção em concurrencia
e ordem chrano,o gira com 03 da mesma verba
pela referi Ia sub -clirecloria prepararias.

— Sr. bacharel Jeronymo Maxim:Nogueira
Penido:

N. 166—Communico-vos que res)lvi que.
continueis servindo corno sub-director inte-
rino da 2' sub-directoria 	 •

Requerimento despachado
Dia 8 de outubro de 1.918

D. Zulmira de Azamboja Daisson, vitiva cI6
agente fi gral Thoophil) Daisson, pedindo pa-
r.zamenfo por exervicios findos dos vencimen-
tos ei ai s do receber, em 1912, por seu ti-
nada mari lo.— Complete, previamente, o sol-
lo de 11. 27 lerso.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 29 do outubro de 1918

Lola do Oliveira Vianna.— Satisfaça a exi-:
gencia dá 1 3 Sub-directoria.

,ciedade Polonia.—Selle os documentos
de lis. 3 a 7.

II. L. Wheatley.— Satisfaça a oxigencia da
1" Sub-directoria.

; Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOM

Dia 29 ee outubro de 1918

°Meio n. 381 C—Ao inspector da Alfande-g--i
de Sateos — Ilemette, sob os 113. 691 a 711,
as certidões de facturas consulares requeridas
por Scott & Bowne, Caitano. Castetiano
Comp., F. Boschini e Fratelli Romani.

Officio n. 382 C- Ao inspector da Alfandega
de Santos— Romeno certidão da factura con-
sular consignada a The Comp. Mc. llardy, de
Campinas.	 1

Oficio n. 384C—Ao Inspector da Alfandega
de Pernambuco—Remette certidão da factura
consular requeri l a por F. J. Lundgren e com-
munica que já foi remetlida, com o officio nu-
mero 34'r C, a certiaão podida por Lopes,
Pes •;oa de Queiroz Comp.

Oficio n. 383 C—Ao inspector da Alfandega
do Ceará — Communica que no foi encon-
trada a certidão requerida poe Leite Barbosa
& Comp.

Recebedoria do District° Federal

1;xpetliente do dia 29 de outubro de 1913

Portaria n. 260

flh conhecimen`o ao Sr. sub-director da
I° Sub-director a que o Sr. ministro resolveu
autorizar a prorogaeã.o, até 31 deste inez,
prazo pare. a cobrança, sem multa, das taxas
de consumo de agua, por hyclrometro.

Oficies
A' Di ;ectoria da Receita Publica:
N. 409 —Submettondo á approvação do

Exmo. Sr. ministro os despachos proferidos
nos processo; das Companhias Fabril S .. Ati-
tordo alo co; da M na e Mina S. Jeronymo,
sobre imnosto de (lividendos.

A' :)-Pzgacia Fiscal em Minas Gemes:
N. 843 — llestituiudo os processos instau-

rados contra Teixeira Borges & Comp.,fran-
calansa Benotto & Comp., Nicola Zagara
& Comp. e Alberto Amaranto & Comp.

Reauerimentos despachados
Dia 29 do outubro de 1918

Cesario Seixas. — Intime-se, de accUrelo
com o pa ecer, ficando marcado o prazo de
Oito dias.

José Pacheco da Rocha.— Prove o alie-
ga, o.

João Bwges.— mem, idem.

Noomia Martins Freire.-- Idem. idem.
Joaquim R i beiro Baptista.— Idem, idein.
Aurea da Bocha Far:a Palhares.— Idem,

idem.
Antonio Fernanles de Moraes. — Idem,

idem.
João Fiodrigues França.— Idem, idem.
Buggioro Gaita.— Idem, idem.
Manoel Pe ;es	 1 sem, idem.
Coronel Genesi° de Seixos Salles.— Idem,

idom.
Desembargador Eloy Dias Teixeira.— Idem,

idem.
.:oaquirn Marques.— Idem, idem.
Ramos & Sá.— Provem o allegado.
J. Ribeiro &	 Idem. i 'em.
A. M. Moutinho & Comp.— Liem, idem
Rodrigues & Fornandos.— Hem. idem.
Luiz Alves b outros. — Transfira-se; do

acelirtio com o parecer.
Maria José Narciso.—Idem, idem.
Alexandre [libero & Comp.—Idem, idem.
José Constante Perez.—Satisfaça a exigeocia

do parecer.
Manoel Joaquim de Sá.—Idem, idem.
Manoel Gonzalez Lhamas.—Idem, idem.
Jeronymo Antonio Vianna.—Idem, idem.
13ernardino Alves da Fonseca. — Idem,

idem.
Alarico José Coelho Cintra.—Idem, idem.
Agostinho Pereira Leite.—Dli-se a baixa,

de accôtolo com o parecer.
Compagnie FrançaiQe do Port de Rio Gran-

de do Sul.—Já estando attendida a peticio-
naria. archive-se.

João Pedro Diniz Junqueira.—Encaminhe-
se. Onauto á certidão, requeira, querendo,
cm separado.

.loto 1:::•ninrioin. da Veiga.—Idem, idem.
Mala Marquo--, Comp.—Ileduza-se no exer-;

cicio de 1910. a 3:000$, o valor locativo
estabelecimOnto, de accôrdo com o pao
recer.

Manoel Lino da Costa Braga.—Idetu, idem,
a 1:8005, o valor locativo do predio, de accôr.
do com o parecer.

Durisch & Comp.—Averbe-se a muCa, aza,-;
de accórdo com o parecer.

Antonio Teixeira Fernandes.— Averbe-se à
mudança nos termos do parecer.

Antonio Atig,usto Estevos.—Complete o sello.
do documento de fls. 2 a 4.

Domingos Intbriaco.— Sel/c os doeu:bentos
de fis. 2, 3 e4.

José Labanca & Comp.— De accôrdo com IS
parecer, faça-se o cancellamento pedido.

João de Vasconcellos.— Faça-so a rectifica-4
ção, de accUrdo com o parecer.

Raul Eugenio Ilebello.—Em face do parecer;
a divida é puccdente.

João Soares da Costa.—Officie-se nos termos

do parecer, provando o requerente o direito
de propriedade.

Maria Candida da Silva.— Procerla-so nos
precisos termos do parecer retro. Juntas as
certidões cancelladas. volto o pre^esso.

Une & Comp.— Foça-se o cancella.mentà
proposto, juntando-se ao processo a certidão
cancellada e voltando esto.

José AlTonsoGuimarães.—Faça-se a annota=
ção proposta e cancelle-se. de accõe,io com o
parecer, as certidões de divi rta dos exercicio;
de .915. de 19,7 e 1918. Juntas as certidões
canceda(las, volte o processo.

Francisco Rodrigues Sul & Comp.—Fm faca
do parecer, já .estando o pedido assentado,
archive-se.

Oriandino Mendes.— Inscreva-se do acctir-:.
do com o parecer, ficando salvo á Fazenda
Nacional haver de quem) de -direito o debito
existente.

ti uilcrniina Coitinho Gulnle.— Apresentei
procuração.

M. D. Moreira. — Pague o debito ee.-4
ousado.

Irmandade do Glorioso Patriarcha S. Josá•1
— A nnullem-se as divi ;as de 1913 a 1018 e,
do acce,rdo com o parecer, oflicio-se a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, quanto
aos exercic:os de 1013 o 1914.Cancelletn-se as
certidões de divida dos oxereicios de 1.915 a.
1918 o juntas as certidões cancellados volto o
processo.

Avelino Domingos Vinhas.— Annullem-se
as dividas do; exercidos do 1913 a 1916 o
1918 e, de acolitai° com o parecer, otficie.-se.
quanto aos exeroiclos do 1913 (contra-fé janta)
e 1914 é Procuradoria Geral da Fazenda

Carrellom-se as certidões do divida.
(103 exercieios de 1915, 1916 e 1918. juntando
as mesmas ao processo e voltando este.

Jcaottim Alves Borges. — Annullcm-se as
dividas de que trata o parecer, alojando-5o
de accôrdo com o mesmo á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica quanto aoa exercicioa
do 1911 o 1012 o cancellando-se as ccrtidixet
dos exercicios de 1913 a 1918. Juntas as cera
tidões cancelladas, vote o processo.

Julia dos Santos Marques Nascitnento.--4
Annulletn-se as dividas referentes aos exerci-
cios do 1913 e 1014, oficiando-se, de accordo
com o parecer, á Procuradoria Geral da ra-
mela Publica, nesse c no sentido de ser
extrahida divida correspondento a quatrob
mezes no primeiro daquelles

JOS(' Moreira de Souza.—Annullem-se as
dividas referentes aes cxercicios do 1011 a
1012 olficiando-so de accôrdo CJII1 o parecer,
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Viuva Guilhobel.—Annullem se OS debiiIn
de 1910 a 1912, de acbardo com o parecer o
oficie-se, nesse sentido, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

IMPOSTO DE CONSUMO

'Auto n. 176, contra Loureiro
No auto de lis. 2 está. arguido que no estia

be .. ciinento de Loureiro & Diniz sito aa

e

•



Boulevard São Christovão n. 102, se achavam
expostas á venda, desacompanhadas das respe-
ctivas guias selladas, ceroulas e camisas de
tecidos de algodão, umas e outras aaondicio-
nadas em caixas de papelão rotuladas com os
dizeres « Americana —N. '7S0 a o o Ameri-
cana — o. 29a e 980 a, artefactos estes fabri-
cados por Viaira Araujo & Comp., estabele-
cidos á rua dos Andradas n. 56.aconsiderando
o autuantes, pelas faltas notadas, infringidos
os arta. 51, latira, b, 60, lotara a, 80, lettra g.
ns. I e V. do regulamento anima° ao decreto
n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1016.

Contem mais o auto, em addifamento, a
declaração de que os autuados tenreiro &

' Diniz, se recusando a assignal-o, oppuzeram-so
a que fossa conduzida para esta Recebedoria

marcadoria apprehandida, bem como a que
fossem r-tirados specimens. para prova ma-
taria] da infracção, justificando ainda o
inspector fiscal autuante o motivo por que se
não tornnu olfactivo o auxiiio que, para a
desem penho de suas ¡atuações, solicitou á
autoridade policial, a quem recorreu.

Feita a intimação regulamentar, por lutar-
a t eai() do continuo desta ranartição, por em-
do registrado, sob n. 239, de 20 de junho
deste amuo. e. ainda por edital publicado no
Mario Ofilaial de 26 do mesmo mez, os au-
tuados, após, se apresentaram e, por pe-
tieão, a que juntaram duas guias sanadas,
sob ns. 738 o 785, precedentes da fabrica de
Vieira Arauio & Comp., correspondentes,
respectivamente, a 126 ceroulas e 108 ca-
misas, fizeram as allegnões constantes do
tis. O a 10.

aa notaa ns. 015 e 630. mencionada.; no
mito, e expedidas pelos fabricantes Vieira
Ar ujo & Comp., não foram apresentadas,
saloio que, sobre cilas, 03 autuados fizeram as.
deaaarações que so 'imiti na petição de fls. 12.

Examinando o processo, o Sr. superinten-
dont da fiscalizaçao do imposto de consumo
neste districto, em minuaioso O circumstara-
ciado parecer, apreciando as allegaçõea. de-
manstrou a praredencia do auto em refaren-
eia aos autuados Loureiro & Diniz, visto terem
opposto embaraço á acçlo fiscal do inspector
anUlantP, na exercicio de suas attribuições,
comn ainda intiria gido o art. 80, lettra p,
D . ar , do Naganta raeulamento.

Is t o posto, e attaudendo aos fundamento;
do andai() parecer, — julgo subsistente o
auto de lis. 2 e imponho aos autuados Lou-
reiro & Diniz a multa de 2:5093, maximo da
pena comminada no art. 178.1ettra ia, n. XII,
combinado com o art. 162, do citado regula-
mento. — Intimem-se.

Auto ii. 21J, contra Vieira Monteiro tS. Comp.
Pelo exame do presente processo, decola

rente do auto de fls. 5, lavrado contra Vieira
Monteiro & Comp., estabelecidos á rua Pri-
meiro de Março o, 89, ficou provado e coa-
fassado haverem os ditos comMerciantes in-
fringido o disposto no art. 57 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.151, de 16 de feve-
reiro de 1916.

Sendo inacceitaveis as allegações de defesa
produzidas pelos antoados, visto que não cabe
á instancia inferior decidir, com applicação
do principio de equidade; o sendo em v'sta o
parecer prestado, a respeito, pelo Sr. supe-
rintendente da fiscalização do imposto de con-
sumo, neste districto,—julgo procedente o
auto referido e imponho a Vieira Monteiro
& Comp. a multa de cento e eincoanta mil
réis (150$), minium da pena do art. 178,
Mitra j, mi. VII, do regulamento amoom
decreto acima citado.—Intime-se.

Figueiredo, Marinho St Comp.— Concedo o
prazo de oito dias, em prorogação.

J. F. de Pinho, Filhos & Comp.— Idem,
jdem.

&mandes Mousrio Comp.—Idem, idem.

DTARIO OFFICIAL
	  —

Imprensa Nacional e «Diario Metal,

EXPEDIENTE 'DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de outubro de 1918

Foi expedido o seguinte oficio:
N. 1.245 — Ao Sr. delegado fiscal do The-

souro Nacional no Paraná. communicado que.
foi attendido o pedido constante do oficio

. 732.

Requerimentos despachados

Armando Augusto do Amaral. — Sim, em
termos.

Braz Martins Vianna. — Sim. em termos.
Generosa Maria Ilygino. — Sim.
Minervino Ferreira dos Santos. — Indefe-

rido.
Manoel Antonio de Lima. — Sim.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 lo outubro:
Foram transferidos:
O terceiro pharoleiro Avelino André da Sil-

va do pharol dos Reis Magos para o de Olhos
d'agua, ambos no Estado do Rio Grande do
Norte;

O terceiro pharoleiro Celso Nelson da Fon-
seca do pharol do Cabo do Slo Roque para o
dos Reis Magos, ambos na Estado do Rio
Grande do Norte.

Foram concedidos:
Ao encarregado de diligencias da Capitania

do Porto do Estado do Rio Grande do Norte
Sa.ndoval Wanderley, 90 dias de licença, sem
vencimentos, na forma da lei, para tratar de
seus interesses, onde lhe convier.

Esta portaria será apresentada ás estações
competentes.

Ao encarregado de diligencias da Capitania
do Porto do Estado de S. Paulo, em Santos,
Manoel Gonçalves Silva, 93 dias de licença,
sem vencimentos, na fórma da lei, para tra-
tar de seus interesses, onde lhe convier.

Esta portaria será apresentada ás estações
competentes.

F--4••••4

Directoria do Expediente
EXMDIENTE DO sn. MINISTRO

Dii 29 de outubro de 1918 	 •

Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 4.504 — Tenho a bonra de transmittir-
vos os inclusos papeis, aflui de que tomeis na
consideração que merecerem, referentes ao
requerimento do pratico da Associação do
Praticagem da Barra e Bahia de Paranaguá
José Julio Pereira, solicitando a medalha hu-
mildaria.

— Sr. ministro da Fazenda:
N: 4.508—Rogo vos digneis de providenciar

afim de que no Thesouro Nacional seja effe-
atuado o pagamento da quantia de 493, cons-
tante da inclusa nota n. 345, referente a uma
factura da Sorocabaha Railway Company,
proveniente de transportes realizados á conta
da verba 22a —Fretes, passagens, etc.—Mate-
rial—Para fretes, etc.», do actual orça-
mento.

N.-4.539 -- Em additamento a meu aviso
n. 4.109, de 27 do setembro ultimo, tenho a
honra de solicitar vossas providencias afim de
que as importancias, respectivamente, de
150$ e 903 não sejam distribuidas á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Pará, visto que o fornecimento de expediente
e as impressões a que são destinadas, cabem
á Imprensa Naval, cujas contas devem ser
pagas pelo Thesouro Nacional.

N. 4.510 — Em referencia a men aviso
1.11,1, de 27 do setembro ultimo, tenho a

Outubro de 1018

honra de pedir as vossas providencias no sen-
tido de ser annullada a distribuição da quan-
tia de 3333333, solicitada para as despesas
de expediente, em Angra dos Reis, com a
Delegacia da Capitania do Porto do kIstado do
Rio de .laneiro, visto que os fornecimentos
de expediente e impressões ás repartições do
Marinha são feitos pela Imprensa Naval, cujas
contas são pagas no Thesouro lçacional.

N. 4.511 — Em a iditamento a moo aviso
II. 4.130, de 28 de setembro ultimo, tenho a
honra de solicitar vossas providencias afim.
de que as impturtancias, respectivamente, de
2 ,163006 o 1603, destinada; a expediente o
impressões, não sejam distribuidas á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas, visto que os fomecimentos de
expediente o impressões ás repartições do
Marinha são feitos pela Imprensa Naval, cujas
contas devem ser pagas pelo Thesouro Na-
cional.

N. 4.572— Ern additameata a meu aviso
II. 4.110, de 27 de setembro ultimo, tenho a
honra de solicitar voasas providencias afim do
que as importancias, respectivaroonte, de
1723765 e 1033663, para a Delegacia da Capi-
tania do Porto em Itajahy, e 150$ o 903 para
a de S. Francisco, ambas no Estado de Santa.
Catharina, destinadas a expediente e impres-
sões, não saiam distribuidas á respectiva De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, visto
como os fornecimentos de expediente o impres-
sõas ás repartições da Marinha são feitos pela
Imprensa Naval, cujas contas devem ser pa-
gas pelo Thesouro Nacional.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 23 do corrente foram

transferido; na arma de infantaria 03 I" te-
nentes Amancio José dos Santo; do 10 0 para o
5° regimento e Joaquim Theapompo de Goloy
Vasconcellos do 50 para o 13° regimento.

— Por outros cio 20 -bulhem do corrente
foram classificados na arma de infantaria os
1" tenentes Miguel de Freitas Travassas no
2° regimento, Alvaro Augusto de Frias Villar
no 41° batalhão de caçadores e Lauro de Oli-
veira Pimentel no 7° regimento.

— Por portaria de 29 do corrente, de ae-
cardo com o disposto no art. 1°, n. 2 do de-
creto legislativo n. 2.756, do 10 de janeiro
de 1913, foram concedidos 30 dias de licença,
para tratamento de ue.gocios de seu interesse,
ao inspector de la classe do Collegio Militar
de Barbacena Carlos Ferreira da Costa.

Requerimentos despachados

Dia 29 cio outubro do 1318

Manoel Henrique Cardim Junior, capitão
reformado, pedindo contagem de tempo pelo
dobro.—Sim, de accórdo com a informação
do D. C,

Fernando Sdmorr, pedindo eertidá.o.—Cera
tifique-se o que constar.

Archimedes Frederico Kiapo da Costa Ru-
bitu, major reformado, pedindo certidão.—
Certifique-se na firma da lei.

Arthur Luiz Teixeira Campos, capitão da
Guarda Nacional, pedinde para to n ar parte
nas manobaas, junto ao 1° regimento de ar-
tilharia montada.—Este atino não ha mano-
bras desta guarnição.

Amaro Jacomo de Araujo, ex-sargento, pe-
dindo entrega da caderneta do reservista.—
Entregue-so mediante recibo.

Itagiba Cata Preta, cabo do esquadra, pea
(lindo permissão para inscrever-se em um Coa-
curso.--Como pede.

laaias Corra da Rocha, soldado, pedindo o
quartel por menagem.—Indeferido.

Isabel Pereira da Silva Costa o Eulalia dei
Paiva Vianna Costa, pedindo dispensa de Luiz
Pinto Soares Costa do serviço militar.—Inda.
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f—er o em - vista da informação—Cle—olsa- fe do
serviço do recrutamento.

Pedro Celestino Alves, es-sargento, pedindo
escusa do serviço.-1-tequeira por certidão.

Nicolassa Demaria, propondo venda do ins-
movei para enfermaria.—Indeforido. -

Lauro Soares de Siqueira, soldado, pedindo
para ficar addido ao i° batalhe° de engenha-
rfa.—Indeferido.

Ilaymundo Dias de Freitas, capitão, pedin-
do alteraçóes para completar sua fé de officio.
—Deferido, de acceirdo com a informação da.
D. C.

Wahlemar do Oliveira Souza, soldado, pe-
dindo baixa do servioo.—Como pede.

Domingos dos Passos Duart Sant'Anna,
sarge.,t ), pedindo certidão.—Certifique-se na
fórma da lei.
• Oclacian Ribeiro, capitão, pedindo conta-
ooem de tempo de servioo.—Deferido, nos ter.
moda informação do D. G.

Martiniano José do Silva, sargento, pedindo
permissão. — Requeira transferencia, que-
rendo.

Demetrio do Rego Lemos, capitão, pedindo
averbação do alterações.—Como pede.

Ayres de Souza Gama, 2° sargento, pedindo
contagem do tempo.— Como pede.

Nicephoro Nicanor Bezerra da Trindade,
sargento ajudante reforma i°, pedindo per-
missão para mudar de residencia.— Como
pode.

Sabino Soares da Silva, 3° sargento volun-
tario da Patria, pedindo asylarn into.— A' 6o
Região Militar para mandar inspeccionar o
requereiste.

João Alves do Macedo, soldado voluntario
da Patria, pedindo restabalecimento do paga-
mento de seu soldo o pensão pela CoilectoiSa.
Federal de Carangola.— A Collactoria de Ca-
rangola acha-se habilitada a effectua• • o pa-
gamento relativo ao corrente exercicio
quanto ás vantagens relativas ao 2 semestre
do 190, promova a liquidação por exereicio
findo.

Antonio Jose Osorio, 2° tenente, pedindo
urna nomeacão.— Indeferido, de accórdo com
a informação do general inspoctor do En-
sino.

Comm1ssSo de Promoções
ACTA DA 33 3 SESSÃO soa A PRESIDENCJA DO EXMO.

SR . GENERAL DE DIVISO BENTO MANOEL RIBEIRO
CARNEIRO MONTEIRO

Aos cinza dias do mez do outubro do
armo de mil novecentos o dezoito, presentes
na sala da Commissão de Pr ,moções, no De-
partamento Central, o prosiden t,e da Com-
missão de Promoções, Sr. general do divisão
Bento Manoel Ribeiro- Carneiro Montel..o, o
os Srs. generaes do divisão Antonio Netto de
Oliveira Silva Faro o de brinda Cyprialio da
Costa Ferreira, Augusto Tasso Fragoso, Al-
berto Cardosa de Aguiar e o coronel adilio
Bacellar Randolpho de Mello, secretario, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi alia snb-
mettida á discussão e ninguem pedindo a pala-
vra foi a mesma posta a votos o approvada por
unanimidade.
- Na hora do expediente, foi lido um requeri-
mento do Dr. liaddock Lobo, advogado de di-
versos 1" tenentes medicos, pedindo ao
Esmo. Sr. marechal ministro da Guerra, pro-
videncias para execução do accerdão do Su-
premo Tribunal Federal, favoravel á recla-
mação do antiguidade de seus constituintes ; o
Sr. general presidente designou o Sr. general
Dr. Antonio Ferreira do Amaral para estudar

relatar o refarido requerimento.
Em seguida a ooinuaissao tomando conheci.

mento do parecer do Sr. general Cypriano,
contrario á preterição do Sr. major do quadro
Is, da arma do artilharia Aristides Olyinpio de

approvou-o unanimemente.

Nada mais havenio a tratar-se o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, lavrando eu, coro-
nel Odilio Bacellar Bandolpho de Mello, secre-
tarioSesta acta que va,e assignada por todos
os Srs. goneraes prcsanteo.—Generaes: Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, presidente.
— Antonio Rito de Oliveira Si!va Faro. —
Cypriano da Costa Ferreira. — Au susto Tasso
Fra roso. — 4Ibrto Cardoso de A-miar.

Confere. °libo Baoeltar Rantioliáo de bietto:
coronel secretario.

Ministerio da Viação - e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira sução •

Expediente de 20 dc outubro " de 1013

De conformidade com o disnosto no n. VII,
paragranho nnico, rio art. 132 da lei n. 3.089,
ee 8 -do janeiro de 1910, foram abonadas gra-
tifiaaçaes addicionans PO3 seguintes empre-
gados da F,strada de Ferro Central do Brasil:

De 10 °s. e partir do 1 de abril de 1911, ao
foelesta do I.° alasse Aurelio Pires Fernandcs
(aviso n. 496 V/P)

Do 10 •, a partir do 1 de abril de 1911, ao
concertador rks :Ia classe da 4° divisão Leu-
ronco Luiz Pareira de Mattos (aviso Mu-
moro 497 V/1 4) ;	 ,

Do 10 , a parti'. de 42 do abril de 1912,
ao feitor de 3' claoso da ti e. div'são Manoel
Telles, Junior (aviaa n. 498 V'1')

Da 40 , a partir de 1 do abril de 1011.
ao servente do 2' eiaosas da 5° divioão Manoel
Antonio da Cruz (avisa n„ 499 V/i o) •,

20 %. a partir de 1 de abril de 1911, ao
m o stre de linha do 3' clas4e mia sa divisão José
Tihurcio lienrilites (aviso n. $00 V'i')

nn mais 10 0,s, além de lanai abono que já
pore.ohe a par t ir de 14 de 'linho do 1912, ao
osecial de 2' casse da 4' •ivisa° Miguel Pe-
reira alaia. (avio n. 103 \T/P):

— Sr. inspector federal dao Estradas:
.Declaro vos, irra os ‘'evislos effeitos. que,

tendo em vista as informart5". p-nstadas 5,1)1'0
o renuerimanto do The Leopnldina Railway
Comnan Y, United transinittido nolo vosso
officio n.	 de 17 do agosto do corrente
armo, resolvo antorizal-a a substituir por
trilhos do peso de 37 kiloa pois metro cor-
rente, com os resoectivos accessotios, os ali.
tiros trilhos de 20 trilos por metro corrente
existentes entre Carlos-) Moreira o kilomosoa,
110 o antoa o Posto Televraphicri de Raperuna

Porciiincula, da Estrada de Ferro Caran-
gola; polosolo a respectiva despeza, até o
maximo de 99n:131023, em que importa o
orçamento reduzido nela fiscalização, sor rea-
lizado por conta do custeio da mesma estrada,
como pretende a rentierente, sem prejnizo,
porém, da reversão dos juros pagos pelo Es-
tado a titulo da garantia deites concedida a
essa estrada, attentn o disposto nas clausulas
'7° o 8° das que baixaram com o decreto nu-
mero 5322. de 12 do dezembro do 1874
(aviso n. 247/V 2).

Declaro-vos, para Os devidos effeitoa, que
attendendo ao que requereu a Compangnie
Anxillaire deo Chemins do For au. Brésil,
solvo autorisal-a a construir duas casas em Ca-
segui para moradia de seus operarios; ficando
para isto approvados o projecto e orçamento
na im portancia total do 9:418$060, que junto
vos sao devolvidos, rubricados pelo director
geral de Viação..

A quantia que até a sobredita importancia,
como multo°, for realmente dispendida o
anurada em tomada do contas, será leva-ia
conta de capital, de acctirdo com p vosso saga

-
cio n. 502/S, de 20 do setembro ultimo, que
encaminnou o aliudido requerimento (aviso
n. 218/V2)..

Declaro, para vosso conhecimento o devi-
- dos fins, que tendo examinado a mataria do
requerimento, informado por y0350 officio
u. 025/S, do 14 do corrente, resolvo auto-
rizar a Companhia Estrada do Ferro S. Pauk).
Rio Grande, arrendataria da Estrada de Ferro
do Paraná, a comprar a esta 48 vagões 'ca-
çambas», para transformal-os 'em outros tan-
tos vagões plataformas da lotação, cada mu,
de 12 toneladas, o aproveital-os na linha 'Os.
raré-Uruguay, mediante as seguintes con-
dições:

1.' Os 48 .vagões, depois de examinados o
acceitos pela Fiscalização, serão entregues á
circulação no prazo•-maximo de seis meus,
a cintar desta data, sob pena do ficar sem
Coito a presente autoização.

2.a O custo do material será reduzido do
% sobre o das respectivas facturas o ou-

tros documento° da acquisiçao no estrangeiro,
devendo a companhia comprovar as dospezaa
cai face dos documentos acceitos em tomada
do contas pela Fiscalização e dioponoando-se o
pagamento dos direitos aduaneiros, por se
tratar de • material já usado, na fórma pre-
scripta pelo aviso n. 37, de 14 do de abril do
1014.

3.a Fica a companhia obrigada a installar
freios de vacuo nos ditos vagões, de accório
com o system já adptado, no material ex is-
tente, logo que seja possivel a acquisição do
taes freios na estrangeiro.

4.' Sóm onto depois de preenchida esta ul-
tima cot-dição é nue sorão incluirias na conta
de custeio ala linha Itara oé-Uruguay, as dos-
pezas com alludiclos vaeões na fórma pra-
scripta pelo n. 1 da clausula 44, do contracto
de 24 do janeiro de 1910, até ao maximn do
19 l:716S800, para as verbas comprehenaidas
no orçamento da companhia, observada, po-

- rém, a 2° condição e consideraria polo seu
'valor real a despoza com os freios do vacilo,
cornprorada pelos respectivos documentos ac-
ceitos iztralmento em tomada de contas pela
Fiscalização.

Junto vos é devolvida, devidamente rubri-
cada. a 2" via do orçamento respectivo (aviso
n. 2491V 2).

Directoria Geral de Obras Publicas
Segunda secção

• Por portaria do 29 do corrente moa foram
nomeados respectivamente para os cargos do
fiscal de 2" classe da Inspactoria Geral de II-
luminaçáo o auxiliar technico da mesma re-
partição Canley da Costa Araujo o para o de
auxiliar teca:mico o engenheiro Luiz Mala de
Bittencourt Me-nozes, 3° escripturario do Es-
trada do Ferro [tapara a Corurabá, com os
vencimentos que lhe competirem.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 7 de outu6ro de MS
Sr. niinistro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na:

cional, Seja paga a inclusa conta de Mayrincic
Veiga Se Conso o na importancia do 11:800$,
proveniente de material adquirido pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, de accórdo
com a autorização constante do aviso deoto
ministerio n. 198, de 18 de maio do corrente
anno, junto por cópia.

A despeza correrá por conta da consignaçãO
.que, sob o titulo—Reconstrucções e conser-
vação das linhas, etc., da verba 3a art. 129,
da vigente lei orçamentaria, se destina a maa
tarjai (aviso n. 3.598).

Dignae-ssas ordenar que, no Thesouço N.
cional, soja paga a J. Queiroz Of Comp., as
!nasalo de ,224S122, soo que ipsporlo a Mitiga

.0"

•



Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Segunda secção
Por portarias de 20 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de mude:

Na Repartição Geral dos Tclegraphos:
De 90 dias, em prorogação, com metade da

diaria, a Jay= Lopes do Vasconcellos, men-
sageiro.

Na Inspectoria de Obras contra as Seccas:
De 185 dias, em prorogaçao, com metade

do ordenado, a Francisco Diniz Drummond
Junior, dactylographo do 2" cia	 addido.

Directoria Geral dos Correios
Pár portarias de 11 do corrente, foram no-

meados:
Maria Aurora Martins. para o . cargo' de

ajudante da agencia do Correio de Tres La-
gõas; no Estaio de Matto-Grosso. •

Amorico Freire Venaglia, ajudante da
agencia do Correio da Estação Inicial da Es-
trada de Ferro Ingleza (Santos), no Estado de
São Paulo, para o cargo de agente da mesma
agencia.

Mario José de Carvalho, para o cargo de
ajudante da agcnaia do Cerrei° da Es'acdte
Inicial da Estrada de Ferro Ingleza (Santos),
EAado de S. Paulo.

Requerimentos despachados
Dia 29 de outubro de 191$

José Thomaz doa Santos, estafeta da
linha de S. Lniz do Pa,rahytinga a Ubaduba.
no Estado do S. Paulo, pedindo tres mezas tio
licença, em prorogação, para tratamento de
sande.—Concedo 6) dias nos termos do infor-

tratar do negocies de seu interesse.—Coucedo

rce iça, em prorogação, para tratamento de

o rcnal
Carolina

mado.
Jeronyrao Esperança, estafeta da linha do

•

Apparecula do Norte á Estação, no Estado do
S. Paulo, peindo seis mezes de licença, para

180 dias sem vantagens.
Mario Jansen de Faria, estafeta interno

desta Directoria Geral, pedindo 60 -dias de

saude.—Concedo -15 deas, no; termos c:o in•

, 

de Mona e Souza, ajudante da
agencia postal do Praia Vermelha, nesta
Capital, pedindo tres 11187.05 de licença; para
tratamento de saude.—Concedo 60 dias nos
termos da lei.

Ubaldina Jangu ta,, agente do Gor, •eio do
Villa Gomes, no Estado io Minas Garaes, pe-
dindo seis mens de licença, em prorogação.
para tratar do seus interesses.— Concedo 180
dias, 110.3 termos do informado.

Maria Thereza Sanha Ilesa Fernandes, aju-
dante da agencia postal do Rezende, no Es-
tado do tilo de Jane:ro, pedindo 15 dias do
licença, para tratamento de saude. — Defe-
rido.

_
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Nmi;i-a7lei—f-Jnecimentos feitos á Inspectoria
--

Geral de -Illuminação, cxt agosto proximo
*passado.
) A deapeza deverá ser escripturada na con-
signaçao «Material»—Expediente, livros, etc.—
da verba 10, art. 129, da vigente lei orça"
Isentaria (aviso ri. 3.599).

Tenho a honra de communicar-voa que
approvei a tomada de contas da Estrada de
Werro Caxias a Cajazeiros, de que é cessiona-
ria a Companhia Geral 'de Melhoramentos do
Maranhão, referente ao 1° semestre do cor-
rente atino de 1918, coim os resultados se-
'guintés:
Receita 	 —	 `a,	 6' •r0353
Despeza----	 e.--g • 70:9585245

	

Deficit.. 	 •	 - -4	 6:364502
VeriOcou-se o recolhimento ã Collectoria

Federal de Caxias da quantia de 2:5765850;
i paeveniente de imposto de transito arreca-
dadono semestre, e da quota de fiscalizaç5o.
para o segundo semestre de 1918, no valor
de 6:0005, recolhida em 25 de junho. De
conformidade com os resultados acima, rogo-
vos as necessarias providencias afim de que
seja paga á mesma companhia a quantia do
66:4435235, correspondente aos juros na ra-
zão do 6 % annuaes, sobre o capital garanti-
do de 2.214;77a550, ,no semestre de que 30

' trata, correndo a despeza pela consignação -
prepria, veqba 5e, art. 129, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.602).

Tendo sido designado para encarregado das
obras do aterro e drenagem em Propriá, no
Estado de Sergipe, o Sr. Juvenal Affohso de
•Souza Martins, em substituição ao Sr. ' José
'Alatheus Leite Sampaio, que foi dispensado,
rogo vossas providencias afim do que a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Aracajú
seja autorizada a fazer entraga aquilo, do
saldo do credito de 80:0005, que pelo aviso
deste ministerio n. 2.513, de 8 de julho ulti-
ano, fora posto a disposição dessa ultimo, para
-conclusão das ditas obras (aviso n. 3,605).,

Dia /O

Sr.. ministro da Fazenda:
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga a inclusa conta'de J. L. Cos-
ta & Comp., na importancia de 2735, 'prove-
niente de fornecimentos feitos á Administra-

•ção Central da Inspectoria Federal de Portos,
Rios c Canaes, no corrente a no.
. A despeza deverá correr por conta-da con-
.signação «Eventuaes»- da verba 16', art. 120
• da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.611).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
.cional, sejam pagas as induzas contas do J.
'L . Costa. & Comp., na importaucia de 1765000,
proveniente de fornecimentos feitos á Admi-
nistração Central da Inspeetoria Federal de
Tortos, Rios e Canaes, no corrente anuo.

A despezidevera correr por conta da con-
signação—Impresiões, livros, objectos de es-
criptorio e desenho, etc., da verba 16, arti-
go 129, da vigente lei orçamentaria (aviso nu-

erea-3. 612) . 	 ••--
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-;

c ional, sejam pagas, por exercicios findos, as
inclusas contas da The Brasil Great Southera
Ily C°, LimiCed,na importaneia de 293S816, pro-
venientes de transportes feitos. em 1914, em
proveito da Inspectoria Falara' das Estradas.
• A despeza, quando corrente o exercido, es-
tava subardina.da á consignaçao «Importancia
.da quota destinada á fiscalização das constru-
cções, etc..—verba 11 4, art. 61, da lei orça-
Imantaria de 1914 (aviso n. 3.613). . 	 •
. Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, seja paga a Sociedade Anonyma Casa

'Jxusingcr, a quantia de 890,5450, em que im-
portam as inclusas .coutas de- fornecimentos
leitos, á secretaria deste ministerio, em
julho proximopas.,:ado.

A despeza deverá eAr escripturada na con-
signação «Material—O necessario para expe-
diente»—verba .1, art. 120, da vigeute lei
orçaanentaria (aviso n. 3.615).

Dignae-vos ordenar que; no Theseuro Na-
cional, sejam pagas as quantias de '8835870 a
Rime & I Comp„ e de 1:5205800. a Segura .
Campos & Comp. em que importam as in-
clusas contas do fornecimentos feito; mo
anuo proximo passado de 1913, á Estrada de
Ferro Central do Brasil.
, A despeza, no total de- 2:4045670 correrá
por conta do credito aberto pelo (Icei-ate
n. 12.808, de O de janeiro deste anuo.
Acompanha cópia do oficio n. 333, de,30 do
setembro ultima prestando esclarecimentos
a respeito do presente pagamento (aviso nu-
mero 3.616).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja" paga a J. L. Costa & Comp. a
quantia de 429$ em que impada a inclnsa
conta de fornecimentos feitos á Inspectoria
Federal de Viação Maritima o Fluvial em ju-
lho ultimo.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Material—Transporte e passagens,
custeio do uma lancha, expediente, etc.»,
verba 12, art. 129 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 3.617).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Menai; seja paga a Silva Figueiredo a quantia
de 720$ em que importa a inclusa conta de
fornecimento feito á Inspeciona Geral de
Illuminação, em julho do corrente anno.	 -

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material—Conducção, conservação
o, custeio de material, inclusive automovel
para o serviço da inspectoria», verba 10&,
art. 129 da vtgenzo lei orçamentaria (aviso
n. 3.618).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
seja paga a Julio Josd Pereira de Mo-

raes a quantia de 5505. em que importa a
inclusa conta do aluguel do predio onde func-
cima a Inspectoria de Esgotas da Capital Fe-
deral; no mez de setembro ultimo.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material — aluguel de casa», da
verba O", art. 129 ia vigente, lei orçamenta-
ria (aviso n.

Dignae-vos ar lanar que, no Thesoure Na-
cional, sejam pagas, por exereicios findos, as
inclusas contas provenientes de serviços exe-
cutados em 1917, em pr,A•eito da Inspecto-

-ria Federal das Estradas, sendo: da Compa-
nhia; Nlogyana de Estradas do Ferro, uma,...
na iinportancia de 1425280; da Sorocabaaa
Railway Company, uma, na de 42$100; da
S. Paulo Railway Company, uma, na de
365'i80, e da Companhia Paulista de Estradas
dó Ferro, uma, na de 235500.

A despeza, na importancia total de 244$460,
estava subordinada, quando corrente o exer-
ciciá, á consignaçko «Material da expediente,
etc.», da verba 11°, art. 74, da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917 (aviso n. 3.620).

,	 Segunda secção

• • I Expediente de 28 de outubro de 1918$

Encaminhou-se á Directoria da Despeza
Publica d) Tliesouro Nacional a petição de
recurso, dirigida ao Sr. ministro da Fazenda
por Anloaia de Paula Pimentei (elido nume-

- ro 588).	 •
-	 !

!	 Requerimento desPachado

Dia 29 de outubro de 1918
•

Ralbina Carolina de Lara, viuva de JoaS
Simão de Lara Pinta, insp-:ctor de 3a classe
da, Repartição Geral do; Telegra.nhas, pedindo
os favores do inontepio.—D.12rido,..

Ministerio da Agricultura
Industria e Numerei°
• Directoria Geral de Agricultura

Primeira &sacão
Eequerimento despachado

Dia. 20 de outubro de 1918
Mario Augusto do Figueiredo, pedindo, 'para

tratamento de saúde, mais seis :nozes de
licença.-- Indeferido, tendo em vista o dis-
posto no § 4° do art. 1° da lei n. 2.756, da

•10 de janeiro de 1913. Solicite, caso queira,
-nos termos da vigente lei orçamentaria.	 •
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Directoria Geral de Industria
Commercio

Segunda lenir,
EXPEDIENTE DO SR. RUM STRO

Dia 15 de outubro de 1918	 •
Devolveu-se ao nre.i lento da Junta Com-

morcial da Capital Fe lurai o processo do re-
curso interposto pela Sociedade Anooyma.
Fabrica de Papel Pemainbticana • Aktieselskal
(The Peru inbueo Papei . Mills Ltd) da decisão
daq uel la j u nta que nana archivamento aos
seus estatui ia pda falta do pagamento do
sello e do oepasito de 10 % do capital e
declamo-se que este ministerio resolveu
nega provi= ito mesmo recurso de ac-
cardo com o [ arecer do Sr. consultor geral
da Republica.

—Ilomottm-ss ao Sr. cansultor geral da
Republica, alin de emittir parecer a res-
peito o pr cesso em que Arn tida 13Iack
Sant'Autia lo seja tornado sem etre to o
acto quo o e n cmcrott do cargo do professor,
addido, da e.diticta Inspectoria de Pesca no
District° Federal.

e

TRIBUNAL DE CONTAS
I." &mio Ordinaria das Camaras Reunidas

—Relatado polo auditor Dr. Alfredo de Oli-
veira Lima

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
•N. 3.009, do 25 do corrente, consultando

sobre a legalidade da 'abertura do credito
extraordinartonle 1.509:0005 para attender a
despezas com a debellação da epidemia rei.
naiite.--;Mandou-se respooder allirmativa-
mente á consulta.	 •

—Relatado pelo director L. R. Rosado
Ministerio da Viação o Obras Publicas
Aviso n. 288. de 96 do setembro proximo

findo, com a cópia do decreto n. 12.201, da
mesma data, que abre o credito de 50 t:0005
para combusttivel, no intuito de intensificar o
trafego da Estrada de Ferro Oeste de Minas.,
—Foi registrado.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presio.
dente deu por findo os trabalhos o designou o
dia 31 para a seguinte sessão ardina ria do
tribunal pleno,

DIÁRIO DOS TRIBURES
arte de Appellaç'ád

Sessão da Segunda Camara em 29 de
outubro de 1918

Itanstor,NcIA DO SR. DESEMBARGADOR TontrATO
DE FIGUEIREDO ; SECRETARIO, OSCAR DALTRO

COM oa recera m 03 Srs. desembargadores
Saraiva Junior e Geminiano da Franca.

3CLGAIIENTOS

Aggravo de petição

N. 4.680—(Embargo de declaração)—Rela-
tor o Sr. desembargador Torquato da Figuei-
redo aggravanteS (ernbargautes) Fernando
Domin gos Torres e Paulo Perestrello Camara ;
aggeavado (embargado) Clito Lima.—Julga-
raio proce 'entes os embargos, unanimemente.
-N. 4.718—Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior. aggravante, Dr. Daniel Ilen-
ninger ; agarravada, Caisse Commerciale et
IndustrielleDde Paris e outros.—Não tornaram
conhecimento do aggravo, por sua inadmissibi-
lidado. unanimemente. .

N. 4.726 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; ag,gravatites, Anto-
nio Luiz Sea.bra o José Ferreira Cantar Ju-
nior; aggrava ia, D. Emitia Caldeira Coelho
Barbosa, liquidante da firma Coelho Barbosa
tsz Comp.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

SORTEIO
•

Aggravos de petição
N. 4.719 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.	 -
N. 4.721 — Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.
N. 4.722 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. 4,424 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 4.725 — Relator, a Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. 4.727 — Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.
N. 4.728 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 4.729 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. 4.730 — Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.
N. 4.731 — Relator, o Sr. desembargador

Torquato do Figueiredo.
N. 4,736 — Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 4.740 — Relator, o Sr. desembargador

, G2ininiano da Franca., 	 -

EM MESA

Agravos de petiço

Ns. 4.733, 4.737, 4.738, 4.730 e 4.7.11s

PUBLICAÇXO

Embargos de fallencia

N.
Aggravos de petição

Ns. 4.351. 4.670, 4.680, 4.693, 4.094
4.703 e 4.709.

'

EDITAE3

73'ulzo "da Setima Pretoria Cavei I
De 14 praça, com o'prazo de 20 dias, parrz

venda c arrenutta.çâo do Namorei penhorado
a Pedro de Magalhães Cauto e mut mulher
Amelia de A1aga/h/1es Couto, por José Kred-
mann no executivo hypothecario em que con-
tendem	 •

O Dr. José Linhares juiz da 7' Pretoria.
Civel do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve se promoveram os termos do
um executivo hypothecario contra Pedro de
Magalhães Couto e sua mulher Anielia do'Ma-
galliIes Couto, a requerimento do autor José
Encima:ui, que requereu a expedicção do
edital de primeira praça com o prazo legal;
em virtude do requerido mandei passar
o presente edital do primeira praça com
o prazo de 20 dias, e o ollicial deste juizo,
servindo do porteiro dos auditorlos, no
Jia 30 de outubro corrente anuo, após
a audiencia, que terá logar as 13 horas
na sala do juizo, á rua José doi Eiis n. 41,
Engenho de Dentro, trará a publico pregão
de venda e arrematação o immovel penho-
rado, que será arrematado por quem mais
'clér o maior lance offerecer acima da ava-
liação, do teor seguinte: Laudo de avaliação—

ó3 abaixo assignados, avaliadores privativos
das Prctorias do Districto Federal, decla-
ramos que, em comprimento do mandado do
Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7°. Pre-
toda Civel, e a requerimento de José Krede-
nanii, procedemos á avaliação dos bens penho-
rados a Pedro de Magalhães Couto o sua.
mtdher D. Amelia do Magalhães Couto no
'executivo kiypothecario qbe lhes movo e
requerente. Os referidos bens constam de um
preclio edificado em terreno do propriedade
de D. Constança Augusta do Oliveira Amaral,
á rua Domingo; Lopes n. 133, na Estação do
D. Clara, freguezia de Irajá, cujo pralio
examinamos e descrevemos da fórma se-
guinte: Predio no interior do terreno, feitio
de platibanda, com duas janellas na fachada
e porta do entrada o janella do lado esquerdo,
do construção do uma voz do tijollos e co-
berto do telhas francezas; medo 6 12,1S do
largura, por 0%30 de comprimento, e com-
põe-se do dous quartos, duas salas e cozinha,
soalhados e forrados, tendo no qointal um com-
partimento com tanque o latrina.. O predio
descripto está em regulares condições do
conservação, mas tendo em consideração que
se acha edificado em 'terreno de outrem o
avaliamos na quantia do 3;500$000. Rio do
Janeiro, 30 de setembro do 1918.—João Fer-
reira Cavalcante.—Delio Guaraná de Barros.
E para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos a .quem interessar possa co.
referido predio queira arromatar, mandei pas-
sai' o presento edital que será affixado na
fôrma da lei, o cópia do mesmo, que será pu-
blicada - na Imprensa. Rio "do Janeiro, 4 do
outubro do 1918.—Eu, José Firmino do
Abrbu, escrevente juramentado, o OSCrOVi
Eu, Lino A.Tonseca. Jnnior, esefixãO, O S1,11.,i
U10_1.1_1.-494.	 •

PRESIDEXTE, O sn. MINISTRO DIDINIO DA
VEIG.k , SECRETARIO, o 20 Esclurruauto VIÇOSO

IAll

Presentes o Sr. ministro Alfredo Valladão,
auditores Manojo dos Passos do Miranda o
Alfredo do Olivei ..a. Lima o directores L. II.-
Rosada e J. V. Lobato do Vasconcellos, con-
vo ,adu na !Vieira do art. 918 do regulamento
annexo ao derrete - ti . 13.247, do 23 do cor-
rente: para substituirem 03 Srs. ministros,
foi abcsita a sessão.

O Sr. m'ilistro presidente declarou que á
vista do art. 2L6 do novo acto organico
Tribunal, este Instituto passa a funccionar do
confiemi lado com o mesmo acto, o que tendo
processo z de caracter urgente a serem resol-
vidos. convocara a sessão das Gamaras ! •enni-
das pa ho'e, convidando os Srs. auditores o
directores acima mencionados, como diapõe o
art. 218, para substituirem os Srs. ministros,
do no 4o a perfazer o numero legal, para a
realizaça0 da SOS40 do tribunal pleno.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vale •
ladão

alinisterio da Justiça o Negocios Interiores:
Aviso ns. 3.2'33 o 3.756. do 24 do agosto e

de 1 de oatobro desta anuo, consultando so-
bre a legalidade da abertura do credita de
154: 1 0 ,5 pra attendor a despezas coro o ser-
viço o prOphelaxil rural no F.ttilo do Minas
Gi , rans. — Respondeu-se affirmativamento
constilta.

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 313, do ti do corrente, enviandb

cópias dos contrartos celebrados pela Adila-
nistraçao dos Correios do Estalo do Minas
Geraes com Fra oiro Gonçalves de Olive.ra e
outrm. para o serviço de conducção de malas
em diversas linhas.— Foi recusado registro
aos entitracto3 par terem sido publicados fora
do prazo legal.

—Relatados pelo Sr. auditor Dr. Passos de
aileancia:	 •

Ministerio (ta Justiça e Negocias Interiores:
Aviso n. 3.789, de 4 do corrente, consula

tando sobro a legali lado da abertura de cre-
. ditos no total do 883:J00$, supplementaras ás
verbas 5°, 6', 7' o 8a, para despezas prove-

' niente3 da prorogaçio da actual SeSslo do
Congresso Nacional até O dia 3 de novembro
proximo viu louro.— Respondeu-Se allirmati•

„Jumento á c.)nsultu.

‘1.0( -

•
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Juizo da Setima P'retoria Civel
De 1 praça, com o prazo de 20 dias, para

renda e arrematação dos bens penhorados a
João Silvestre, na acção summaria que lhe
more D. Constança Augusta de ,Oliveira
Amaral, na Piram abaixo

-O Dr. José Linhares, juiz da 7a Pretoria ei-
vai do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscrevo, se promoveram os termos 1e
unia acção mutilaria, em execução, couta o
E. João Silvestre pela A. D. Constança Au-
gusta de Oliveira Amaral, que requereu a ex-
podição do edital de i a praça com o prazo
logale Em virtude do requerido mandei
passar o presente edital com o prazo de
el0 dias, e o oficial de justiça deste juizo,
servindo de porteira dos auditorios, na sala
do juizo, á rua José dos Roia n. 41, Eage-
nho de Dentro, após a andiencia, que terá
foger ás 13 horas, no dia 30 de outubro do
(. 91 . rente atino. trará, a publico pregía de
venda o arrematação o innuovel penhorado,
ger; sacra a ,r.e(waatado por quem mais dér e
maior lance otsrecer acima da avaliação, do
teor seguinte : Laudo do avaliação — Nós,
a N o aseignadas, avaliadores privativos das
preteri aS do 1d ri to Vedaral, declaramos que,
nem cuir,priner:oto do mandado ao Exma. Sr.
Dr. Jaae ateaaaee., juiz da 7 Pretoria Girei,
a ret:n • rá-:: .:nte de D. Constança Augusta de
)' ...eira .alara nos dirigimos á rua Dr. Passos
P. :16, !ia ( -::ação de D. Clara, freauezia de
!rajá. para avaliarmos os brins penhorados a
;Man ailvestre na acção summaria Que lhe
Inove a re,;.;i:er:ante, e, aPi sendo, verificamos
tratarse de unia «esta,lagem» constraida
no interior do terreno e que descre-
vemos da fórina seguinte : Construcção
tetra, de frontal de tijollos e coberta do
ttoza franeeras; tem o feitio de cbalet, com
altiaS jwiciias na fachada e divide-se em
centro inaraa:as indepcndentes com porta de
Or5 . àda para ca:'.a, uma, medindo, no total,

1arrziii . a cor 12‘a ,fia de comprimento.
Fronicira a'av edif;cação já descripta, existe
uma outra edifienão em fórma de meia agua,
de frontal de tijollos e coberta de telhas fran-
ceras, medindo 2 metros do largura por 8"`,25
de comprimento, e dividida em quatro Cosi-
31n, que correspondem uma a cada moradia
da edificação principal. Os bens descriptos
estão em reedares condições de conservação,
311&S, attendendo a que se acham edificados
em terreno de propriedade da requerente
D. Constança Augusta de Oliveira Amaral, os
avaliamos na quantia de 2:0005000. Rio de
Janeiro, de, setembro de 1018.— João For-
reina Cavalcante.— Delo Guaraná cie Barros.
fl paea que a noticia chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa, e o refe-
rido immovel queira arrematar, mandei pas-
sar este, que será afixado na fórma da lei, o
cópia do mesmo, que será publicada na im-
prensa. Rio de Janeiro, 4 de outubro de
1918. Eu, José Firmino de Abreu, escro-+
vente juramentado, o escrevi. Eu, Lino A.
Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.— .103é
1,inhares.

:~.

Juizo da Setimá Pretoriã Civei
De primeira praça, com o prazo de 20 dias,

para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Ballestier (s Comp., por J. Avila

Comp. na acção summaria em que con-
tendem

O Dr. J036 Linhares„julz da 74 Pretoria,
pvel do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
'que por este juizo e certorio do escrivão que
uma subscreve se promoveram os lermos de
uma acção aummaria ora em execuaão, entre

¡partes,  2.22po autares	 Avija. Canil), e réos

Ballestier & Comp. MOS autores foi requerida
a expedição do edital de primeira praça com
o prazo legal, para venla e arrematação dos
bens panhorados; .e em virtude do requerido
mandei passar o presenta edital da o-imeira
praça com o prazo de 20 dias, e o official do
juizo, servindo de porteiro dos audito.dos, no
dia 30 de outubro do corrente atino, após
a audiencia do estylo, que terá lagar ás
13 horas, trará a publica pregão de venda
e arrematação, na sala do juiza, á rua
José dos Reis n. 41, Engenho de Dentro,
03 bens penhoraios, que serão arremata los
por quem mais dór e maior lance offerocer
acima da avaliação, do teor seguinte: Laudo
de avaliação.—Nós, abaixo assigriados. avalia-
dores privativos das pretorias do District°
Federal, declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exalo. Sr. Dr. José Unharas,
juiz da 7° Preteria eivai, o a requerimento de
J. A vila & Comp. procedemos á avaliação dos
bens penhorados a Ballestier 6: Comp. na
acção sumularia que lhes movem 03 reque-
rentes. Os referidos bens constam de um pre-
dia e respectivo turno á rua Augusta na
estação do leu de Pinna, freguezia de lrajá,
cujo immovel examinamos o descrevemos da
fórma seguinte: ['radio, som numero, situado
no lado esquerda, digo lado direito do quem
eatra na rua Augusta, e quasi no fim da cita-
da rua; feitio da chalet, construcção de froa-
tal de tijolos e coberto de telhas francesas,
tendo duas janelas na fachada e porta o
jaula do lado direito; mede 5° 1,23 de lar-
gura, por oito metros do comprimento e
compõe-se de duas sala e dous quartos o
cozinha, assoalhados e de telha vã. O predio
tem o pé direito de 2 metros e 0m ,80 e um
porão, para o lado dos fundos, com mais de
rm metro de altura; o respectivo terreno,
que está aberto, tem mais ou menos 22 me-
tros de largura, por 30 metros de com-
primento e confronta com quem de 'direito.
Tendo em consideração a naturoza da coo-
strucção e o local onde se acha situado, ara-
lamas o predio descripto com o respectivo
terreno na quantia de 1:200$ (um conto e
duzentos mil réis). Rio dc Janeiro, 1 de aaosa
todo 1018.—João Ferreira Cavalcante.—Dt.alio
Guaraná de Barros. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa e o referido irai-novel queira
arrematar, se passou o presente, que sara affi-
xaalo na fôrma da lei, e cópia do ille31110, que
será publicada na imprensa. Rio de Jaueiro,
5 de outubro de 1018. E eu, José Firmino
Abreu, escrevente juramentada, o escrevi. E
eu, Lin° A. Fonseca Junlar, escrivão, o stab-
screvi.—José Linhares.

Juizo 	 Setima Pretoria Civel
De 2 a praça cana o prazo de 8 dias .e

mento de 104 para venda e arrematar..ito'clos
bens penhorados,aos herdeiros dos findos
Manoel Vinda &Anna Luiza, por Custodio
Marques, no -executivo hypothecario que con-
tendem, nesta forma abeiro:

O Dr. José Linhares, juiz da 7a Protoria
eivai do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital virem
e deite tiverem conhecimento que, por este
juizo e cartorio do escrivão Lino A. Fonseca
Junior, clareaste subscreve, se promoveram os
texrnos de um executivo hypothocario contra
os herdeiros dos finados Manoel Vinda e Anna.
Lniza, executados pelo exequente Custodio
Marques, que requereu a expedição de edital
de aa praça com o prazo e abatimento legal;
em virtude do requerido, mandei passar o
presente edital com o prazo de 8 dias e abati-
mento de 10° ,!„ e o oficial do Juizo, servindo de
porteiro dos auditorios, na sala do Juizo, á rua
José dos Beis n. 41, Engenho de Dentro, após

audiencia que terá lugar ás 1.3 horas, no dia
30 do corrente mor, trará a publico prégão

de venda e arrematação, o immovel penho-
rado, que será arrematado por quem mais
d.& e maior lanço offerecer acima da ava-
ilação, que com o abatimento de 10 °,/,„ nesta
2' praça fica, reduzido a 2:70 i5, cuja ava-
liacão é do teor seguinte: Laudo de avaliação
—Nós,abaixo assignadnavaliadores privativos
das pratarias do Districto Feieral. declaramos
que, em cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr.- José Linhares, juiz da ia Preteria.
Civel, e a reanarimento de Custodio Marques,
1103 autos de executivo bypothecario que
move contra Manoel Vilela e Anna, Luiz&
(falecidos) o seus herdeiros, procedemos á
avaliação dos bens hypotancaalos e seques-
trados, cujo sequestro foi convertido em pe-
nhora. Os referidos bens constam do predio
sem numero e respectivo terreno á rua Tres
de Dezembro, na freguezia de [rajá, sendo
o citado predio terreo, de construcçã.o da
pão a pique, coberto de telhas de canal, de
chio o telha vã e dividido em seis commodoa
para moradia. O respectivo terreno tem 32
metros de largura na frente e igual largura
na linha dos fundos, dando para a rua Jose-
phina, do Novaes e a extensão que vae da roa
Tres de Dezembro á rua Josaphina. de Novaes.
Tendo, pais, em consideração a natureza da
construção o o local onde se acha situadas
avaliamos o pralia com o respectivo terreno
na quantia de 3:001$. Rio de .faneiro, 20 da
julho do 1018.—João Ferreira Cavalcante. —
Dello Guarani de Barros. E para que a noti-
cia chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa e o reerido immovel queira
arrematar,mandei passar o presente, que será
afixado na fórma da li o cópia do mesmo
para ser publicado na imprensa. Rio do Ja-
neiro, 14 de outubro do 1918. Eu, José Fir-
mino de Abren, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Lino A. FOORX& Junior, escrivão,
o subscrevi: — José Linhares.

Juizo	 Setima Pretoria Civel

De la praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação dos bens penhorados a
José Antonio Amorim por D. Constança Att•
gusla de Oliveira Amaral,--na acção sumna-
ria em execução, que contendem

O Dr. José Unham, juiz da 7' Preteria
Civil, do District° Federal:

Faz saber, aos que o presente edital virem,
que por este juizo e carteia° do escrivão, que
este subscreve, se promoveram os termos da
uma acção summaria em execução, contra o
réo José Antonio Amorim, e pela autora
D. Constança Augusta de Oliveira Amaral foi
requerida exnedição de edital de 1 • praça
com o prazo legal. Em virtude de requerido
mandou passar o presente edLal de l a praça,
com o prazo de 20 dias, e o ()Ciciai de justiça
servindo de porteiro dos auditorios. na  sala cio
juizo, á rua José dos Reis ri.al ,Engenho de Den-
tro, no dia 30 de outubro do corrente anno,
após a audiencia que terá legar ás 13 horas,
trará a publico prégão do venda e arremata-
ção os bens penhorados que serão arremata-
dos por quem mais dér e maior lance oferecer
acima da avaliação, do teor - seguinte; Laudo
de avaliação — Nós abaixo assinados, avalia-
dores privativos das pretorias do Districto Fe-
deral, declaramos que, em cumprimento do
mandado do Eme; Sr. Dr. Jo.t. e Linhares, juiz
da "7' Prataria Cavei, o a remierimento de Dona
Constança Augusta do Oliveira Amaral, proce-
demos á avaliação dos bens penhorados a José
Antonio Amorim, na acção somaria que lhe
movo a requerente. 03 referidos bens constam
de um predio construido em terreno de pro-
priedade da requerente á rua Maria Macieira
n. 11, na estação do D. Clara, freguesia de
haja, cujo prelio examinamos e deacre-
vemos da fórma seguinte : Terre.O, COn3,{'•
inacção de pau a pique barrando, parto coa,
berta de telhas o parte de folhas de zinco,._	 -

•
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medindo cinco metros e 30 centiinetros do
largura pu {O metros o 80 centimetros do
comprimento e compondo-se de sete pequenos
commoaos para moradia e uma cozinha,
tudo em ináo estado de conservação e muito
baixo. avalian.os o citado predio na quantia
do 4005000. Rio de Janeiro, 30-de setembro
do 1918.—João Ferreira Cavalcante.—Delio
Guaraná de Barros. E para que a noticia
chegue ao conhecimento do to-los a quem in-
toressar possa e o referido immovel queira
arrematar, mandou passar o presente que
será affixado na fôrma, da lei o cópia do mes-
mo que será publicado pela imprensa, sciente
de que o referido immovel está edificado em
terreno de propriedade da autora D. Cons-
taria:). Augusta de Oliveira Amaral. Rio do
Janeiro, 5 do outubro do 1918. Eu. José Fir-
mino de Abreu, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Lino A. Fonseca Junior, escrivão
o subscrevi.—Josd Linhares.

•
- Juizo da Setima Preteria eive?

Da Pr praça, com o prazo de 20 dias, para
venda c arrematação dos bens penhorados a
Bernardo de Almeida, por D. Constança
Augusta de Oliveira Amaral na acção sum-
ularia que contendem, em execução.

O Dr. José Linhares, juiz da, 7 4 Preteria
Civel do District° Federal

Faz saber aos que o presente edital virem,
e dele tiverem conhecimonto que por este
juizo e cartorio do escrivao que este subscreve,
se promoveram 03 termos de uma acçáo
surnmaria, ora em execução, contra o réo
Bernardo de Almeida, e pela autora D. Con-
tança Augusta de Oliveira Amaral, foi re-
querida a expedição do edital do 1 4 praça,
com o prazo legal, para venda e arrematação
dos bens penhorados. Em virtude do roque-

'rido, mandou passar o presente edital do la
praça, com o prazo do 20 dias o o official do •
Justiça. servindo do porteiro dos atuo torios,
na sala do juizo, a rua José do Reis
n. 41; Engenho do Dentro, após a audi-
oncia que terá logar ás 13 horas, no dia 30 de
outubro do corrente anuo, trará a publico
prégão do vehda o arrematação os bens pe-
nhorados que serão arrematados por quem
mais der e maior lance ollarecer acima da
avaliaçlo, do toõr seguinte: —Laudo de avalia-
ção—NU abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das pretorias, no District° Federal, de-
claramos que, em cumprimento' do mandado
do Exmo. Sr.. Dr. José Linhares, juiz da r • Pre-
toda Civol, e-a requerimento do D. Constança.
Augusta do Oliveira Amaral, procedemos a
avaliação dos bens penhorados a Bernardo do
Almeida, na acção surnmaria que lhe move a
requerente: Os referidos bens constam de um
prodio construido em terreno de propriedade
da requerente, sito á rua Maria Macieira
n. 17, na Estação de D. Clara, freguozia
de 'rajá, cujo predio examinamos e descre-
vemos da Virmo. seguinte : Predio terreo,
construido do pau a pique o coberto de folhas
de zinco, medindo, no corpo principal, 5%90
do largura por ron,o7 de comprimento, e
compondo-se de tres commodos para mo-
radia ; em seguida tem um puxado com-
posto de cinco quartos, de porta e janella
cada um, cobertos de zinco . ° que servem do
moradia. Manamos o predio descripto com
o respectivo puxado na quantia de 50)000.
Rio de Janeiro. 30 do setembro do 1918.—
João Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná do
Barros. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento ale todos a quem interessar e o
referido immovel queira arrematar, mandou
passar este que será afiliado no togar do cos-
tumo e cópia do mesmo que sara. publicado
na imprensa. Rio do Janeiro, 5 de outubro
do 1918. Eu, José Fira-duo de Abreu, escre-
vente juramantado, o escrevi, Eu, Liuo A.
Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.—José

•Linhares.

Juizo Federal da Senão do
_Amazonas

Edital de protesto com o prazo de so dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello,
Juiz federal na Secção do Amazonas, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
protesto com o prazo de trinta dias virem
que, por. parte do London & Brazilian Bank,

-Limitai, mo foi dirigida a petição do teta. se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da Secção
do Amazonas. Diz o bondou & Brazilian Bank,
Limited, pelo gerente de sua caixa filial
nesta cidade, que tendo a Municipalidade de
Manáos, por contracto celebrado na cidade do
Londres, realizado uni empresam° da somma
do trezentos e cincoenta mil libras esterlinas
(a. 350.000), ficou declarado na clausula sexta
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
amortização será coberto por urna annuidado
de .£ 21.7a5,cm ,duas prestações pagaveis
durante cada semestre ao London & l3razi-
liara Bank. .Limited, oro Mardoa, em moeda
corrente do paiz, na importancia correspon-
dente a £. 12.372.10/a, á taxa do cambio cor-
rente em esterlino, do dia do pagamento,
para letra á vista sobre Londres, pagamentos
que serão effectuarlos integralmente até aa de
fevereiro e 31 de agosto de cada anno.Essa
annuidade será apolicada em primeiro to-
gar ao pagamento dos . juaos sobre todos os
titulos em circulação, e o saldo, deduzida
a quantia de £ 245, commissão do mes-
mo banco pelo serviço do emprestimo,
constituirá o fundo accumulativo da
amortização.» Sem embargo desta tão for-
mal obrigação contida naquellt3 contracto,
a Municipalidade de Mandos nem só dei-
xou de pagar as prestações vencidas em
28 de fevereiro e 31 de agosto de 1917 o
28 do fevereiro do corrente armo:
designadas pelos coupons do ns. 22, 23
e 24, como tombem não pagou integral-
mente a prestação vencida em 31 de agostaa
de 1910, a que Se refere o coupon n. 21,
por não ter completado a somma destina-
da á respectiva amortização. Dess'arte se
evidencia que houve da parte da Munici-
palidade de Manos um flagrante inadima
plemento daquella referida obrigação,
Porque esta itifracção da mencionada
clausula contractual, aliás não justificada
cumpridamente e °oportunamente, mi-
porta em 'um descaso da Municipalidade
de alanáos na execução do referido
contracto, prejudicando assim direi-
tos e interesses dos portadores dos
respectivos titulos e do supplicante,
este, para o fim de resguardar e
conservar estes direitos, e por bem
da fiel execução do todas o de cada unia
de per si das clausulas do mesmo contra-
cto, voo protestar perante V. Ex., como
realmente protesta, contra o não cumpri-
mento da obrigação contida na clausula
sexta do contracto de 30 de abril de 1900,
celebrado pela Municipalidade de ala-
náos, protestando, tombem, haver em todo
o tempo o pagamento das mencionadas
prestações o respectivos juros da móra.
Nestes termos, o supplicante requer a
V. Ex. se digne ordenar que seja este pro-
testo tomado por termo. intimando-se
dello a Municipalidade de Manáos, na pes-
soa do seu representante legal, Sr. Dr. An-
tonio Ayres de Almeida Freitas, superin-
tendente municipal, e ao Sr. Dr. procura-
dor seccional da Republica, depois do
aue. publicado por trinta dias no Diario
O f ficial do Estado e no da União, sejam
os respectivos autos entregues ao suppli-
cante independentemente de traslado.
Pede deferimento. Manáos. 30 do agosto
de 1918. London & Brazilian 13ank, Li-
anited, L. 1V. Turno ., gerente. (Falava
devidamente soltada) . Nessa petieão foi
exarado o seguinte despacho:, Aut.uada

Como requer. Matirlos, 30 do agosto do
1918. — Cunha Mollo. Em vi s ta do que
se tornou o seguinte: Termo de protesto.
Aos trinta e um dias de agosto de mil no-
vecentos o dezoito, nesta cidade dcs Ma-
náos, capital do Estado do Amazonas, em
o meu cartorio no edificio da Justiça Fe-
deral compareceu o London Braziliatt
Bank, Limited, rePresentado pelo seu ge-
rente nesta cidade, • Sr. Leonard William
Turnor, e disse que vinha reduzir a ter-
mo, como de facto reduz, o protesto cotia
stanto da petição retro, que fica fazendo
parto integrante deste. E de como assim
disse e protestou, lavro este termo que
assigna. Eu, Albertino de Souza Barros,
escrivão interino, escrevi — L. W.
Tumor. Certidão. Certifico que, nesta
data, féra de eartorio, intimei do con-
teúdo da .petição, despacho e termo de
protesto retro ao Dr. Antonio Ayres de
Almeida Freitas, superintendente muni-
cipal da capital e ao Dr. José Matheus
Gomes Coutintio, procurador da Repu-
blica, que ficaram :Alentes. O referido (5
verdade; dou fé. — Manãos, trinta o uni
de. agosto da mil, novecentos e dezoito. O
escrivão.- Albertiuo de Souza Barros. Em
cumprimento ainda do mesmo despacho
se passou o . presente edital, com o prazo
de trinta dias para que produza os seus
devidos e legaes effeitos. Para constar o
chegar ao conitecimentó de todos os in-
teressados Se passou o presente, que será
publicado e affixado na fórma da lei.
Dado e passado em Manáos, capital do
Estado do Affiazonas. aos 3 dias do mez
de setembro de 1918. • Eu, Albertino do
Souza Barros, 'escrivão, escrevi. —Fran-
cisco Tavares da Cunha Mello.

Está conforme. — O escrivão, 'Albor-
tino de Souza Barros.
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TERMOS DE CONTRACTOS
Tilinisterio da Viação e Obrai
1	 Publicas

pfrectoria Geral da Confalülida0
Primeira secção

ESTRADA DE FERRO OESTZ DE MINAS

Contracto celebrado entre a Estrada do Ferro
Oeste do Minas e o Sr. Manoel Nicolau Ju-
nior, para o fornecimento de diversos nia-
teriaos necossarios aos serviços do conclusão
da linha de Capivary a Angra dos Reis
Aos vinte e oito dias do niez do outubro

do armo do mil o novecentos o dezoito, pre-
• sentes na Secretaria da Estrada do Ferro

Oeste de Minas, á rua Ilermilo Alves, nesta
cidade de S. João d'El-Roy, ás treze horas,
os Senhores Doutor Agostinho de Castro Porto,
director da Estrada, Manoel Nicolau Junior,
negociante _estabelecido nesta ciaade, e aa
testemunhas abaixo assignadas, declarou o
senhor doutor director quo, por ser a proposta.
do mesmo senhor a mais abarata dentro as
apresentadas á concorrenciã publica realizada.
em vinte e cinco de setembro do mil novo-
centos e dezoito, para o fornecimento do ma-
terial discriminado na clausula I deste con-
tracto o destinado aos serviços de conclusão
da linha de Capivary a Angra dos Reis, con-
forme edital da Secretaria do G dos mesmos
moa o anno, publicado em diversos numero
do Diario Ornejai, entre outros mu o numero
duzentos o oito, de dez de setembro de mil e
novecentos o dezoito, á paginas onze mil qua-
trocentos o setenta o quatro o bem assim a
acta do rOCOSS9 do concurrencia, e as pro-
postas publicadas no mesmo Diario OfficialL
numero duzentos e vante. e Cosi clu 'sinta a

•
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ete do citado mez e anno, á paginas doze mi-
o duzentos; resolvia, em virtude da autora,
ação constante do aviso numero quatrocentos

e dons, de 11 de outubro de mil novecentos
e dezoito, do Senhor Ministro da Viação e
Obras Publica.s, aeceitar a proposta do refe-
rido senhor e comn elle contractar o forneci-

, incuto alludido, de acctifdo com as d'seasiçÕos
abaixe:

O contractante obriga-se a fornecer a esta
estrada o material constante da relação

' abaixo, pelos preços indicados em cada par-
cella, de accôrdo com a proposta que apre-
sentou ao respectivo processo de concurrencia:
5.000. telhas chatas, mil, 2403 	 1:2005030

500 enxadas de 3 1/2 libras,
uma, 8$390 	  4:1955000

1.000 kilos de pregos, kilo,
15930 	 	 1:9805000

1.000 manilhas de barro de 0%15,
uma, 15800 	 	 1:8005000

100 duzias de taboas para as-
soalho, duzia,	 4:000$000

Somixia 	 -- 13:1755000

• II

O contractante obriga-se a entregar todo o
f Material que contracta, devidamente acendi-

• cionado, nos seguintes togares: as telhas e
manilhas, em Tiradentes ; as taboas para as-
soalho, em Paraopeba ; as enxadas na estação
de Norte; e os pregos no Almoxarifado da es-
trada. Correrão por conta do fornecedor as
despezas de embalagem e carreto, bem como
oes riscos de transporto.

-	 VI
-O fornecimento deverá ser iniciado logo

após o registro deste contracto pelo Tribunal
(ie. Contas, terminando até trinta o uni do
tiezembro de mil novecentos e dezoito, termo
Ida validez do presente contracto, de acctirdo
com a clausula IX.

VII
Os pagamentos serão effectuados em moeda

t orrento, no Thesouro Nacional, após a con-
ferencia c a verificação do fornecimento feito
e recebido, sem impugnação e o respectivo
processo das facturas pelo Ahnoxarifado
'vela Contabilidade da Estrada.

VIII
„ As despezas do presente contre.cto correrão
/por conta do credito aborto pelo decreto na::.	 .

mero 12.928, de 20 de março de 1918, para
a 'conclusão da linha de Angra, dos Reis,
ti. 00 :0005000.

IX	 •
O presente contracto só se tornará effectivo

-depois do definitivamente approvado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e con-
sequentemente registrado pelo Tribunal de
Contas o terminara improrogavelmento em
trinta e um de dezembro do mil novecentos e
dezoito.

X
O salto proporcional ao valor do presente

contracto, calculado sobre a itnportancia de
treze contos, cento e setenta e cinco mil réis
(13:1755000), valor do fornecimento con-
tractado pela clausula I, será cobrado no
acto da sua assigna,tura.

XI
Fica ao Governo, representado pelo senhor

doutor director desta Estrada, reservado' o
pleno direito de rescindir o presente con-
tracto, independente de acção ou interpellação
judicial, caso o contractanto se remo a
cumprir. as obrigações della decorrentes.

E por assim haverem accordado o por tet
sido exhibida pelo contractante a guia n.
do recolhimento aos cofres da thesouraria da
Estrada da quantia do setecentos mil réis
(700;$000), como caução de que trata a clau-
sula V, mandou o senhor director lavrar o
presente contracto que, lido, e achado con-
forme, vao assignado pelo mesmo senhor
doutor director, pelo contractante e pelas
testemunhas abaixo assignadas. Secretaria
da Estrada de Ferro Oeste do Minas, São
João dEbtley, em 28 de outubro de 1918. —
Aoostinho de Castro Porto.—Ma ;zoei Nicelau Ju-
nior. Testemunhas—Mucio Jansen Vaz.—Josd
Pinto da Silva. Estavam cofiadas e devida-
mento inutilizadas tras estampilhas federaes
no valor total de vinte e oito mil réis. Está,
conforme o original—Em 23 de outubro do
1918.—R. Macedo, auxiliar. Confere—Emn 28
de outubro de 1918. —Edgard de Oliveira

•Lima, secretario da Estrada.

INSTITUTO HISTORIO°
'Academia de Altos Estudos

Realizou-se no dia 15 do corrente, à
12" conferencia do clurso de sociologia e
moral, que o Dr. Afranio Peixoto vem
fazendo naAcademia de Altos Estudos.

Versou o thema sobre a evolução das
sociedades e as previsões sociologicas..
Prever, define o illustre cathedrati.co,

•deduzir a lei de succe.ssão dos phenome-
nos. Cila as theorias de Nietzsche, Vie9
(receorso) e Pelletan . Estuda 'a, lei denominada
dos ires estados, comparando os esforços de
Saint Simon o a systernatização do Comte.
Passa ao estudo do rytlinio ternario de Ilegel:
these, antithose e syntliwe, e do conceito do
fl de la Grassei'ie, que diz que o pro-
gresso se realiza em espiral, isto é, na'
eterna repetição de phenomenos, estes se
modificam para melhor, consoante o mo-
•Inento em que se realizam. Compara o
-que se deu entre nós, no decurso cle nossa
evicta de colonia, impado e republica. com
o que se tem dag() em outras nações, a
Allemanha, por ekemplo. 'Mostra . o quan-
'to é arriscado prever em sociologia;
,Spencer. Para não citar si não este, um
dos maiores pensadores e que é de nossos
dias, Spencer 'declarara a abolição das
guerras e o dominio industrial. Entre-
tanto, as guerras se trem sucedido lasti-
inavelmente, desde que o velho philoso,

pho affirmou as suas previsões sociolo-,
gi•cas.

Todavia, resta-nos um consolo: as
promessas da sociologia. Quaes são et--
las? Tanto quanto nos é dado conejuir
nesse terreno instavel e resvaladio, po-
demos affirmar o dominio cada vez mais
poderoso e amplo da sciencia sobre o
Cosmo, revertendo em bem da humani-
(lacte: é a eliminação das .pestes, que de-
vastaram a idade-média, é a conquista
diaria do homem sobre a natureza bruta;
é a approximação e congraçamento daS
raças; é a hygiene, e, com ella, a eugenia.
a puericultura. Mostra o concurso dos
negros na presente guerra. E termina
citando o caso de Socrates, quando dizia
a Platão, que, acima das • injustiças dos
homens, estão a immorfalidatle e a espe-
rança de que elles uni dia serão irmãos..

A assistencia, conio sempre. applaudio
calorosamente • o illustre urofeSsor.

A -.proxima conferencia será annun-
/ciada , e versará sobre eMoral theorica
e moral applicada.. O bem : noção do de-
ver, liberdade e felicidade».

NOTICIAM
• Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 1 0 dia util, as seguintes folhas:

Thesouro Nacional, Deputados. 'Iluminação
Publica, Avulsa da Fazenda, Serrotaria da
Camara, Gide de A ppellação e Serrotaria,
Tribunal de Contas, Senadores. Secretaria do
Senado, Supremo Tribunal o Junta Commer-
ciai.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

Caso OPVICIAL DO CAMBIO E MOEDA META LIMA'
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obre Buenos Aires (ues , papel)...
	 45155
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Sobro Snissa (franco). 	 	 ?•;Sl-P;;
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4.$20

• Por falta de numero não funecionou a Bolsa.
Secretaria da Camara Syndical, em 29 de

outubro de 1918. — Lucrecio Fernandes de
Oliveira, secretario.

JUNTA COMERCIAL
• Sessão realizada em 7 de outubro do

1918
PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. 'SI...!

DORO CAMPOS

Presentes- o presidente Torres, os.
'deputados Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida, Magalhães, o supplente em exer-
cicio SaSrão e o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão,
sendo. em seguida, lida e aprovada a-;Ata da anterior.

,Não houve e,;çPediento,i.

----A verificação da quantidade e qualidade dos
materiaes entregues pelo fornecedor será feita

(no Almoxarifado da estrada, em S. João
kill-Rey, e só depois dessa verificação a en-
trega será havida como effectivada, qualquer
que seja o togar de embarque do material.

IV
O contractante deverá fornecer material da

' melhor qualidade, sob pena de ser rejeitado e
ficar á sua disposição no Almoxarifado da es-
trada, durante o prazo de trinta dias, findo o
qual nenhum direito de reclamação assistirá
ao contractante, por qualquer extravio og

•damno que se possa verificar no mesmo.
V

e Para garantia da fiel execução deste con-
e-tracto, depositará, o contractan te, antes da
csua assignatura, a quantia de setecentos mil
réis (7003000), na thesouraria da Estrada,

•correspondente á caução de que trata o edital
'de concurrencia, importancia essa que não
veucerá, juros. Esta caução só poderá, ser le-
vantada depois de completamente findo este'
contracto e liquidadas todas as responsabi-
lidades deite resultantes,

•



MARCAS REGISTRADAS
1,,	 •

N. 6.1S3
José de Azeveao Carvalho, estabelecido nes-

ta praça á. rua do Estacio de Sá n. 67, adopta.
para distinguir as balas do sua fabricação, a
marca acima, consistente de um rotulo or-
nado por uma cercadura art-nouveau, tendo
ao alto as palavras «Balas (fe Cambará» e em
seguida sUrucas e «Agrião», approvadas pela
Directoria do Sande, seguidas de diversos di-
zeres do reclame. residencia o nome do fabri-
cante. A referida marca poderá variar do
abres e dimensões e ssrá usada nas caixas,
latas e pacotes, vidros, etc., afim de bem ga-
rantir c. seus direitos de propriedade. Estava
inutilizada uma estampilha do tresontos réis
com Os dizeres sezuintes: Rio do Janeira, 22
de junho de 19-09.- José de Azevedo
ta lho.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
22 do junho de 1909.- O secretario, rabio
Leal.
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Requerimentos

De Rodrigues Alves & ComP., para
registro da marca consistente no de-

senho de dous pequenos blocos de sa-
bão unidos, lendo-se em um deites o
nome caracteristico «Ideal», e em outro
a palavra Campos, que distingue os sa-
bões do seu fabrico o cominarei°.
Deferido.

De V. Migliora & Comp., para o re-
gistro de duas marcas, umaa consistente
em um rotulo contendo o busto de uma
'mulher segurando umas rosas, lendo-
se lambem a palavra aNánáa, que dis-
tingue perfumarias em geral, de seu fa-
brico; e outra, em uma circumfereacia
cone.entrica, tendo ao centro a effigie
de Tio-Sam, que distingue pastas para
calçado, Uras, etc., de seu fabrico. a-a
Deferido.

De J. Bosisio, Filhos & COMP., para
h deposito da marca aBosisioa, que dis-
tingue os chapéos, de seu fabrico e com-
mereio, re gistrada na Junta Commercial
de S. Paulo, sob n. 3.639. — Defe-
rido.

De Josa de Souza Maciel, para o de-
posito da marca «Chaeara Bailia», que
ditingue plantas em geral, sementes,
bulbos, etc., de seu commercio, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo;
eoh n. 3.605. — Deferido.

Da Sociedade Anonyma Grande Ma-;
nufactura de Fumos e Cigarros Castela
Iões, para o deposito da marca consis-
tento em um rotulo rectangular con-
tendo a figura de um foot-baller em
altitude de dar um shoot em uma bola,
lendo-se as palavras: Mistura e Goal,
411 e distingue os cigarros de sua fabri-
cação, registrada na Junta C,ommercial
de S. Paulo. sob 3.602. — Deferido.

De Braz, Ferrara, para o deposito da
marta aPolpicidaa, que distingue um
preparado de seu fabrico, destinado a
destruir a polpa dentaria, registrada na
Junta Commercial de Minas Geraes, sob
n. 358. — Deferido.

De Oeuiderati & C.iaravolo, Gustavo
c/e Mattos, J. D. Santos, Com panhia Bi-
20t (2), The General Commereial Co.,
Limitai,. 9f Rio de Janeiro, Germano.
Boettcher, Anna Ramos de Aguiar, Ma-.
110Pi Teixeira Pires, V. Lino, Dr. La-
fasette Cavalcanti de Freitas e Edward
Ashworth as Comp. (2), para o depo-
sito Ge suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 13.392, 13.306, 13.356s
• 3.322 e13.323, 13.470, 13.518, 13.486,
13.353, 13.377, 13.337 e 13.493 o
13.404. '— Deferidos.

Da Companhia Pelliculas D'Luxo
!America, para o deposito de tres mar-
cas registradas nesta , junta, sob nume-
ros 13.301 a 13.303. — Indeferido, por'
estar fora do prazo legal para o depoa

De V. Migliora & Comp., para lhes
Serem transferidas as marcas registra-
das nesta junta, sob ns. 11.109 e 11.451;
por Alberto Rodrigues, de quem adqui-
riram-nas por compra, conforme escria•
ptura que juntaram. — Deferido.

De João da Cunha & Comp., para lima
aerern transferidas as marcas registra-
das nesta junta, sob ns. 9.390 e 11.023,
por firma identica, de quem são suecas-.
ti ores. — Deferido.

De Elysio Kok de Vasconcellos, para
cancellamento de suas marcas regis-

aradas nesta junta, sob ns. 13.328 o
13.470. — Deferido.

De Clayton, Olsburgh & Comp., para
cancellamento do sua marca registrada

nesta junta, sob n. 10.691, , Defe-
rido.

Da revista Feminci, de S. Paulo, para
archivamento de um exemplar. do Pia-

rio Official que publicou a certidão do thur Gurfinkcl, Abraliam Blank e Aroll
deposito feito nesta junta, da marca re- , B. Valovikis, para o coimarei° de boa
gistrada na de S. Paulo, sob n.. 3.510a nets, cha p éos, etc., á rua Marechal Fio-
, Deferido.	 riano Peixoto n. 140, com o capital do

Do Banco Vitalicio do Brasil, para li 15:000$000;
archivamento da acta da assembléa ge- i De S. Gonçalves & Irmão, firma com-,
ral extraordinaria, effectuada em 30 de 'posta dos socios solidarios Manoel Si-
setembro proximo passado, que refor- rnões Gonçalves e Antonl, Simões Gama
piou os seus estatutos. — Deferido. 	 çalves, para o commerció de fabrico de

De Gurfinkel, Blank & Wolovikis, J". calçado, á rua Senhor dos ;".ssos n.159•
Vasconcellos, Silva & Comp., Randolpho com o capital de 10:000$000.,	

.	 ,
& Carvalho, Paulo II. Vianna & Comp.;	 Alterações:
para o archivamento de seus contractos a	 De Casar aa Duarte, pela retirada dó
a- Deferidos.	 socio Manoel de Souza Barbosa,. reco-

De Xavier & José e S. Gonçalves i% bando 1 :500$, o capital social confinais.
Irmão, para o archivamento de seus con- .a ser de 18 :000$, e mais algumas mo-
tractos. — Estando cumprido o despaa dificações em seu contracto social;
cho anterior, deferidos.	 •De Coelho Bastos as Comp.. elevandó

De J. Arbes az Comp., para o arohia. h capital social a 1.000:000$, e mais al-
yamento da alteração do seu contracto.,.. sumas modificações em seu contracto
é- Deferido.	 social.

	

De Cezar as Duarte, para ó archivaa	 De J. Arhes . $.5:. Comp., alterando à
mento da alteração do sou contracto. ---i ,Clausula 5° do seu contracto social.
Concellado o registro substituido, dere-. 	 Distractos:
rido.	 • De J. Pinheiro & Comp., que sa clis-

De Coelho Bastos & Comp., para o ara- • solve pela venda do estabelecimento
chivamento da alteração de seu contra- Pe la quantia de 5 :000$000:
ato. — Cumprida a .exigencia do pare, 	 De José Pereira Alves S,s Comp., que
cer, deferido.	 Éo dissolve pela sabida do soemo Agosti-

De José Ferreira Alves as Comp.; nho de Magalhães, recebendo 9:250$,
Flori° &, Figueiredo, M Soares de Cas- ficando com o activo -e passivo o socio
tro az Comp., Ribeiro & Fontes, Pia José Ferre4ra Alves, sendo seus haveres
nheiro Castanheira & Comp. e J. Pia de 10:750819100;
nheiro ca; Comp., para o archivamento de 	 De M. Soares de Castro & Comp., queseus distractos. — Deferidos. 	 Manditario e', recebei l`o 6 :6008, o sacio

De Avelino A. S. Pinheiro, Jorge da manditario; recebendo 6:600$; o so-
Silva Oliveira, José Ramallio, Pinheiro cio Elias Nunes Lopes nada recebe;
Fernandes & Comp., Santos & Comp.; ficando com o activo, e passivo o
J. Silva Duarte & Comp., João do Ama-
ral Pinto & Comp., .Luiz Mango & rioeciciè3 In10a0n0o8e0100S;oares de Castro, no valor
Comp., Ramos, Nascimento & Comp., De Pinheiro Castanheira & Comp.,
para o registro de suas firmas. r— Defea nue se dissolve pela sahicia do meio José
ridos.	 Pinheiro Blanco o ' Manoel FernandesDe L. Moura, para o registro de suà
firma., — Declare a nacionalidade e .0tero, recebendo 1:500$ cada um, fi-

cando com o activo e passivo o soei°;volte.	 Adelino Henrique Castanheira, sendo
De Jorge da Silva Oliveira e José Ita.: peus haveres de 9558000;

malho, para o etuacelamento de suas fira
mas. — Deferidos.	 .

	 De Ribeiro & Fonias, que se dissolve,
pela sabida do socio Antonio da Silva

Secretaria da Junta Commercial klà Vlibeiro 647$759, ficando com o activo
Capital Federal, em 29 de outubro de e Passivo o ocio Alberto Fontes, na im-
1918.. , Mario Soares Pildo, 20 offi-

• portaneia do 33:000$000;
eial.,	 De Florio & Figueiredo, que se dis-t-a	 • • l• •	 a	 "solve pela sabida do meio José Vieira
Relação cros- 'contractas, da. altaraçõeS -0 de Figueiredo, recebendo 3:0008, ficando

distractos, das 'sociedades coimar, com o activo e passivo o soemo Ernesto
ciaes, ,estabelecidas nesta praça, ar-,. Florim, na iinportancia de 3:000$000.

	

'chívados em sessão de 7 de outu .byd	 Secretaria da Junta Cornmercial da
de ,1918.	 Capital Federal, em 29 de outubro do

Contractos:'	 . 4918. — O 3° offieial, G. Barbado.

De J. Vasconcellos, Silvá & Comp.;
firma composta dtm socios solidarioa
Theoplii/o Carvalho da Silva, Joaquim
Zeferino de Souza, João Pinto de Car-
valho e Amorico Ribeiro da Silva, para
o commercio de armarinho, á rua Vo-
luntarios da Patria ns. 258 e 260, com d
aapital de 100:0008000;

De Paulo R. Vianna & Comp., firma
Composta do sacio solidario Paulo da
Rocha Viaama e do sacio de industria
Benjamin Kobylinski, para o çoninser-
cio de couros e arreios, á rua Marechal
Floriano-Peinto n. 16, CP111 o capital do
20:0008000;
- De Randolpho & Carvalho," firma

Composta dos socios solidarios Randol-
pho da Silva Guimarães e Luiz de Car-
valho, para o fabrico de caixas, á rua da
Alfandega n. 181, com p capital de réis
.10 :000$000;

De Xavier & Lopes, firma compostia
dos socios solidarios Manoel Xavier da
Silva o Manoel José Lopes, para o com-
mareio de barbearia, á rua Prefeito Ba-
rata n. 32, com o capital de 1 :0008000;•

De . Gurfinkel, Blank & Wolovikis,
airma composta dos soados solidarioas Ale.

•
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Registrada sob n. 6.183 por despacho da
fiunta Commercial em sessão de hoje. Esta-
vam colladas quatro estampilhas federa:; no
total de seis mil o seiscentos réis, inutilizadas
com os dizeres: Rio de Janeiro, 23 do julho
de 1909.-0 secretario, Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
ígioatie hoje annotou-se no registro n. 6.181 a
transferencia da marca «Balas de Cambará»,
cUrucú» e «Agrião», de José de Azevedo Carva-
lho para seus cessionarios Custodio Luiz da
Costa & Comp. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1915.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
ão de hoje annotou-se no registro n. 6.183 a

ttransferencia da marca «Balas de Cambará,
líJrucú o Agrião», de Custodio Luiz da Costa
Se/ Comp. para sua successora Companhia
(Usinas Nacionaes. Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro do 1918.—Isidoro Campos, director.
(A' margem estava o carimbo da Junta COran
Mercial_ mirs1/4

N. 0.4SS
Cirgfõilo Luiz da Costa, negociante éstabes

jecido com o eommareio e fabrico de Balas
'á rua Marechal Floriano Peixnto n. 16, nesta
icidade do Rio de Janeiro, adopta para distin-
guir as balas dp sua fabrica, a marca acima
collada. Consiste a mesma em uma cabeça
do Deus Merendo, tendo pela parto poste-
rior uma ramagem e ssndo o todo cercado
por varios circulos concentricos. Na parte
superior e ligando-se a este desenho, via-so
uma esoliera sobre a qual pousa um passaro
—Tico-Tico—cora o bico aberto, como can-
tando. Esta esohera é atravessada por uma
faixa com as iniciaes C. L. C. do nome o
sobrenome do abaixo assignado e escriptos no
corpo de cada urna das iniciaes esta° os
mesmos nome e sobrenome por extensa. Mais
abaixo da faixa está a palavra «Bala», em
lettras de imprensa. Cercando todo desanho
que constitue a marca nota-se urna fita va-
riando do largura e aspecto e que, começando
junto á cauda do panar°, .termina pouco
abaixo do bico. Esta marca que pôde variar
de côres, será impressa, ao laslo esquerdo, do
rotules rectangulares, sendo collocados cm
ln'as que acondiaionarem as balas que terão
os saguites nomes: Balas de rosa, for-
my-0 redondo do tater. Sio de um morango
grande. Balas com feito de peixe, pequenas comn
listas de diversas cores. Balas feitio de ani-
nanes e malas. Balas do figo cheio, tendo na
parte interna o proprio figo, moldo de almo-
fada. Balas de cereja, redonda, côr ver-
frnelha-eacura. Balas de morango, tamanho o
tfeitlo de morango. Balas de ameixas, feitio.
rde `almofada, com listas naturaes. Balas de
Mc°, midlulado, só côa° e assuar. Balas

, de chocolate, do tamanho do um ovo de
' japú. Balas de tangerina, formato do
gomo de tangerina. Balas de laranjas, for-
mato e gomo dessa fruta. Balas de hortel/
pimenta, formato de uma amen(loa, com
tasca. Balas de abacaxis, formato oval,
dr de laranja. Balas de bananas, formato
chato, quadrado, pequeno. Balas Fonianas,
pequenas, do tamanho de um ovo de Japit.
malas Commercios capas brancas, listas en-
camadas c do tamanho de um ovo do japús
lBalas Charutos, formato de charuto escuras.
Balas sortidas, formato de amendoa, com
tres cõres: branca, encarnada e escura. Balas
de côa° cheio, formato redondo, do tamanho
de um ovo de japú. Balas de favo de mel,
representando o proprio favo de mel. Balas
de Damasco, redonda e do tamanho de um
ovo de japú. Balas de marmello, do tama-
nho de um ovo de japú. Estavam collarlas
duas estampilhas federaes no valor total de
600 réis inutilizadas com 03 dizeres seguintes:
Rio de Janeiro, 18 de dezembro . de 1902.—
Custodio Luis da Costa.
t go&istrada sob_ n. 0.488 por despacho da

Junta Commercial em sessão de /mie. Esta-
varri coifadas cinco estampilhas federaes no
valor total Mn inutilizadas da forma se-
guinte: Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1009.— O secretario, Fabio Nanes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessIo do hoje annotou-se no regishro n. 6.488
a transferencia da marca de Custodio Luiz
da Costa para seus seccessorea Castodio Luiz
da Costa & Cotins,. estabelecidos á rua Maria
e Barros n. 181. Rio de Janeira, 20 de maio
de 1915.— Isidoro Campos. director.

Por despacho da Junta Commorcial em
sessão do hoje annotou-se no registro n. 6.488
a transferencia da marca de Custodio Luiz
da Costa & Comp., para sua successora Com-
panhia Usinas Nacionaes. Rio de Janeiro. 30
de setembro de 1918.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (A' margem estava o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

N. 9.221

Cuãtodio Luiz da Costa: coni Estat-e1ú1J
bento denominado «Fabrica Commercio»
rua Marechal Floriano Peixoto n. 40, nesta
cidade, para fabricação de doces finos, balas
e semelhantes, apresenta a registro a marca
acima representada por uma etiqueta rectan-
gular de fundo vermelho, trazendo inscriptas
em tinta branca as palavras « Cacau Brasil»—
«Fabrica Commercio ». Ladeadas por doia
ramos do cacaueiro comia fructo e logo abaixo
a indicação da rua e numero o cidade da.
sédo do estabelecimento, estando tambem os
dizeres dessa indicação interrompidos com o
nionogramma do fabricante. Esta marca, que
pôde variar de dimensão, c& e typo de lettra.
é applicada por qualquer processo o pacotes,
caixinhas, envolucros e semelhantes, que con-
tenham as balas de cacau, denominadas
(( Cacau Brasil », para distinguir esse seu
Producto de outros semelhantes. Estava inuti-
lizada uma estampilha federal do 300 réis
com os dizeres: Rio de Janeiro. 17 de setembro
do 19 t 3.— Por procuração. Moura 4. 'Wilson.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o
10 minutos do dia 18 de setembro de 1013.—
Isidoro Campos, director.

Regiatrada sob o n. 9.221 por despacho da
Junta Com mercial em sessão de boje. Pagou
no prinfeiro exemplar GS603 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de outubro de
1013.— Isidoro Camnos, director ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão cio hoje annotou-so no registro n.9.221,
a transferencia da marca «Cacau Brasil » do
Custodio Luiz da Costa para seus successores
Custodio Luiz da Costas& Comp.. estabelecidos
á rua Maria e Barros n. 181. Rio de Janeiro,
20 do maio de 101a.— Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em
Sessão de hoje annotou-se no registro n.9.221
a transferencia da marca «Cacau Brasil» de
Custodio Luiz da Costa Corrip. para sua
successora Companhia Usinas Nacionaes. Rio
de Janeiro, 30 de setembro de 1918,— Isidoro
Campos, directo'.

kámfgea

N.. o

Custodio Luiz da Costa, com o é-stabole-c12
mento. denominado «Fabrica Commercio»
rua Marechal Floriano Peixoto n. 40, nesta
cidade, para fabricação de doces finos, balas
o semelhantes, apresenta a registro a marca
acima representada pelas palavras «Damasco
Fincai «Fabrica Commercioa entre duas linhas
parareillas formando ao todo um rectangulo.
Esta marca que. pólo variar de dimensão,
cór o typo de letra é applicada por qualquer
processo a pacotes, caixinhas, envolucros o so-
melhantes que contenham as balas de da-
masco denominadas «Damasco Fino» para dis-

tinguir esse producto do outros samel tes.
Estava inutilizada uma estampilha federal do
valor de 103 róis com 03 dizeres : Rio do .Taa
neiro, 17 de setembro do 1913.—Por procura-
eião Moura 4 Wilson.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 10
minutos do dia 18 de setembro de 1913.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.222 por despacho
da Junta Conamercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 21 de oda-
bro de 1913.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro ii. 9.222 a
transferencia da marca «Damasco Fino» do
Custodio Luiz da Costa & Comp., estabeleeidoa
á rua Maria e Barros n. 181. Rio do ;aneiro,
20 de maio de 1915.—Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em scs.
são de hoje annotou-se no registro it. 9.222 a
transferencia da marca «Damasco Fino» do
Custodio Luis da Costa & Comp. para sua
sucessora Companhia Usinas Nacionaes. Rio
de Janeiro, 30 de setembro do 1918.—/si-
doro Campos, director.

4

N. 10.904,

"(Rebuçados de Cambará»—Custodio Luiz
Cunha Si. Comp., estabelecidos nesta praça á
rua Mariz e Barros ns. 179, 181 e 183, ado-
ptam a marca supra, consistente na denomi-
nação caracteristica «Rebuçados de Cambará s,
entro aspas, para distinguir os rebuçados oit
balas de sua fabricação e cominarei°. A refe-
rida. marca poderá variar do córes o dimen-
sões e será gravada nas balas ou nos rebuça-.
dos, nas caixas, latas ou quaesquer outros
recipientes que contiverem 03 referidos pro-
duetos de sua fabricação e commercio, atim
do bem garantir os SUIS direitas de proprie-
dade. Estavam inutizadas duas estampilhas
federaes perfazendo o valor total de seiscen-
tos réis, com os dizeres seguintes: Rio de Ja-
neiro, 20 de outubro de 101S.— Custodia Luiz
da Costa 4 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 3
minutos do dia 13 de dezembro de 10i5. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.904, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Estavam
coitadas tres estampilhas federaes perfazendo !
o valor de treze mil o duzentos réis, devida-
mente inutilizadas com os dizeres seguintes:
Rio do Janeiro, 16 dezembro do 1915.—Isidoro
Campos, director.

(A' margem estava o carimbo da Junta-
Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em S03-;
são de hoje, annotou-so no registro nume-
ro 10.904, a transferencia da marca «Rebu-
çados do Cambará» de Custodio Luiz da Costa
& Comp., para sua successora Companhia
Usinas Nacionaes. Rio de• Janoiro, 30 do se-
tembro de 1918. — Isidoro Campos, director.

Miar

N. 11.980

Custodio Luiz da Costa & Comp., estabele.
ciclos á rua Maria o Barros ris. 179 a 181,
adoptam para distinguir balas (doces), de
seu fa.brico e commercio, a marca acima, que
poderá variar do c& e dimensão, a qual con-
siste de um rotulo rectangular guarnecido de
bordaduras, contendo uma larga faixa com a
palavra «Pitangas», seguida do diversos di-
zeres, e ao lado esquerdo um circulo com_a
figura do conirnercio um medalhão e acima
dello um passaro sobre uni globo. Estava
inutilizada unia estampilha federal do valor

•
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de réis com os dizeres: Rio de Janeiro. 23
do janeiro do 1917.— Custodio LEiz da Costa
f; Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 17
minutos do dia 44 de fevereiro de 1917.—
1st:taro Campos, director.

Registrada sob n. 11.980 por despacho da
Commeécial em S:ISSãO do hoje. Estava

inutilizada uma est ampilha. do 20$ com os di-
zeres: Rio do Janeiro, 1 de março de 1017.
—Isidoro Campos, director. (A' margem es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por dospacho da Junta Cominorcial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 11.080 a transferencia da marca «Pi-
tangas» de Custodio Luiz da Costa & Comp.
para sua succes.sara Companhia Usinas Na-
cionaes. Elio de Janeiro, 30 de setembro de
1918.— Isidoro Campos, director.

N. 11.0E87

CntóJio Luiz da Costa Si Comp.. ostabe-t
leri los á rua Mariz o Barros ns. 170 a 183,
sdootam para distinguir balas (doces), do
seu fabrico e commercio, a marca acima que
poderá variar de Côt' O dimensão, a qual con-
siste de um rotulo retangular, guarnecido de
bordaduras, =úmido uma larga facha com
a palavra «Castanhas» seguida do diversos
dizeres e ao lado e.querdo um circulo com a
figura do commercio um medalhão e acima
deito um passar° sobro um globo. Estava
inutilizada uma estampilha federal do 000
réis com os dizeres: Rio de Janeiro, 25 de
janeira do 1917.— Custodio Luiz da Costa 6.
Comp.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas o
17 miautos do dia 14 de fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sab o n. 11.987 por despacho da
Junta Co:ninercial em sessão do hoje. Estava
inutilizada uma estampilha federal de 205
com os dizeres: Rio de Janeiro,1 de março
de. 1917.—Isidoro Campos, director. (A' mar-
o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje antiotou-so no registro nu-
mero 11.987 a transerencia da marca «Cas-
tanhas» de Custodio Luiz da Costa & Comp.,
para sua successora Companhia Usinas Na-
cionaes. Rio cio Janeira, 30 de setembro do
1918.— Isidoro Campos, director.

CERTIFICADOS

Retthedoria do Districto Federa'

Renda arrecadada de 1 a 28
de outubro do 1918......

Renda arrecadada em 29 do
outubro do 1918 	

▪ 	

431:5765860

2.535:9008157
Em igual periodo do 1917..: 4.011:097$233

Differença para menos em
1918 	 	 1.4n:188507G

nnnnnnnnnn •nnnn

IS~
,Alfandega do Rio dê Isneire

RIEZ DE OUTUBRO

Penda arrecadada em 29:
Em ouro 	

	
416:025010

Em papel. 	
	

01:8385868

Total....,,... 	 	 204:808508

Renda arrecadada do 1 a 29
do corrente 	 	 3.840:391$847

Em igual periodo de 1017 	  4.409:2225604
--------

Differença a maior em 1917	 658:8303757
nnn—nnn•nn----.

EDITÃES  E AVISOS
Trlinisterio da Justiça e negocio9

Interiores
Ilibliothsca Nacional

DIREITOS ADTORAES

MEZ DE SETEMBRO

De ordem do Sr. director gerai interino ã"
de conformidade com as instrucçõss expe-
didas. em 1917, pelo Sr. ministro da Justiça

Negocios interiores, para a execução do
art. 073 do Codiga Civil, faço publico que se
efectuaram os seguintes registros:

N. 3.511 — Repuerido pelo autor José Ri-
beiro dos Santos : «Christus», poema italiano,
original de Fausto Salvatori. Um folheto com
49 paginas numeradas com algarismos ro-
manos. Publicado em 1018, nesta Capital.

N. 3.512 — Requerido pelo autor José Fia.:
vio de Malva Penna : «Pharmacopéa Itomce-
pathica». Um volume com 204 paginas nume-
radas cm algarismos arabea, uns prefacio,
indico c errata. Publicado, cm 1017, nesta
Capital.

N. 3.51'3 — Requerido pela autora Eulalia,
Vaz de Souza : «A Sciencia no lar moderno»,
53 etliçio. Um volume com 211 paginas nume-
radas com algarismos arabes, prefacio e in-
dico. Publicado, em 1018, em S. Paulo.

N. 3.514 -- Requerido pelo autor José Be-
lisario do Lemos Cordeiro : «Guia pratico e
theorico. Serviço externo das Alfa,ndegas».
Uns volume com 123 paginas numeradas com
algarismos acabes, dedicatoria, prefacio as-
signado por A. Pinto da Rocha e uma decla-
ração «ao leitor», assignada por Lemos Cor-
deiro, nome do autor que figura na obra.
Edição de mil exemplares, feita em 1918,
nesta Capital.

N. 3.515 — Requerido pelo autor Manoel
Pedro dos Santos Bahiano «Rude franqueza»,
canção. Um folheto com o retrato do autor.
Publicado, em 1918 ; nesta Capital.

.......:~d

Policia do District° Federal
4

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DX
ESCRIVÃO DE PRIMEIRA ENTRA:\ CIA

Provas eseripte

Do ordem do Sr. elido de Policia, par?. 9^0
nhecimento dos interessados, faço publl a
que as provas escriptas para o conettrao c..
dous cargos vagos de escrivães de primeir
entrancia terão inicio no proxiino dia te de
novembro, ás 13 horas, nesta repartlça,o.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
28 de outubro do 1018.— O secretario geral,
Damazo de P. Gomes.
	  1

Ministerio da Marinha
• • Auperintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 05

Arocntinct, Buenos Ayres—CollocaãO tre
boia de luz

Observação:

Faz-se saber que foi collocada bola- dti
luz sobre o banco Ortiz, que exhibalt brw4
ca fixa.

Posição:1

Lat.	 31° 51' 25" 9..
Long.	 57° 12' 20" 55r:1,

Cartas effectuadas:

Argentina n. 5 e Ingleza ti. 2.540.
(Da Aviso aos Navegantes n..188, cl o

de 1018, da Republica Argentina).
Directoria do Pharóes, Rio do Janeiro, 2D

de outubro de 1918.— Jorge Martiniano
Castro e Abreu, capitão de fragata, director.;

Ministeriá dá: GutÀ.rã:
Estado Maior do Exercito

PROROGAÇÃO DE isse.as peXo PARA A. PROVA PRP"
TICA DE INSTRUCTORES E AUXILIARES DE INSTRUi
CTORES DA ESCOLA MILITAR

Não se tendo apresentado nenhum candidi:2
to á prova pratica de instructores para as ar-;
suas de infantaria, cavallaria e engenharia;
nem dc auxiliares de instructora.: para essak
ultima arma, na inscripção encerrada a O de
sete,mbro findo, de ordens do Sr. general clo
divisão chefe do Estado Maior do Exercito o

'ESTADO DO ruo GRANDE DO 611.:

NS. 3.491 a 3.103, 3.408 e 3.400

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que as marcas «Absigenio», «Curinga»,
«Destinaria Inligena», «Macieira» o «Zil»,
para bebidas as duas primeiras, licores a ter-
ceira; cognac, a quarta e genebra, a quinta,
tudo de fabricação de Braga & Comp., re-
gistradas na Junta Comrnercial do Rio Grande
do Sul sob numeras tres quatrocentos o no-
venta o quatro á tres quatrocentos e noventa
e seis, ires mil quatrocentos o noventa e oito
e teca mil quatrocentos e noventa e nove,
foram depositadas nesta junta em quatorze
do corrente com um exemplar da folha
A Federação daquelle Estado, onde sahiram
publicadas. Eu, Carlos Torres do Oliveira,
terceiro ofilcial archivista desta junta, o es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 do outubro de 1918.— Isidoro
Campos, director. (Estavam coitadas estampi-
lhas federaes no valor do Ma o ao lado o
carimbo da Junta Commercial desta Ca-

• pitai),

RENDAS  PUBLICAS N. 3.516-11equerido pelo autor, Julio Cesar
Tavares: «Consolidação das Leis de Processo
Civil e Commerrial do Estado do Porfiam
bucon. Um volume, com 412 paginas nume-
radas com algarismos arabes, 2: com alga-.
rismos romanos, dedicatorias, um prefacio da'
autor, indico o corrigenda. Todos os exem-
plares slo numerados e rubricados pelo an-,

2.424 : 3325207 tor. Publicado era 1918, no Recife, Estado,'
de Pernambuco.

N. 3.517—Requerido pelo autor, Lulz An-
tonio Alves de Carvalho: «Arithinetiea theorica.
o pratica». Um volume, com 343 paginas nu-
meradas com algarismos ambos, uma carti.
assignacla por Frederico Carlos da Costa Brito.
um prefacio do autor, indico e errata. Todo4
os exemplares tem a firma do autor. Publi-
cado cru 1918, nesta Capital.

N. 3.518—ileluerido pelos editores propriN
tArios Manoel Bastos Tigre c Luiz Eugenio
Pastorino: (d). Quixoteo, ii. 1, do 15 de maio
de 1017. Armo semanaria :Ilustra-
da o com texto variado. Publicada nesta,
Capital.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 29 de
outubro de 19:8. — Alfredo Illariano de Olh
veira, secretario.,

•
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accikdis. com o art. 25 das instrucções b.ai-
:carias com o aviso n. 758, de 25 de julho ul-
timo, faço publico que, da data do presente
edital a 7 de novembro vindouro, fica reaber-
ta, e, portanto, prorogarlo o prazo para a in-
scrimsao á prova pratica do instructores e au-
xiliares de instructorea tão sómente aos capi-
tães das armas de infantaria, cavallaria e en-
genharia, que so queiram candidatar a esse
'cargo na Escola Militar, e aos officiaes subal-
ternos da arma de z que pretendam
concorrer ao logar de auxiliares do instru-
Otores.

Para essa inscripçlo deverão os candidatos
satisfazer as seguintes condições:

Só poderão inscrever-se officiaes da activa,
com o curso de sua arma, de conducta civil e
militar irreprehonsivel (verificada pela fé de

• dfilcio e pelo juizo pessoal dos chefes, exara-
do nas relações annuaes), o que tenham, pelo
monos. um anuo de serviço arregimentado
como capitão, para ser instructor, e como
sgbalterno. para auxiliar de instructor.

Os candidatos apresentarão por eseripto
aos cotomandantes dos corpos ou chefes da
repartições e estabelecimentos sob cujas or-
dens servirem o seu pedido de inscripção, ca-
bendo a esses commandantes ou chefes en-
viar os pedidos por via hierarchioa ao chefe
do Esta 'a Maior, ao qual darão sambem
sciencia • elegra,phicamente e directamente,
dentro do praso mareado para a inscripção.

Findo o prazo da inscripção, o qual será iro-
Drorogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção um termo de
abertura e outro de encerramento, ambos as-
signados pelo chefe do Estaio Maior.

Uma vez fecha ria a inscripção, o chefe do
Estado Maior marcarásdentro do prazo de oito
dias, a data para o inicio das provas, provi-
denciando para.que com a necessitria antece-
dencia se achem nesta Capital todos ôs candi-
datos cuja inscripção tenha sido acceita.

A prova pratica constará das seguintes
partes:	 •

a) prog,ramma de instrucção e sua justifi-
cação:

b) exposição oral de um ponto do pro-
gramma

c) cotnmando de tropa.
) Uma commissão de officiaes da activa, no-
meada pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estado Maior, organizará o programma
dós pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instrucção cssubmettidos á approvação
do chefe do Estado Maior.

A .commissão a que se refere o artigo ante-
rior será composta de dous officiaes superio-
res, dou,: capitães da arma do candidato, sob
a prosidencia de um general ou coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
.Estado Mor do Exercito ou servir nesta Ca-
Vital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Alaior.
• O chefe do Estado Maior requisitará do
eommandante da região tudo quanto fôr ne-
cessado para a realização da prova pratica.
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia Ufa seguinte agudo em que se encerrar a
:inscripção, a relação dos candidatos acceitos.
y , Gabinete a Estado Maior do Exercito, Ca-

. pitai Federal, 2 do outubro de 1918. — Lobo

.214anua, coronel chefe do gabinete: 	 (•

Directorii de Sande da Guerr.4

CONCUR,50 PbRA, VETERIYARIOS

„I N ordem do Sr. general director do Saude
:SN Guerra, em virtude das instrucsões publi-r_
ssaalas no Eolotim do Exercito n. 44, do 5 do

De ordem do Sr. director deste collegio,
faço publico que se acha aberta nesta secre-
taria, durante 30 dias, a contar da data da
primeira publicação do presente edital, a
inscripção para o concurso ao provimento de
duas vagas de 3° official, na conformidade das
instrucções mandadas adoptar por portaria
do Ministerio da Guerra do 20 de setembro
ultimo, publicadas no Diario Official de 25 do
referido mas.

Para habilitação a este concurso, que
constará de portuguez, arithinetica (até pro-
porções inclusive), redacção official é rlaety-
lographia, cada candidato deverá apresentar
requerimento de proprio punho dirigido ao
Sr. director do collegio, juntando-lho os se-
guintes documentos

a) certidão de registro civil ou justificação,
Da fórrua da lei, provando ser brasileiro nato
o ter mais de S8 o menos do 30 annos de
nade ;

b) ser sargento effectivo do Exercito ou
reservista nos termos da legislação em vigor

c) attestado do boa conducta, passado polo
delegado de policia da respectiva circum-
scripção ou de duas pessoas de reconhecida
respeitabilidade, si for reservista, e do com-
mandante ou chefe sob cujas ordens servir,
si for sargento •,

d) attestado do haver sido vaccinado ou re-
vaccinado •

e)attesta'do de não soffrer de molestia con-
tagiOsa. ou incura,vel ;

f) documentos que, na forma, da lei, provem
a qualidade de reservista, fazendo-os acom-
panhar de cader : eta de identidade.

Além desses documentos, será opportuna.-
mente annexarla ao requerimento certidão de
inspecção de saude, a que se submetterá o
candidato.

No caso do impedimento , por motivo do
mforça maior, poderá ser a scripção feita

mediante procuração legalmente instituida.
Ficam dispensados do limite de idade acima

estabelecido os sargentos effectivos do Exer-
cito, os ex-alumnos dos colleg.os militares com
o curso integral destes e os fuliccionarius que,
antes da publicação das alludidasinstrucOes,
já serviam addilos aos institutos militares
de en sino, sendo igualmente estes isentos da
condição do reservista do Exercito.

Secretaria do Collegio Militar do Barba-
cena, 7 de outubro de 1918. —Carlos Augusto
111mdes Antas, 1° official secretario da, coma-
missão examinadora.

Ministerio da Viação e bras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Corresponclencia cahitla em refugi

Do ordem do Sr. sob-director do tralego,
convido os remettentes ou os clostinatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cabida em refugo no seguno t-imestre
do anno findo (19t), a compareceram na the-
souraria desta repartição, afim de lho ser
entregue, dentro do prazo de um anuo, pre-
enchidas as farmalidarles regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro— ProceSencia — Destina-
tarjo — Itemttente — Destino

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca-
bral, ignorado, S. Pau/o.

N. 10.530, 7a secção (Rio), José Antonio da
Victoria R. Silva, Campos.

N. 4.103 A, Avenida Central. Avelino J.
Ferreira, ignorado, Pernranbuco.

N. 4.6S6 A, Avenida Central, ITygino Nunes
Martins, Casomiro Maris., Reder-Mont-Ser-
rat (Rio):

N. 5.843, 7' secção	 .Toé Joaquim Oli-
veira, Jo. Alves Oliveira, Viçosa, Alagoaa.

N. 3.409, Estação Central, álarcolioo
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estação Centpal, Maria Rita Rego
Barros, Maria Candida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.04
'
 Avenida Central, Francisca Rosa.

Conceição, João Clima° Serra, Maranhão.
N. 9.063, Estação Central, Francisca, Jr.-

cob, Luiz Sapinoza, Estado do Rio.
N. 1.907, Estação Central, Dursolina M.

Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra Mansa.
N. 277, Estação Central, Francisca Cruz

Amieiro, David, S. Paulo.
N. 33.924, 7a secção (Rio), Valeriana, Ahnir

Agapito Serra, Pará.
N. 292 C, Arsenal de Marinha, Antonia

Rosa Conceição, Orminda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, Iliachuelo,Elvira Mello V. Fer-
reira, Luquisinha, Estado do Rio.

N. 102, Estação Central, José. Domingos,
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229 A, Avenida Central, Antonio 3,
Giovannini, VivizingaSalinas,

N. 5.322, Estação Central, Fabiliana San,
tos, Theoriora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina M.
Almeida, M. Macedo, Campos.

N. 4.153 A, Avenida Central, Manoel Vai,
C. ?, S. Christovão, fio.

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro,
Aristides B. Moreira, Damasia Francisca Sil-
va. Estado do Rio.

N. 325 C, Arsenal de Marinha, Maria Fran-
cisca Moraes, Jose Bonifacio Moracia, Natal.

N. 4.683 A, Avenida Rio Branco, Autonio
Thomaz Nascimento, Djanira Nascimento, Es-
tação da Conceição.

P.

N. 

S.

 2.86!, Estação Central, Sebastiana C.
Avellar, José Costa Avellar, Barra do Pirahy.

N. 3.439 A, Rio, Ossvaldo Neves, Arminda.

N. 6.693, Estação Central, Anclrelina. F.
Pereira, Octavio, Cabia.

N. 289 C, Estado de Sá, Maria J. Conceis
ção, Antonio Damascono Filho, Bahia.
. N. 553, D. Frontiu. Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra,-.‘
fogo Postal, 30 do setembro de 1018.—Servins4
do de secretario, Godofredo de Abreu c Lima,

 ehefe.de seção. 

abril de 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso de veterinarioa para o preen-
chimento do vagas que no respectivo qua-
dro se verificarem no anno de 1919.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador o exhibir documentos provando
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade 2,
escola official ou equiparada, o ter aptidão,
saúde e robustez neces.sarias para o serviço
militar, em tempo do paz e de guerra, sendo
que este requisito será comprovado com ins-
pecção de saude nesta Capital..._

Os intereados, para mais informações,.
poderão dirigir-5o a esta directoria ou aos'
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Sande. da Guerra, 8 do agosto
de 1918. — Dr. Viroillo Tourinho de Bitten-
court, coronel graduado, chefe da 1' divisão.

_
t••••-n••4

Contagio .Militar do Barbacena

ÉOSGERSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE
gramma OFFIGIA1



Táinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

. Directoria do Serviço de Agricultura;
Pratica,

CONCBBRENCIA PUBLICA PARA O FOT.NECI3IENTO DE

CANNOS DE FERRO GALVANIZADO DE QUE NECESSI-

TA A ESTAÇÃO DE POMICULTURA DE DEODORO

PARA ABASTECIMENTO DE AGUA DESTINADA AO

SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO DE SUAS TERRAS

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, na sérte deste Serviço, á Praia Vermelha,
nesta Capital, serão recebidas, até as ia horas
do dia 8 de novembro vindouro, propostas,
encerradas em envolucros, devidamente fe-
chados O lacrados, para o fornecimento im-
mediato a esta Directoria de mil e quinhentos
metros . (1.50)) de eannos do ferro galvaniza-
do de uma e meia pollegada do que necessita
a Estação do Pomicultura de Deodoro para
abastecimento de agua destinada ao serviço
de irrigação do suas terras, com as respecti-
vas peças, constantes de luvas, juucções, ca-
pas, tt, curvas o joelhos.	 -

Depois do dia e hora mencionados acima
nenhuma proppta será recebida seja qual
for o pretexto allega,do, devendo as propostas
apresentarem absoluta uniformidade o satis-
fazendo as exigencias do Serviço.

As propostas serão apresentadas em dupli-
cata, ambas legalmente sellaclas. datadas o
assignadas, sem emendas, rasuras, entreli-
nhas, borrões ou quaesquer outras cousas que
duvidas suscitem.

No acto da apresentação das propostas, de-
verão os concorrentes exhibir os documentos
do quitação dos imposto; federaes c muni-
cipaes, do corrente anuo e quaesquer outros
que provem a sua idoneidade, assim como
o conhecimento do deposito no Thesotiro Na-
cional da quantia de duzentos mil reis (200S),
deposito este que será feito media.nto guia
expedida por esta Directoria.

48 preços referentes á totalidade do forne-
cimento serão estipulados em moeda nacional,
por extenso e cru algarismos

'
 em seguida.

O fornecimento do que trata o presente
edital, caberá ao ccneurrente, cujo preço
respectivo fo: mais barato, por minima que
seja a differença.

A entrega dos alludidos cannos deverá ser
feita dentro de cinco (3) dias depois de acceita,
por este ministerio a proposta mais vanta-
josa:

O concorrente que se recusar •a fazer o
respectivo fornecimento, dentro do prazo
supra mencionado, perderá em favor da Fa-
zerida Nacional a caução respectiva de duzen-
tos mil róis, scm direito algum a qualquer
indemnizaçã.o.

As propostas nio poderão conter senão uma
formula de completa submisSão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente otTerecer não se tomando em conside-
ração quae4ser &Serias ou modificações uno
previstas no mesmo.

• propostas que não estiverem devida-
mento selladas só serão tomadas em conside-
ração so 03 interessados cumprirem immedia-
lamente após a abertura as prescripções da
lei do sello federal.

Jutgada práviamente, a idoneidade dos con-;,
urrentes, ser,ão abertas e lidas em voz alta

as p:opostas dos concorrentes julgados ido-
Ilf0 3, tudo deante dos interessados que se
'acharem presentes.

No raso de absoluta igualdade entre duas
propostas, será preferfda a do concorrente
que offereccr maior porcentagem do abati-
mento no respectivo preço., Êsias offertas
serão feitas em documento soltado, corno
additunonto As propostas primitivas e serão
recebidas vinte e quatro horas depois da aber-
tura das propostas.	 ..	 A concorrencia poderá ser annullada

Sr. ministro sem que com isso os concurreaa
tes tenham direito a qualqtier indemnização..

As propostas soro- publicadas na integra
antes do qualquer soluçào.

Directoria do Serviço do Agricultura Pra=
tica, 29 do outubro do 10i8. O director,
Dias Martins.

t•-••n-§ '

Escola Superior de Agricultura 'a Medicina
veterinaria

• Quarta proporcional a tres rectas :dadas;
proporcionai . a duas rectas. •

, Média proporcional a duas rectas dadas. '
Construcção do duas rectas conformo spincaã,

oui rlifferonça o sua média proporcional.'
Divisão de uma recta em meio e extremo.
Construcção de um polygono semelhante a

um polygono dado.
Polygonos relutares — Illedida,de

• cumferencia
Propriedades geraes dos polygonos roga,

lares.
Problemas relativos a esses polygono3.
Inscripçã.o dos principaes polygonos regulaj

Tes em circulo.
Calculo dos lados em funcção do raio.
Medida da circumferencia.
Calculo da relação entro uma circumfcrena.

da e seu diametro pelos processos dos peri-
metros e dos isoperimetros.

	

Addição e subtracção. Reducção de termos 	 -
Semelhantes.

Multiplicação dos monomios o polynomios.;
,` ,Polynoinios ordenados. 	

.

Numeres negativos.
Divisão dos monomios	 íicilynomios. Poly.

Soados ordenados. Resto •ia divisão dos poj.
lynomios.

Condição de distibilidade do um polynondo
racional e inteirorém relação a uma lotara. X
por binomio do i° grau cm relação a X.

Lei de formação do quociente. Caso em que
o divisor é um producto do binomios. Divisi-
bilidade dos polynomios ein geral.

Diversos processos para decomposição em
factores. Polynomios inteiros cm X o polyno-
mios identicos. Coeficientes indeterminados..
Applicações.

Maxim° commum divisor. Menor multiplo
commum de dois polynomiosa

Fracções algebricas.
Formulas singulares das expressUeã algo¡

tricas.
Radicaos algebrieos.
Raiz quadrada do um polynomio.'
Expoentes fraccionarios e negativoS4

II—Equações do l° grdo
Principias geraes relativos ás equações Eon"

• sideradas isoladamente. Applicação á resolu
ção das equações do I° grão.

Principio; geram relativos ás 'equações con-
sideradas simultaneamente. Applicaçâo
resolução de systcmas de equações do I°
grão.

Discussão da formula de resolução da equaÀ
ção do i° grau a uma incognita.

Discussão das formulas de resolução de um
systema de duas equações do i° grito a duas
incognitas.

Desigualdade o analyse indeterminado do
1° grão.
gnii)tia.os.blemas do i° grão a uma ou mais incoa

•f- Discussão dos problemas do i° grão..
III Equações do 20 orá o	 as,

Resolução da equação do 2° grão a uma
eognita.

• Relação entre ss coeficientes da equação,,
geral o as raizes.

--• Applicações:
Discussão da formula de resolução.'
Determinação a priori da natureza e do

signal das raizes.
Trinomio do 2° grão a uma variavel. Sua

decomposição em factores do io grão. Pro-
priedades fundamentae.s do trinornio.

Equações biquadradas. Resolução o diga
ctralasao, Transformação eao expressões dafó 

at ri A ± VD

Eq-ifaTções reciprocas do 4° grão.'
Exemplos de equa-çõos binomias e trinomLe?..
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FONSECA —NIMEROY, ESTADO DO Tini
De ordem do Sr. Dr. director, levo a6 co-

. nbechnento dos interessados que o programma
para o exame vestibular de algebra., geome-
tria o trigonometria, de que trata o art. 03

:do regulamento desta escola, é o seguinte
AEGEBRA

'	 1—Calculo algebricci
Notação algébrica; suas vantagen.' E:W.4

sões algebricas, sua classificação. Objecto da
Algebra	 -aaraa:, 

GEOMETRIA

Primeira parte —Geometria pla4

I Linha reata
Definições a noções preliminares. Objecte;

da geometria.
Ângulos: Angulo recto. Angulos adjacen

tes. Ângulos oppostos pelo vertice.
Triangulos: Propriedades do triangulo isosa

ceies.
Casos de igualdade de triangulos quaesquer.

Propriedades usuars dos triangulos.
Perpendiculares e obliquas. -Casos do igual-

dade de triangulos rectangulos. Primeiros
exemplos de legares geometricos.

Parallelas. Angulos do lados respectiva-
nientõ parallelos ou perpendiculares.

Somma dos angulos de rim triangulo e do
um polygono qualquer. Numero de diago-,
naes.

Quadrilateros. Propriedades do parallelcs¡
granuno, do rectangulo, do losango, do qua-,
drado e do trapezio.

Estudo dos priricipaes systeinas do linhw.r
concorrentes no triangulo. 	 •

II—Circumferencia
Definições e preliminares.
Propriedades dos cliametros.
Propriedades dos arcos e cordas:
Propriedades das tangentes.

• Posições relativas do -duas circumferenciasa
Medida dos angúlos—Problema geral
Divisão da circumferencia. Ângulos inseri-

pto, ex-inscripto e de segmento. Angulo de
dou; secantes qiie se cortam dentro ou fóra
do circulo. Quadrilatero inscripto.

Problemas sobre a linha recta o a circum-
ferencia

Construcção dos angulos, dos_ triangulos,
das perpendiculares, das parallelas e das tan-
gentes.

Circulo; circumscripto e cx-inscripto em
um triangulo.

Segmento capaz do um angulo.
Instrumentos empregados no desenho geo-

rnetrico. Descripção, verificação e applicaa
ções.

• In—Figuras semelhantes
Linhas proporcionaes..
Semelhança dos triangulos e do; polY'a

gonos.
Relações numcricas entre os elementos ro-

ctilineos do triangulo e do quadrilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizes
e do raio do circulo circtunscripto a um trian-
guio em fnucção dos lados.

Transversaes. Theoremas de Menclau de
Pascal e do Ceva.	

_

Linhas proporeionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas propb-MOTiaei:
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Systemas de N equações a N ineognitas,
$endo urna do 2° grao e as outras do i°.

Systema contendo mais do uma equação do
g° grão ou de grá.o superior ao a° (Artificios
'sle calculo).

Resolução o &semeai" de problemas do
go grão.

/V Progressões e logaritIonox

Progressões por differença.
Progres,.sOes por quociente.
Theoria elemen'ar dos logaritlimas.
Logarithmos vulgares. Disposição e uso dai

Saboas. Applicações.
Juros compostos. Annuidades.

V. Areas

Arca do rectangulo, do parallelogrammo,
do triangulo, do trapezio e de um polygna
qualquer.

Arca de um polygono regular o de um se-a
ator polygonal regular.

Arca do-circulo, do sector circular e do se.
gmenta circular.
. Relação entro as arcas de douspolygonos

semelhantes, de dous eirculos, de dous secto-
res e segmento circulares semelhantes.

Quadrado construido sobre os lados de um
trianrndo.

Prjbleinas relativos ás arcas: Transformar
uni polygono em uni rriangulo e em um qua-
drado equivalente. Transformar um polygono
em outro equivalente e semelhante a um po-
lysono atido.

Duas tiranos planas semelhantes, sendo da-
das construir unia terceira semelhante ás pri-
uoiras e igual á sua somma ou ciitrerença.

SEGUNDA PARTE — GEOMETRIA NO ESPAÇO

VI Plano

Propriedades fun:lamentaes relativas at)
rano o á linha reata.

ll s reas e planas porpendieulares.
is c p l anos parallelos.

.Ç.,Ões., sobro um plano. .
Angulo de uma recta e de um plano.
Menor distancia entre duas rectas ao

titila rias no mesmo plano.
A tigulos diedros.
Planos perpendiculares.

Angulos polyedros

, Propriedades fundamentaes dos angulos e
í9olyo.lros con vexos e em particular dos angulos
ariodros.

Triedros supnleinentares.
Casos de igualdade dos angulos triedro3.1

Polyedros
Noções sobre os polyedros em geral.

1 Prismas — Propriedades do parallelepipodo
e do prisma. Arca lateral e total do prisma.

Volume do parallelepipedo rectangulo, recto
p obliquo.

Volume do prisma:
Pyrainides. Propriedades. Arca lateral o

'total da pyramide regular e do tronco de
pyramide regular.

' Volume da pyramido o dos troncos de pyra-
' anides de bases parallelas.
'k Volume do tronco de prisma triangular.

:Arca o volume de um polyedro qualquer.
,Tamorla da semelhança dos polyedros.
Timoria das figuras symetricas.

Corpos redondos

.Cylindro do revoluçao	 Arca e volume:
I'Cone de revoluçao — Area e volume.

.aa Troncos de cone de revolução de bases
arallelas ( Area e volume ).
Êsphera — Propriedades geraes.

.Area da zona esaherica e da esphera.
ca Volume do sector espherico, da esphera o
Cdo emento esoherico--

TRIGONOMETRIA nECTB.rscit

. Noções preliminares. Objecto da trigono-
aletria.

saaeíações das linhas trigonometricas.
Relações fundamentaea entre as linhas tri-

gonometricas de um mesmo arco.
Relações entre as linhas trigonometricas do

dois arcos e as de sua somma ou differença.
Relações entre as linhas . trigonornetricas do

um arco e as do arco duplo.
Relações entre as linhas trigonometricas d0

um arco e as da sua metade.
Formulas de Sitepson.
Formulas iogaritlyinicas.
Resolução trigonometrica da equação do ao

grão. Identidades.
.equações trigonometricas. Formulas sin-

gulares das expresses trigonometricas.
Construcção das taboas tr:gonometricas;

sua disposição e uso.
Relações entro os lados de uni triangulo o

as linhas trigonometricas dos seus angulos.
Resolução dos triangulos rectangulares.
Resolução dos triangulos obliquangulos.
Secretaria da Escola Superior de Agricul-

tura e Medicina Veterinaria, 31 de agosto do
1918.— Thomé Madeira Poppc, inspector do
alumnos, addido.

Visto.--;Mario Quintão, pelo secretario.
n

Junta dos Correctores

'A Junta dos Corretores do District°
Federal, cumprindo as exigencias do re-
gulamento approaado pelo decreto nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de 1911,
convida os interessados nas transacções
em que interveio o corretor de merca-
dorias Gastão Waddington, fallecido era
20 do corrente, a apresentarem suas re-
clamações, por eseripto, á sua secreta-
ria, á sala Ires do edificio da Bolsa,
dentro de seis mezes desta data, afim da
junta providenciar a respeito.

Secretaria da Junta dos Corretores, 23
ale outubro de 1918: —Joio Sevaria° da
Silva, syndico.

SOCIEDADES ARMES
Sociedade A.nonyina, Compa,-

nhia, .A.rniour do Etrasil
ACTA DA REUNIÃO DA A gsEulida GERAL ENTRAM-

DINARIA REALIZADA Eu 23 az mano DE 1018
Aos vinte'e Ires dias do mez de julho do mil

novecentos e dezoito, nesta cidade de Santa
Anua do Livramento, reuniram-se na sócio da
companhia, no Frigorifico Livramento, ás 10
horas, os accionistas da sociedade anonyma,
Companhia Armou: . do Brasil, abaixo assigna.
dos, em assembléa geral extraordinaria, con-
vocada na fórnia dos estatutos, afim de delibcs-
varem sobre alterações da carta basica da so-
ciedade, na parte relativa ao encerramento
do anuo economia° e a reunião da .assembléa
geral annual.

Verificando-se, pelo livro de presença, o
comparecimento de accionistas em numero
legal, representando nril novecentas 'o no-
venta o oito acções, o director-presidente
ala sociedade. Sr. Bardarei E. Finney,
declarou installada a assernbléa o convidou
para secretario o senhor Thomas E. Park o
para escrutador o senhor August E. Danielsou,
os quaes passaram a ocupar os respectivos
logares. Mandou, então, o senhor presidente
proceder á leitura do annuncio de	 c
que é do teór seguinte: «São convidados os
senhores accionistas da Companhia Armou do
Brasil a reuniaerraso em assembléa geral ex-
traordinaria, na sua séde, no Frigorifico Li-
vramento, ás 10 horas do dia vinte o tres de
içam corrente. oara deliberarem sobre alto-

raçaes dos estatutos na parte relativa ao cria
carcamano) do armo economizo o á reunião
da assembléa geral annual. Livramento, cin-
co de julho de mil novecentos e dezoito. Dire-
ctores: Thomas E. Pari:.—?. J. Iludson.

Em seguida, mandou o presidente proceder
á leitura do projecto das alterações, as quaea
São as seguintes:

a) suppri ruir no artigo quarto a parte referen-
te ao encerramento do atino economia° em 31
de outubro e alterar a redacção da primeira

, parte do referido artigo, que constará dos se-
guintes termos: «A sOciedade durará cincoen-
ta annoa, a partir da primeira'escriptura pu-
blica de sua constituição» ;

transtarir para o artigo trigesimo a dis-
posição relativa ao encerramento do anuo
economia°, que deverá coincidir com o anno
civil; modificar no mesmo artigo a opocha re-
lativa á reuniao da assembléa geral annuaa,
que, em vez de ser em desembro, deverá ser
até o mez de abril, inclusive, o mais tardar;
alterar, finalmente, a reaacçã.o do Menciona-
do artigo para estes termos: «Artigo trigesi-
mo. Haverá, annualmente, uma assembléa
geral ordinaria, que se reunira até o moz do
abril, o mais tardar, precedendo convocação
feita pela imprensa, com 18 dias de antece-
dencia. Paragrapho unico O anuo social co-
incidirá com o anno civil.»

Terminada a leitura do projecto, o Sr. pre-
sidente declarou que punha em discuasão,
englobadamente, as modificaçaes que aca-
bavam de ser indicadas. Discutido sufficiente-
mente o assnmpto, o senhor presidente encer-
rou a discussão e submetteu á votação as alte- -
rações, de accardo com as novas redacções
dos artigos quarto e trigesimo, os quaes foram
unanimemente approvados pelos accionistas
em votação nominal. Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a soss,ão e lavrada esta
acta que, lida e achada conforme, vae por todos
assignada, mandando o Sr. presidente extra-
hir duas cópias para os fins da l ei, sendo arn-
bas, assim como o original, assignadas pelos
accionistas presentes. (Estavam aniladas es-
tampilhas no valor do dons mil réis). Livra-
mento, vinte e trais de julho de mil novecen-
tos e clezorto.—Thonias E. Park.—Augusto E.
Danielson.—Pedro Irigoyen.—Lloyd E. Mason.
—Bane 1V. Monroe.— Howard É. Benell,
Boyee E. Campbell.— Ilanford.— E. Money.
Certifico que a primeira via do presente do-
cumento está archivada no meu cartorio, de-
vidamente soltada e authenticada. O referido
é verdade e dou fé. Eu, Thootonio de Castro
Araujo, Macial do registro, o subserovo e as-
sigilo. Livramento, 7 de outubro de 1918.—
Theotonio de Castro Araujo. Reconheço a
firma Thootonio de Castro Araujo. Rio, 29 do
outubro de 1918. Em testemunho da verdade
(signa! publico)—Aluaro Rodrigues Teixeira.

Theotonio do Castro Araujo, primeiro nota-
rio e (inicial do registro hypothecario da Co-
marca do Sant'Antia do Livramento:

Publica-fórma do uma carta do approvação
de estatutos: «O Presi lento da Republica claa
Estados Unidos do Brasil, faz saber a quantos
esta carta virem que, attendendo ao que re-
quereu a sociedade anonyma «Companhia Ar-
mour do Brasil», autorizada a funccionar na
Republica pelo decreto numero (luze mil qui-
nhentos o setenta e um, da ouso do julho da
mil novecentos e dezesete, o devidamenta
representada, resolvea approvar a reforma
feita em seus estatutos, de accórdo com a re-
solução de seus accionistas, votada em assem-
bléa gera/ extraordinaria, realizada em virara
e tres de julho do corrente anno, ficando, po-
rém, a mesma companhia obrigada a cumprir
as forinalidacles exigidas pela legislação em
vigor. E, para firmeza de tudo, mandou pas-
sar a presente carta, que vae por elle assi-
gnada o saltada com o solto das Armas Nacio-
naes. Rio de Janeiro, vinte oito de agosto do
mil novecentos e dezoito, nonagesimo setimo •
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da Indepeodencia e trigesimo da Republiea,.
Wenr0slati Braz P. Gomes.— P. G. Pereira
Lima. (Estava uns solto do Ministmeo da Agri-
cultura. Industria e Commercio). No vero da.
carta 1(5-se o seguinte: «Pagou cem mil réis
de selo. conto consta da verba da Recebedo-
ria do District() Federal, sob o numero quatro,
de trinta de agosto ultimo, lançada na guia
exnedida por esta Secrstaria de Estado e que
fies archivada com os demais papeis. Carta
registrada á folhas vinte e seis do livro com-
petente. Segunda secção da Directoria Geral
de Industria oCommerMo, em quatro de se-
tembro de mil novecentos o dezoito. O pri-
meiro cardal, Gustavo do Castro Rebelo, ser-
vindo de director de seeçlo. Era o que se con-
tinha em o dito documento, do qual fiz extras

bom o fielmente, a presente publica-for-
rua. que depois conferi o concertei com o ori-
ginal e, por achai-a em tudo conforme, a sub-

o srrevo e .ssigno em publico e raso, do que
dou fé, nesta cidade do Livrainento. digo
Sant'Anna. do Livramento, 203 dezoito dias do
anez de setembro de mil novecentos o dezoito.

Em . testemunho da verdade.— O notario,
Theotonio de Castro Araujo.

Livramento. 18 de setembro de 1018.—
Theceonie de Castro Araujo.

Reconheço a firma Theotonio de Castre
Araujo. Ilio, 29 de outubro dg 1918.— Em

"' testemunho da verdade — (sigual publico).
— Alearo Rodrigues Te:xeira.

Theotonio de Castro Araujo. primeiro nota-
rio e °Meia' do Ilegistro Geral da comarca de
Sant'Anna do Livramento.

Certifico, a pedido verbal do interessado que
se acham archivados neste primeiro cartoris
e Registro Geral Ilypothecario 03 seguintes do-
cumen t os- que me foram apresentados para
arehivamento, em 17 de setembro de 108 e
nessa data archivados na fórma do disposto
nos arts. et) e 01 do decreto n. 43, de 4 . de
.julho de 1801, pelo Sr. Thomas E. Park. vice-
pre;iden te eln exercido da Companhia Armour
do sociedade anonyma, constituida
e domiciliada nesta cidade: a) uma primeira
via da !teta da assembléa geral extraordinaria
da saciedade anonyma Compartia Armour do
Brasil. realizada em 23 de pilho deste anuo
de 1918. em que foi deliberada a reforma dos
estatutos da dita sociedade, na parte rererento
ao encerramento do armo econom ico e á reu-
nião da assembléa geral annual; b) uma pu-
blica férma da Carta, mandada passar pelo
Governo da Republica, em 28 de agosto deste
aamo de 198, appravando a alludida reforma
dos estatutos. O referido é verdade e dou fé.
E eu Theotonio • de Csatro Araujo, °Meia/ do
registro, que subscrevo e assigne. Livramento,
7 de outubro de 1018,-0 ciliciai, Theotonio
de Castro Araujo.

Receneeço a firma Theotonio de Castro
ANA°. 'lio, 20 de outubro de 1018.—(Em tes-
temunho da verdade, signal publico.—Alvaro
Itodrigues Teixeira.

•
Compa,nhia, Minag o 1,:stra-

dass do k'orro

ACTA DA ASSEMBLiA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA
EM 3 DE OUTLBRO DE 1018

Aos Ires dias do soez de outubro de mil no-
vecentos e dezoito, ás treze horas, achando-so
retinidos na séde social da Companhia Minas
n Estradas de Ferro, á rua S. Pedro ns. 133
o 13, sobrado, os Srs. accionistas abaixo
assigna.dos, representando a totalidade mias
acções da companhia, o Sr. Ambrosio La-
moiro, presidente da companhia declara ins-
talada a assembléa o convida os Srs. accio-;
'listas a indicarem quem deva presidil-a.

Pedindo a palavra pela ordem, o Sr. Eduardo
II. Moreira. propõe para dirigir os trabalhos
da assembléa o accionista Sr. Noel de AI-

• aneicia Baptista, o qual, sendo acclamado

unanimemente, assumiu a pre,sidencia, convi-
dando em seguida os Srs. Raul Martins Ri-

- beiro e Eduardo 11. Moreira, para respecti-
vamente °ocuparem os legares de secreta-
rios.

Assim constituida a mesa, o Sr. presi-
dente declara que estando a acta da ultima,
assembléa já aporovada, como tainbem assi-
gnada por todos os restes á mesma, dei-
xava por isso de mandar lei-a, o que foi ap-
provado pela asse.mbléa.

Passando á ordem do dia, o Sr. presidente
mandou pelo 1° sprretario proceder á leitura
do reta Moio da directoria, balan0 encerrado
a 31 de julho de 1018 e. contas da administra-
ção relativas a esse balanço.

Pedindo a palavra pala orlem o acrtonista
Sr. Antonio Fernand^s dos Santos, propõe que
seja dispensada essa leitera, visto já serem
conhecidos em todos 03 seus tsrmos esses do-
cumentos, pelas publicações feitas no /Mario
Odicial e no Jornal do Coimarei°, na fôrma da
lei.

Approvada pela assernbléa essa di;pensa,
o Sr. presidente submette á discussão as con-
clusões do parecer do conselho fiscal, junta-
mente com o . relatorio da- directoria e g ba-
lanço a que se refere, e. ningirem pedindo a
palavra, o Sr. presidente submetteu á vota-
ção esses documentos que foram unanime-
mente approvados pelos Srs. accionistas pre-
sentes, com - exclusão dos- membros da dire-
ctoria e do conselho fiscal, que, de accÔrdo
com a lei, se abstiveram de votar.

Estando esgotada a primeira parto da ordem
do dia, o Sr. presidente declara que a segunda
parte comprehende a °loiça° do conselho fis-
cal e seus supplentes, para o novo exercido
concede alguns momentos para os Srs. accio-
nistas munirem-se de cedulas.

Reabert,a.,,a sesgas) apás _10 . minutos, foram
recolhidas as cedulas que apuradas deram o
seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal: Noel de
Almeida Baptista, 599 votos; Guilherme Fi-
chei' Jusiier, 509 votos; Raul Martins .Ribeiro,
590x0103.

Para supplentes do conselho fiscal: Eduardo
R. Moreira., 509 votos; Carlos G. Milhas, 509
votos; Emilio Rodrigues EL, 599 votos.

-A vista do resultado da apuração o Sr. pre-
sidente proclamou membros do conselho fiscal
eleitos o desde já empossados 03 Srs. Noel
Almeida Baptista. Guilherme Fischer Junior
e Raul Martins Ribeiro, bem como supplen-
tes, Eduardo 11. Moreira, Einilio Rodrigues
R. e Carlos G. Milhas.

O Se. presidente declara encerrada a
ordem do dia e &ferem a palavra a quem
della, quizesse fazer uso em beneficio da ordem
o dos interesses sociaes.

Pede a palavra o Sr. Rani Martins Ribeir.o,
para propor uni voto de louvor ao Sr. José
Pinto da Costa, representante da companhia.
em Ilonorio Bicalho, pelo zelo,'" dedicação e
habilidade com que sempre tem defendido os
liderasses da companhia, proposta essa' que
foi a pprovada, com applauso geral.

Ninguern mais pedindo a palavra foi encer-
rada a sessio, tendo o Sr. presidente pedido
uma pequena demora para ser lavrada esta
acta.

Decorridos 15 minutos foi reaberta a sessão
e submettida á discussão o a votoa a acta e,
ningueii . sobre ela fazendo observações, foi
unanimemente approvada, sendo assignada
por todos os Srs. accionistas presentes. E eu,
Raul Martins Ribeiro, 1° secretario, a escrevi
o assigno.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1018.—
Raul Martins Ribeiro, 	 secretario.—Noel de
Almeida Baptista, presidente.—Eduardo
Moreira, 20 secretario.— Gaia/carme FiScher
Junior.--Antonio Fernandes dos Santos. —
Custodio José Coelho de Almeida.--Frank M.
Lameiro. —Ambrosio Lameiro.—Emilio Ro-
arfem: It.

Aos vinte e oito dias do mas dê outubro de
mil novecentos o dezoito, achando-se reunidos
na séde da Companhia Cervejaria 13rahrna, á.
rua Visconde de Sapucahy numero duzentos,
á uma e meia hora da tardo, vinte e cinco
accionistas representando por si o por pro-
curação, vinte mil o setecentas o vinte acções
conforme o livra de presença, o Sr. Dr. Utvsses
Viana, presidente interino da companhia,
declara aberta a sessão uma vez que se
achavam presentes aceioisisfas em numero
legal e aceirai-non presilontai da assembléa o
Sr. Dr. Eugenio de Barros Falcao de Lacerda.
o nua foi acceito unanimemente. Assumindo a
presidencia o Sr. Dr. Eugenio de Barros
Falcão de Lacerda agradece a sua escolha
para presidir os trabalhos da assembléa e
convidou para secretarios os accionistas Srs.
Dr. Nestor Ascoli e Charles Dinunock. Subs
mettichs á approvação da assembléa estas
nomeações foram elas aeceitas unanime-
mente. Antes de entrar na ordem do dia, o
Sr. Dr. Eugenio de Barres Falcão de Lacerda
diz que do conhecimento de todos os aueo-
nisIas, que espiritos malevolos emprehende-
rain . por meios directos e indirectos, viva
campanha contra a companhia, insinuando e
buscando fazer acreditar que a mesma
devia ser considerada inimiga pelos
poderes publicoa e pelo povo. Por isso
necessario agora informar aos Srs. accionistas
que a directoria da companhia, logo que se
manifestaram 03 primeiros actos dessa hosti-
lidade, procurou as autoridades competentes
e perante elas provou, com documentos irra-
fragaveia, que, em face das leis da Republica,
a companhia é uma sociedade iiionyma bra-
sileira e que o seu director-preaidante effees
tiro até este momento, o Sr. Joh. Rolling', é
cidadão deste paiz, com todos os requisitos
constitucionaes o legaes e que como tal tem
sido por Mias reconhecido. Não lograram.,
pois, 03 que se aventuraram á mesquinha ta-
refa da intriga, que emoliam visou outras
compaulias congsineres. os resultados quo
tinham em viats e que, caso se houvessem
realizado, trariam consideravel prejuizo aos
interesses dos accionistas brasileiros, com 03
quae3. pelo malogro da campanha, se con-
gratula de coraçao. Dada essa explicação, o
Sr. presidente subnaette a discussão as contas
da directoria e o parecer do conselho fiscal,
relativos ao decimo-quarto anuo social. Por
proposta do accionista Sr. Dr. Nestor Ascoli é
dispensada a leitura do relatorio suinual da.
directoria, por já ter sido devidamente pu-
blicado, procedendo o Sr. 2s secretario etu
seguida a leitura do parecer dó conselho
fiscal. Ninguem pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão c, postas a votos, no unani-
memente approvadas as contas apresentadas
bem assim o relatorio da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal, deixando do votar OS
marnbros da directoria e do conselho fiscal.
O Sr. presidente declara que vae se entrar na
segunda parte da ordena dia: eleição da di-
rectoria. O accionista Sr. Joaqu'ini Augusto
Teixeira apresenta a seguinte proposta
« Proponho que a directoria seja eleita
pelo prazo de um anuo. Posta em discussão
a proposta o 'litiguem sobro . ela pedindo a
palavra, é encerrada a discussão e, posta a
a votos, is • _maninumente approvada a pro-
posta.

O Sr. presidente convida os Srs. accio-
isistas a procederem á eleição. Apurados os,
votos, deram o seguinte resultado : Para di-
rector-presidente o Sr. Joh. Kunning por "i47
votos representativos de U.920 aççaes ; pari

• •.

Companhia Corvejaria.
13rahma
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director-thOsottrairo, o Sr., Silvine Mames
Leitão por 818 votos representativos de 20.691
acçoas o para director-secretario o Sr. João

. 'Adolfo Machado de Oliveira por 813 votos re-
, presentativos do 20 ..570 acçõos. Em virtude

--tia:eleição que acabava de realizar-se, a Sr.
presIdeute proclama eleitos os Srs. Joh. Kim-
ming, Silvino Antunes Leitão e João Adolfo
Machado de Oliveira, respectivamente dire-
ctores-presidente, thesoureiro e secretario da
Companhia Cervejaria Brohma por um anuo
o declara que elle e os secretarias iam ce-
llebrar com os directores eleitos os amarados
a que se rafara o artigo oitavo dos estatutos,
melo que suspende a sessão p.a' meia hora.
jiloabarta a sessão, o Sr. presi .le commu-
mica que, estando celebrados e a s'raios pela
masa e os directores eleitos os lisetentes
contractos, se ia entrar na terceira e ultima

arto da ordem do dia : Eleição do conselho
aiscal que tem de servir durante o antro fivan-
cella,' de 1918 a 1910. O .accionista, Sr. Joa-
quim Augusto Teixeira apresenta a seguinto
proposta :

«Proponho que o conselho fiscal seja com-a.
posto de \ tres membros e igual numero de
supplentos o que" a sua remuneração seja de
.ainte e quatro contos de ra,is annuaes, paga
'semestralmente e distribuida a aprazimento
dos seus membros. Posta em 'discussão

ninguern pesando a palavra, 6 encerrada
a. discussão e, postos a votos, é unanimemente

pprovacla a proposta. O Sr. presidente convida
03 Srs accionistas a procederem á alelçasta
Apurados os votos deram o seguinte raSultaslo:
para membros do Conselho Fscal 03 Srs. Dr.
allysses Machado Pereira Viar.na Filho por
'480 votos ropresantativas de 20.370 acçõea:
nr. Eugenio do Barros Falcão de.Lacerda por
790 vasas repsesantativos de 20.073 acções e
Einjijo iYa;15;:73 rei' 782 votos representativos
de 19.812 2.C24)ã. I'ara snpplentes os Srs. Le-
andro Augusta Martins por 789 votos repre-
sentatisoa da ia.9a0 acções; José Carlos de
Wigociredo par 775 votos representativos do

• 11.9.670 acisaes o Vrandsco Eugenio Leal por
772 votos representativos de 19.520 acçanss.

' Sr. presidente proclama eleitos para mem-
bros do Conselho Fiscal da Companhia Cervo.
lana Brabas& para o anno financeiro de 1918
e 1919 os Srs. Drs. Illysses Machado Pereira
Vianna. Filho, Dr. Eugenio do Barros Falcão
sle Lacerda e Emilio Nielsen e supplentes os

• Srs. Leandro Augusto Martins, José Carlos de
Figueiredo e Francisco Eugenio Leal. O Sr.

apresidente declara que está assim esgottada
"ia ordem do dia e, antes do encerrar a
2:sessão, daria a palavra aos accionistas que
ator ventura desejassem ainda faltar. Pe-
dindo a palavra o accionista Sr. Dr. Nestor
Ascoli apresenta a seguinte proposta: «Pro-
ponho que a directoria seja autorizada •a
despender com gratificações, além das da
aostrane, até cinco por cento dos lucros
liquides apurados de a,ccôrdo com •o artigo
quarenta das estatutos, concedendo-as a _de-
:terminados empregados que a seu juizo, as
snereeerem,» Possa a vota é a proposta una-
nimemente approvada. Finalmente pede a
palavra o S. Joh. Munning e diz estar certo

•de interpretar os desejas de todos os pre-
sentes, propalado que sejam incluidos
acta os votos ao agradecimento da assembléa
'ao Sr. Dr. taysses Vlanna, que na direcção

f Snterina da companhia foi um modelo de tra-
balho, de dadieação e de lealdade, que sejam
approvados todos 03 actos por elle praticados
até esta data e a directoria a dar baixa da

''',caução prestada pelo Sr. Dr. Ulysos Vianna
para o exereicio interino do cargo da director-
presidente. Estas propostas foram vivamente
applaudidas por todos OS presentes e unani-

.3nemente approvadas. Nada mais havendo a
• tratar.-se, levanton-se a sessão por uma hora

atim de ser lavrada a acta. Reaberta a sessão.
i é lida e approvada a presente acta que eu,

-secretario /avara mau lei sscrever e Imo
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Rio do Janeiro, 28 de outubro de 4018.— -
Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda,
presidente.— Nestor Ascoli, 10 secretario.—
Charleslames Dimmotk, 2° secretario.

PATENTES DE %VERÃO
1. 10.141 — Memorial descriptivo da invenolo

de unt novo desinfectante « Microbicida »
(creolina), para que requer André Caleyson
privilegio, domiciliado no Rio de Janeiro.

Refere-se a invenção a um novo desinfe-
ctante «Microbicida» (creolina), para desinfe-
caries em geral o a extincção de bicheira em
animaes e outros fins semelhantes.

O novo producto é composto dos' seguintes
ingredientas:

• Cramsa •
Phenol
Acido phenico 	
Soda caustica cm solução de 50 'a
Breu 	
Protochlorureto de mercurio
Agua

1.005

Em resumo reivindico como minha inven-
ção um novo desinfectante « Microbicida »
(creolina), caracterisado pela fama seguinte:

Granas.
270

10
20

120
5

580

1.005

Elo do Janeiro, (0 de setembro do 1918. —
André Cateyson.

	.4á

ANNUNCIOS
CODIG-0 CIVIL4 ER ASI4

1...EURO

Trabalhos rclati-vos t.. sua
elaboração

rzb E 2' VOLTJ M'ES

Acham se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 103009,
cada exemplar.

Companhia do Fiação e Teci-
dos Carioca

Jnros de «debeutures»

Nos dias 11, 12 e 13 de novembro proximo
futuro, das 13 ás 15 horas, pagar-se-hão no
eecristorio da companhia á rua Theophilo

- Ottani n. 22, os juros correspondentes ao cou-
pon n. 18, a razao de 75 por titulo, a vencer-
se em 31 do corrente, passando destas datas
em &ante a ser pagos ás quintas-felras ás
3nesmas horas.
• Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1918.—A
directoria.

'Outubro de /018

Aasembléa geral extraordinarla

São convidados os Srs. accionistas da Socie-
dade Anonsana Tratisoceanic,a para a assem-
bléa geral extraordinaria a realizar-se no
prosamo dia 14 de novembro do corrente
armo, ás 4 horas da tarde, na sada da com-
panhia á rua Sachai na 37; especialmente
convocada para os seguintes fins:

a) eleição de cargos vagos na directoria e
no conselho fiscal:

b) tomar conheeimento dos actos de gestão
da directoria reeignataria;

c) deliberar sobro varias assumptos de im-
portancia para os interessas snciaes.

Rio da Janeiro, 20 do outubro de 1918.—A
directoria. •(*

Companhia 54ão
Caxias

23, flua da Assembléa, 3,7

Acham-se á cUsposição dos Srs. accionista
os documentos de que trata o art. 147 dalei
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1918. —
A directoria.

Casa Colombo 5.. A:

ASSEAGLÉA GERAL onmasruss

Sio convidados Os Srs. accionistas para se:
reunirem na séde social, á avenida Rio /Watt-
co n. 115, no dia 30 de novembro deste amo.
ás 14 horas, conformo preceitúa o art. 29
das estatutos sociaes. Acham-se á clisposiçÃo
dos Srs. accionistas, na sédo social, os do-
cumentes a que se ralara o art. 147 do de-
creto n. 434 de 1891. •

Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1.018.—A
directoria.	 .(.
.neleia gear	

Cooperativa, Militar do
11rasil

ASSEMBUS. GERAL EXTRAORDINABIA

Em cumprimento ao art. 30 dos estatutoe
twiam, convoco para o dia 30 do corrente,
ás a horas da tarde em um dos salões da
Laceu de Artes e (Meios, gentilmente cedido, •
a assembléa geral- oxtraor • inaria que terá do
eleger a directoria da Cooperativa Militar,
para o triennio de 1919 —1921.

() livro de' presença, para maior facilidade,
estará á disposição dos Srs. accianist,
naquelle salão, das 3 horas em 'cante.

Rio de Janeiro, 27 do outubro de 1918.—
Coronel A. Mendes dc Moraes, presidente. (.

Compa,uhia do 'Tecidos do IA.,
fluo do Sapopenaba

Escriptorio: rua Visconde do luhauma n.: 30,
• (sobrado),

Z1203 pr: DERE TrItEg

São convidados os Srs. debenturistas det`E
companhia a receberem das 13 ás 15 horas,
nos 3 a 12 do novembro 

ás 
futuro, o'

dessa data em diante, as quintas-feiras, os
juros de seus titulas corraspondentes ao se-
mestre a vencer em 1 de novembro proximo
futuro.

Rio do Janeiro, 26 do outubro de 1018.— O
presidente, Antonio Fernandes dos Santos. .(`.'
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Saia caustica em solução de 50
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- ' assignada pelo presidente e secretarias" da " 	 A. Transocetanica.
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